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Publica-se és terças, quintas e sabados 

Lembrando um dever 
- v v v 

O m o n u m e n t o em Coimbra 
a o s h o r t o s d a G r a n d e Guerra 

Sr. Director — Vai já qua • 
si um ano decorrido que este 
jornal lançou ao acolhimento do 
povo conimbricense a ideia pa-
triotica de se perpetuar a memo-
ria dos nossos patrícios mortos 
na Orande Guerra, erigindo-se-
Ihe um Monumento numa das 
praças desta cidade, e que iniciou 
nas suas colunas uma subscrição 
publica com o fim de angariar 
donativos para o conseguimento 
desse justo intento, e é pungente 
jlizer-se que, nem todos os hsbi-
tintes de Coimbra — apezar das 
bastas vezes que a ideia tem sido 
advogada e dos constantes apelos 
feitas ao seu sentir — trataram de 
lhe dispensar todo o cuidado das 
tuas atenções e todo o indispen-
lavel do seu auxilio. 
; Registo até mesmo, com bas-
tante magua que a ideia cada vez 
fli sendo mais esquecida e pos-
tergada a um condenável aban-
dono, sem qualquer promessa de 
onseguimento, nem nenhum vis-
iimbre de realisação, pois que 

agora, á excepção dos que 
jjnamente concorreram para a 

ubscrição aberta no seu jornal, 
iis ninguém eu vi ainda que 
sse a ocorrer até ela a tribu-

tar-lhe o carinho do seu afecto, 
t a valia da sua protecção. 

Pois c necessário que se pen-
te, que se assente em quslquer 
coisa de definitivo sobre o assun-
to, que o povo desta cidade, não 
cometa o odioso crime de deixar 
morrer á mingua de amparo es-
ta divida de respeito e de grati-
dão, em que tem empenhada a 
honra do seu nome e o brio das 
tuas tradições. 

. V a i sendo tempo, e mais qu? 
tempo até, que alguma coisa, se 
delibere sobre a questão, e se 
leabe de uma vez para sempre 
c o m tibiezas que deslustram e 
Com indiferenças que envergo-
nham. 

Nesta inaçSo, neste estado 
de coisas, iniquo e condenável, 
é que não pode nem deve con-
Houar-se. Ha qua dar-se anda-
mento decisivo a esta questão 
sob pena de se acreditar que a 
iniciativa se não realisa em Coim-
bra porque nela não ha nem a 
devida dignidade nem o preciso 
patriotismo. 

Esta é que é a verdade das 
Cobas. 

' E' dura de dizer-se na verda-
de, mas absolutamente intangível. 

Analisemos nós a situação e 
Vejamos se dela podemos tirar 
ligumas conclusões. 

Por que é que se espera? 
Que empecilhos ha que obstem 
I que a cidade de Coimbra, tome 
umft definitiva resolução a este 
respeito 1 

Quanto á primeira das per-
guntas eu creio bem que é uma 
daquelas que é de natureza a não 
ter resposta a dar-se-lhe por que 
Oio antevejo qualquer razão que 

£iha justificar a argumentação 
que o tratar-se agora da ques-
dai resulte inoportunidade ou 

Mfthidencia. 
« Quanto á segunda, falando 

C0» franqueza, só constato que 
a, verdadeira resposta a dar á pre-
gunta, é afirmar que os obstácu-
lo! existentes são muito simples-
mente devidos só á incúria e á 
Indolência características dos nos-

costumes e o argumento ri-
so* mas verdadeiro, que e 
não tem seguido o seu de-
curso, em verdade, por que 

Rflgwf tf com cia se te® preocupa* 

do nem incomodado. Pois não 
será assim? 

Alegar-se-ha, também, quem 
sabe, que a ideia não tem sido 
conduzida com mestria, que não 
está á frente dela, a pugnar pela 
sua defeza, pessoa abilisada e com 
prestigio, que não tem sido con-
venientemente propagada. Nesse 
ponto estamos de acordo. Eu 
sei que tenho sido o único 
caróla a falar nela, o único que 
tenazmente a tem defendido e 
qu?, talvez, no meio de tudo isto, 
tenha deitado a mioh?. bóta. 

Muito bem. Se esse é o ar-
gumentum bacullinum com que 
se pretende justificar o limitado 
apoio dado á iniciativa até sgora, 
se essa é a desculpa suasória que 
se pretende opôr aos reparos 
legítimos aqui referidos, porque 
não surgem os competentes, os que 
melhor poderiam fazer que nós, 
pobre visionário, que andamos 
positivamente de chapéu na mão, 
no meio de tudo isto, a pedir se 
não esqueça a ideia, nem á mão 
de Deus Padre, a trabalhar, a 
quebrar lanças pelo ideal? 

Sim, por que não veem ? Se-
ria agora um azado ensejo de 
brilharem, de evidenciarem os 
seus dotes de trabalho e de ts-
lento, as suas qualidades excecio-
nais de ardor e de competencia, 
combatendo em prol de uma cau-
sa nobre e justa. 

Paciência. Com ess*s jí v5 s 
não contfimos. Já o escritor bei-
ga De Ligoe dizia que: os que 
não teem opinião própria contra-
dizem sempre a dos outros. 

E seguimos á risca o pensar 
do ilustre homem de letras. 

Tenha paciência, meu caro 
amigo e sr. Arrobss em me atu-
rar cesta que vai já longa como 
a légua da Povoa. Como o es-
paço mingua, tenho que reservar 
para outro numero mais algumas 
consider?ções que me rtsta íszer 
sobre esta malfadada iniciativa 
do Monumento sos Mortos, que 
pelos vistos nasceu em dia aziago, 
acredite-o. 

Desculpe-me a msssada e 
creia-tr.e sempre, de v. etc, A. de 
Campos Rego. 

• • * 

Transporte 
Francisco Ramos Pires 

3.06ô->25 
2S50 

3.068S75 

500$ DA SOCIEDADE 
Aelnrttrbt 

Fazem eros hrj>: 
O merino Fernando, filhinho do sr. 

Nicolau da Fonseca. 
A'manhâ: 
D. Maria Carlota Ferreta dos San-

tos 
D. Maria Helena Castro Araujo 
D. Maria Trindade Cantante Car-

doso 
D. José Meifch Bux^c 
Francisco Mendes Pimentel Júnior. 
Qtinta-feita: 
Tenente Francisco dos Santos Ga-

lhardo. 
Sex'a-feira: 
Francisco Alves. 

Clsaaiatet 
Consorclou-se no domingo o $?. Se -

gio Domingos, soclo gerente da Socle-
A dade Luz'fana de Cereais, Limitada, 

dolorosa verdade é que fl J r . D Ester Raquel Nunes da 
D. Patrcclnta Nuies guem, nesta quadra de ripanço e 

de regalorio, se quer massar com 
coisas que cheiram a dever e a 
obrigação. 

Olha agora . . . Os Mortos da 
Guerra-•• Pensar-se em coisas 
fúnebres, quando a epora vai de 
gozo e ds frescaía .. E ele ha 
tanto em que gastar o dinheiro. 
Ha a boa roleta na Figueira, os 
brodios aos domingos, etc. etc. 
Ora que leve o diabo as coisas 
tristes • • 

Fosse eie alguma coisa que 
cheirasse a bródio poliíico-parti-
dario e veríamos se não andavam 
por aí Já emissários a colher ade-
sões e a arrecadar as recei-
tas . . . Agora, Mortos da Guerra . . . 
O r a . . . morreram, acabou-se. 

já não fazem peso e que a 
terra lhes seja l eve . . . E é assim, 
meu caro amigo, a triste morali-
dade dos nôsso9 tempos actuais. 

Nós bem nos temos esfalfado 
a lembrar que ests obrigação se 
impõe como um dever inadtavel 
de cumprir por todos os habitan-
tes de Coimbra. 

Bem temos feito os nossos 
mais vivos esforços por conven-
cer os obstinados e os indiferen-
tes, que a homenagem aos Mor-
tos da Guerra é uma merecida 
divida que está por saldar. Bem 
prega Fr. Tom az • • 

Quem nos tem ouvido ? Quem 
tem procurado remar contra a for-
midável maré do comodismo e 
da ingratidão ? Quem tem vindo 
á liça a combater este dolce far° 
niente em que se vive? 

Todos opinam, falando sobre 
o caso, que a ideia é simpatica, 
lá isso é, m a s . . . dá canceiras e 
dá trabalho. E já agora que 
abordo o capitulo "opiniões»,sem-
pre devo dizer, que até por ai ha 
alguns microcefalos talentos que 
se atrevem a desdenha-la, al-
cunhando-a d e . . . desnecessá-
rio!!! 

Para que se avalie da alta com-
preensão que alguns conimbri-
censes teem do gue seja patrio-
tismo •. • 

Cruz, filha sr." 
Ribeiro, 

Paranlnfaram por parte do noivo, 
os srs. Jaime Dias e Bernardino Fer-
reira, e por parte da noiva, o s~. José 
da Crus Fibzlro e a sr.' D. Patrocínio 
Nunes Ribeiro, respectivamente, irmão 
e mãe. 

Os noivas foram passar a lua de 
mel para o Porta. 
Pirtíiai i chsg&d&í 

Chegaram da Figueira da Foz os 
srs. dr. Antonio Mxria de Sousa Bas-
tos, Manoel Pimentel Júnior e Virgilio 
Barteto Barbosa. 

— De Mira, o sr. Francisco Rodri-
gues Diniz. 

— Do Alemtejo, a sr.' D. Miraldlna 
Lagrifa Soro. 

— Esteve nesta cidade, onde não vi-
nha já ha muitos anos, o nosso estiva-
do conterrâneo sr. Comendador Nor-
berto Jorge, Importante proprietário em 
S. Paulo (BrazU). 

Os nos os cumprimentos. 
— tía dias que se tncoràra nesta ci-

dade, o Ilustre especialista das doenç s 
dos oihos.sr. dr. Qama Pinto. 

5 cTOutubro 
O sr. governador civil orde-

dou que do cofre da Comissão 
Central de Assistência, para co-
12.° aniversario da proclamação 
da Republica, fosse distribuída a 
quantia de 500 escudos, por in-
termédio da imprensa local, aos 
pobres das 4 freguesias da cida-
de, Santa Clara e Oiivais. Que 
a Sopa de Assistência Publica 
melhorasse as rações naquele dia 
e distribuísse a car*a pobre ins-
crito a quantia de 50 cenUvos. 

• • • 

Não conhecendo o Coman-
dante do batalhão 5 da G. N. R. 
todos os directores dos jornais 
que se publicam em Coimbra e 
bem assim cs correspondentes 
dos jornais de Lisboa e Porto, 
pede-se àqueles que não hajam 
recebido convites especiais para 
as festas comemorativas do ani-
versario da Republica, que a G. 
N. R. realisa no qusrtei da Cu-
meada nos dias 4, 5 e õ, se con-
siderem convidados solicitando 
do eapitlo Albuquerque os pro. 
gramaa e bilhetes para o» sarau». 

P^Ia polit ica 
Neste últimos diss, teem visi-

tado esta cidade certos vultos po-
líticos, cuja presença tem dado 
lugar a vários boatos. 

O general sr. Sousa Rosa tam-
bém esteve em Coimbra, no do-
mingo, tendo chegado no sabado 
de Lisboa. 

Na capital, os boatos sobre 
proximos movimentos perturbs-
dores da ordem publica tomam 
de dia para dia maior incremento. 

Com o regresso do sr. Presi-
dente da Republica espera-s? que 
se produza uma forte ggitsçâc poli-
tica, que se avolumará com a 
abertura do Parlamento, conside-
rando-se inevitável a demissão do 
actual ministério e a organisaçâo 
dum outro, que muitos afirmam 
será militar, e outros nacional, 
saído de todos os partidos. 

Também esteve nesta cidade 
o deputado sr. Homem Cristo. 
Jirector d? O d-Aveiro, que nes-
te jornal vem anunciando, ccm 
a maior energia, uma revolução, 
que considera inevitável! 

S? esta se dér, sfirme-se que 
serão adiadas as eleições dos cor-
pos administrativos, dizendo-se 
que as Camaras serão substituí-
das por comis-ÕES administrati-
vas, de nomeação do governo 
saiio desse movimenta. 

Corra que em t oimbra se: 
teem reaiisado àlgumas impor-
tantes reuo:Õ2S. 

Carta da FIGUEIRA 

1 de Outubro — Mudou o sce-
nsrio com o fim do mês de Se-
tembro e a entrada do mes de 
Outubro. Outras csras, outros 
trajos e outros costumes. 

São personagens que não 
ussrr. sedês, nem veludos, nem 
brilhantes, mas que teem aspecto 
óp quem come boa ct-rne de por-
co e pão de milho sem mistura e 
bebe vinho da sua hvrs. 

Não mam os bigo.tei retro-
cidos, nem o csbelo frisado, mss 

km\ m 

boss ccres, crsadss 

« r i ma 
Acsba de ser concedida a do-

tação de Í0,000$00 escudos pira 
os trabalhos de conclusão da es-
trada de Penacovs a Luso, de 
tanta importancia pgra esta ci-
dade. 

Oxalá que não lhe suceda o 
mesmo que ás duas dotações an-
teriores, que se perderam por nâo 
terem podido ser aplicadas den-
tro dos respectivos snos econo-
micoSi erá virtude ds desistencia 
dos empreiteiros, que não pude-
ram cumprir os contratos por 
causa da elevação dos salaríos e 
do preço dos materiais. 

Confiamos, porem, em que o 
sr. ecgenhdfo Director das es-
tradas do distrito empregará os 
seus melhores esforços c boa 
vontade pára que yqueles incon-
venientes se não repitam. 

Assuntos íli ensino g i e r i g r s 
CoEÍ í resc ía en t re p rofessores 

Sobre assuntos de ensino uni-
versitários, deve realisar-se hoje 
ou ámanhã, uma conferencia en-
tre alguos professores da Facul-
dade de Direito da nossa Univer-
sidade e o sr. dr. Abranches Fer-
rão, ilustre director e professor 
da Faculdade de Direito de Lis-
boa, que da sua quinta de Vila 
Pouca, Sernache, viria de propo-
sito a Coimbra, a convite dos 
seus colegas desta cidade. 

Abre no dia 16 do corrente 
esta acreditada casa de educação 
e ensino, sem duvida um dos 
mais importantes e grandiosos 
colégios do nosso país, que fun-
ciona em edifício próprio, nos 
Carvalhos (Porto) e situado num 
mais belos pontos. 

Na secção respectiva publica-
mos um anuncio deste internato, 
onde são professadas todas as 
disciplinas dos cursos dos liceus 
e comercial, que demonstra clara-
mente a sua grande importancia, 
não só pela sua enorme frequên-
cia, como pelo elevado numero 
de aprovações obtidas no aao 
fiodo^ 

apresentam 
na serra ou no campo, onde os 
ares são mais puros do que nos 
grsndfs centros. 

—- Hoje rea!ísa-se uma gar-
raiada, diria ainda pela empresa 
do Coliseu Figueirense. 

— Apareceram as primeiras 
castaahss assadas, putrde avan-
çada do inverno. Slo elas que 
precedem os Tjdlhós e o lombo 
estii-jido com bataíes, comidos á 
lareira. 

Vi ontem vender tur.a dúzia 
de cístanhas por 12 vinténs, slo-
da com a circunstancia de serem 
enfesadas, raquíticas e sem gesto. 

Que diriam os nossos avós 
se voltassem a este mundo e vis-
sem vender castaolus s vmíern 
cads uma, eles que as comeram 
a duas por um rial! 

NSo digo que as vendedeiras 
de egstânhâs entrem uo numero 
dos novos ricos, mas sempre ga-
nharão para uns sapatos novos. 

— Dizem-me que a sr.* D. 
Gloria Castanheira, que tanto se 
tem distinguido p-los actos de 
caridade em beneíicio de insti-
tuições de beneficencía de Coim-
bra e Figueira, se acha d«scon-
tente por causa duma referen-
cia que lhe foi feita ne Figuei-
rense. Isto fez com que a ilustre 
dama conimbricense se ache de-
sanimada para continuar na sua 
benemerita obra de csri jade. 

— A fabrica de vidros do Ca-
bo Mondego ha muito que não 
trabalha. Nâo se f*zem carreiras 
de carros ameriesnes para ali 
nem se alugam esses carros, nem 
a entrada ali é permitida. 

E' portanto um dos mais be-
los passeios da Figueira, com 
que os banhistas nâo podem 
contar. 

— Entramos agort no período 
em que bem se pode dizer; 

Que noilc serena, 
Que liríío luar-.. 

O mar, tão tranquilo, parece 
tnostrar-se arrependido da gran-
de fúria com que o vimos ha 
poucos diss. 

A noite convida a ir para a 
praia conversar com o Neptuno, 
que é pessoa de bons serviços, 
mss que tem os seus ímpetos de 
íuria. — A. 

Ceramica a r t i s t i ca 
Acaba de mudar o seu atelier 

da rua da Gala para a travessa 
da rua do Paço do Conde, o 
grande artista e nosso amigo sr. 
Antonio Victorino, que tem sa-
bido honrar sobremaneiramente 
a nossa terrs, pois os seus admi-
ráveis trabalhos em terra-còcta 
são apreciadíssimos, fazendo con-
corrência nos nossos mercados 
com idênticos productos saídos 
do estrangeiro. 

C o n t e n t o de Semíde 
Vão ser nomeados dois enge-

nheiros de obras publicas, a fim 
de servirem de árbitros, no exa-
me a que se vai proceder psra 
apuramento de responsabilidades 
nos actos de selvageria que se 
estão praticando no extinto con-
vento de N. S. da Assunção de 
Semide. 

Os candidatos admitidos á 1* 
classe do curso de habilitação 
para o magistério primário geral, 
devem assinar o respectivo termo 
de nutrir:uU em qualquer dos 
dias 3, 4, 5. (> e 7 do corrente* 
impereterivelmente. 

Realiisr-se-ha também, nos 
mesmos diss o cx^me sanitario 
dos candidatos que a ele não 
compareceram no mês de Agos-
to. Os candidatos que deixarem 
de cumprir as formalidades a que 
estão 'suj-itos, perdem o direito 
á ídmissão. 

I viário e l e i t a m 8rap 
Do Primeiro cie Janeiro, de 

sábado da semana Fnda: 
possível que no próximo 

mez dc Janeiro comece o serviço 
da Unha electrica entre S. João 
da Ponte e o largo do Cemitério, 
para o que s*4*abalha activamen— 
te na sub-estação transformadora 
da energia do Lindoso e na mon-
tagem dos acessórias da mesma 
linha e do cabo aerio, etc. 

E' de dois quilomttros a no* 
va iinh» de S. joão da Ponte ao 
Cemitério, construída pela Com» 
punhia srrendaísria da viaçSo elé-
ctrica daquela cidade, que, como 
se vê, nâo dorme. 

A viação electrica de Crimbrt 
é que não ha mrio de progredir. 
Poz-se a chocar ovos no Caihabê, 
nos Olivais e na Estação Velha, 
e não ha meio de a tirar de entre 
sts palhas. . 

São estes os bons frutos d*$ 
munkipaiisações da Camara de 
Coimbra: ovos chocos! 

DESASTRES 
Faleceu no Hospital da Uni* 

versidade o sr, Manuel Pinto, de 
70 snos, proprietário do Botlo, 
onde 'na dias c?íu duma figueira 
fracturando a coluna vertebral. 

- Uuando no domingo o s'f. 
Francisco Alves, jogava o football 
cm Santa Cruz, c»iu tão desas-
tradamente que fracturou o bra-
ço direito. 

No momento do desastre eti-
contrava-se no campo a assisUr 
ao ríiatch o sr. Pedro Franco, que 
imedistamente ordenou que o 
Alves fosse condnsido no seu au« 
to movei psr* o Hospital. 

Reailsou»se ao domingo o 1.* 
match para a disputa da Taça 
Confraternização, em que o União 
F. C. C. venceu o Aviz A. C C, 
por 2 goats a 0. 

poleia È Braga o 
O corpo de policia civica de 

Br?ga vai ter ílguns guardes si* 
Rf.Ieiros, que farão serviço oos 
pontos de msior movimento da» 
quela cidade, tendo ali estado um 
sinaleiro do Porto a instruí-los. 

Tendo Coimbra muito maiof 
movimeuto de rua do que Braga, 
entendemos que o sr. Comissário 
gersl também deve procurar es* 
tabelecer esse serviço nalguna 
pontos desta cidade, por exem» 
pio, na entrada da rua Olimpio 
Rui Fernandes, na Praça 8 dt 
Maio e na entrada da rua Ferrei* 
ra Borges, do lado do Largo Ml* 
guel Bombarda, pontos onde o 
movimento de veículos e de peões 
é sempre muito grande, chegan» 
do a certas horas do dia a cons* 
tituir um perigo para quem aH 
passa desprevenido. Nos referi» 
dos pontos, pelo menos, os guar-
das sinaleiros podiam prestar borrt 
serviços. 

A policia de Braga, como | 
de Lisboa, também vai usar casta 
me, 
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SUICÍDIO 
Ontem, pelas 8 koras, na sua 

residencia na rua Ferreira Bor-
ges, po? termo á existencia, dis-
parando um tiro de pistola no 
ouvido, o sr. Domingos Dias Gui-
marães, socio da firma Qinja 
Brandão & C.a. Ld.a, e outras des-
ta cidade. 

O sr. Guimarães foi conduzi-
do ao hospital, onde chegou já 
morto. 

O b i t u á r i o 
Fdeeeti o coronel reformado, 

sr. Augusto Bernardo de Freitas, 
que comandou o regimento de 
de infantaria 35. 

As nossas condolências. 

P. LENCASTRE 
F O T O G R A F O 

Teatro Avenida 

Irtlstlcos retra- M e atelier in-

M i r í U í B - G U f t R B U U 
pSíações. i s s secção espe-
sn. p t ® cial para os 

t is «ma m - íraisalles it 

p l i a p - t i r i i È amadores : 

( P a n u e l p p o t a 

Medico-Especialista em doenças 
de boca e dentes. 

Mudou o seu coreuHoíío p a r a 
a R u a F e r r e i r a Borges (Cal-

çada tb" 8 ) COIMBRA 

(T 
Os organisroos enfraquecidos, 

debilitados, exaustos, n&o devem 
sor fatigados, ainda em cima, por 
um tratamento demasiado violento 
e complicadíssimo. Para esses or-
ganismos delicados, aos quaes o 
menor choque transtorna e desar-
ranja, os tratamentos mais Birnples 
sào sempre os melhores. Poisbem: 
o tratamento das Pilulas Pink, que 
nâo precisa de nenhuma alteração 
de regime, está particularmente 
indicado aos anemicos, aos neuras-
tenicos, aos debilitados, aos con-
valescentes, que necessitam, sntes 
de tudo o mais, de um sangue 
mais abundante, maia rico, maia 
puro, mais nutritivo. 

As Pilulas Pink, que SÃO um 
renovador de forças sem rival, dfto 
sangue, tonificam os nervos, des-
pertam o apetite, estimulam, re-
confortam e reconstituem os orga-
nismos debilitados. 

As Pilulas Pink estão á venda 
em tod^s as farmacias pelo preço 
de 950 léis a caixa, 5^300 réis as 
6 caixas. Deposito geral : J. P. 
Bastos e C.*, Farmacia e Drogaria 
Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, 
Lisboa. 

Convido OS socios do Centro 
Republicano Liberal de Coimbra e 
todos os cidadãos do concelho de 
Coimbra filiados no Partido Libe-
ral, para uma reunião que terá 
logar no dia 8 do corrente pelas 
14 horas, no referido Centro, afim 
de ser escolhida e aprovada a lista 
dos cidadãos deste concelho que o 
Partido Liberal apresenta ao sn 
fragio nas próximas eleições Mu-
nicipaes, e tratar de assumptos 
importantes relativos ao acto elei-
toral. 

Coimbra, 2 de Outubro de 
i m . 

0 Presidente da Junta Distri-
tal, J"Uo Ernesto de Lima Du-
yííí', _ _ 

Na séde do club, Largo da 
Freiria, n.° 14, e até ao dia 10 
do corrente, está aberta a inscri-
ção de todos os socios que preten-
dam frequentar os treinos de foot 
bali, findos os quais se procedera 
à selecção dos jogadores que re-
presentarão o club no proximo 
Campeonato do Centro de Por-
tugal. 

O Capitão do L° onze, Manuel 
Duarte Júnior, 

C A L " " 
SE PRIMEIRA QUALIDADE 
Fornece-se aos vagões postos 

na estação de Coimbra, 
Peiídos á UaíSo Industrial e 

Comercial, Pampilhosa do 13o» 

Traslado ôa escritura 
d e c o n s t i t u i ç ã o 
d e s o c i e d a d e q u e 
fazem Armando 
Pereira Magno e 

outro. 
Aos dezoito de Maio de 

mil novecentos e vinte e dois, 
em Coimbra e no meu carto-
rio, no Edifício dos Paços Mu-
nicipais, perante mim Augusto 
dos Santos, ajudante do notá-
rio Artur de Freitas Campos, 
compareceram como outorgan-
tes os senhores Armando Pe-
reira Magno, casado, proprie-
tário e Cursino Soares Costa, 
solteiro, devidamente emanci-
pado, como vi pelo alvará pas-
sado em Covilhã e assinado 
em sete de Fevereiro findo pelo 
respectivo juiz Agostinho An-
tunes de Lemos Viana, que 
fica no meu arquivo; empre-
gado comercial e ambos mo-
radores nesta cidade, meus co-
nhecidos e das testemunhas 
idóneas ao deante nomeadas e 
assinadas as quais também co-
nheço, do que dou fé. 

E perante mim e estas por 
eles outorgantes foi dito: Que 
pela presente escritura consti-
tuem um sociedade por quotas, 
nos termos seguintes: 

1.°-—A.sociedade adota a 
firma de Magno & Costa, Li-
mitada, fica com a sua séde 
em Coimbra e o seu estabele-
cimento no Largo da Freiria, 
números cinco e seis, desta ci-
dade, não tendo sucursais, por 
emquanto. 

2.° — O seu objecto é o 
exercício do comercio de co-
missões, consignações e ainda 
qualquer outro que á socieda-
de convenha explorar, exceto 
o bancario. 

3.° — A sua duração é por 
tempo indeterminado contan-
do-se o seu começo desde o 
dia um de Janeiro findo. 

4.° — O capital social, já 
integralmente realisado, é de 
dez contos, subscrito pelos so-
cios da seguinte maneira: 

Armando Pereira Magno, 
nove mil escudos, e Cursino 
Soares Costa, a quantia de mil 
escudos. 

5.° — A gerencia fica a car-
go do socio Armando Pereira 
Magno, com dispensa de cau-
ção, que representará a socie-
dade activa e passivamente em 
todos os actos, ficando obri-
gado o outro socio a prestar 
todos os serviços que o geren-
te lhe solicite para boa organi-
sação do serviço e escrituração 
da sociedade. 

Pat agrafo único — O so-
cio Cursino Soares Costa, to-
mará o logar de gerente no 
caso de o outorgante Magno 
se impossibilitar ou ainda no 
caso de acordo entre ambos o 
que deverá constar da acta res-
pectiva. 

õ.° — Para que a socieda-
de fique obrigada basta que 
em nome dela assine um só 
gerente, ficando-lhe no entanto 
vedado firmar letras de favor, 
garantias ou abonações extra-
nhas á sociedade. O socio 
transgressor pagará á mesma 
sociedade uma quantia egual 
ao dobro da obrigação con-
traída indevidamente, respon-
dendo pelos prejuizos que cau-
sar á sociedade com essa assi-
natura, além daquela penali-
dade. 

8,° — Não haverá presta-
ções suplementares, mas se a 
sociedade precisar de supri-
mentos poderão estes ser feitos 
pelos socios, desde que ven-
çam juro egual ao da taxa de 
desconta do Banco de Por» 

Dado que, de estranho se 
obtenham com o juro inferior 
á taxa do Banco, a sociedade 
poderá toma-los, desde que 
ambos os socios -acordem 
nisso. 

8 o — Os balanços serão 
fechados até trinta e um de 
Dezembro de cada ano e a 
apresentação de contas será 
feita até vinte e oito de Feve-
reiro seguinte. 

9.° — O s lucros apurados 
e livres de quaisquer encargos 
terão a seguinte aplicação: 

Dez por cento para fundo 
de reserva legal; cinco por 
cento de reserva especial para 
deterioração de mobiliário e o 
restante será dividido pelas 
quotas na sua proporção. Os 
prejuizos, havendo-os, serão 
suportados na mesma propor-
ção. 

10.° — A remuneração á 
gerencia será fixada em assem-
bleia geral dos socios. 

i 1— A cessão ou divisão 
de quotas é permitida livre-
mente entre socios; mas se fôr 
a estranhos só será depois de 
acordo dos mesmos socios e 
neste caso terá a sociedade 
opção. 

12.° — No caso de faleci-
mento ou interdição de um 
dos socios, os seus herdeiros 
ou representantes legítimos 
exercerão em comum os direi-
tos do socio falecido ou inter-
dicto, emquanto a quota esti-
ver indivisa, não precisando, 
porém, de consentimento da 
sociedade quando se tratar da 
sua divisão entre os herdeiros; 
e estes serão representados pe-
rante a sociedade por um deles, 
devendo ser comunicado á ge-
rencia o seu nome. 

13.° — A sociedade dis-
solve-se quandos os socios 
nisso acordarem e nos mais 
casos previstos na lei. 

14.9 — Aos socios fica ve-
dado o direito de negociarem 
em seu nome individual ou no 
de interposta pessoa, em arti-
gos congéneres aos dos nego-
cios da sociedade. 

15.° —A liquidação por 
efeito de dissolução, far-se-ha 
dentro dum ano, em presta-
ções eguais trimestrais, por le-
tras aceites garantidas, com os 
juros mencionados. 

16.° — No primeiro destes 
casos far-se-ha licitação global 
de todo o activo, depois de 
deduzido o passivo, em carta 
fechada dirigida para a séde e 
na presença dum delegado de 
cada socio que assistirá á aber-
tura das mesmas. 

O praso para apresentação 
da proposta nunca será supe-
rior a quinze dias, apoz a as-
sinatura do balanço a que se 
proceder. 

17.° — As convocações 
para as assembleias gerais ou 
extraordinarias far-se-hão por 
meio de carta registada com a 
antecedencia de oito dias ao 
indicado para tal fim. 

18.° — Em tudo o mais 
omisso regularão as disposi-
ções legais aplicaveis e desi-
gnadamente a lei de onse de 
Abril de mil novecentos e um 
e mais legislação aplicavel. 

Assim o disseram e outor-
garam e vão assinar com as 
testemunhas presentes, José 
Campeão, solteiro, maior, em-
pregado comercial e João Lou-
reiro, solteiro, maior, comer-
ciante, moradores em Coimbra, 
que vão assinar, depois de lida 
em vós alta perante todos por 
mim, referido notário aju-
dante. 

Armando Pereira Magno. 
Cursino Soares Costa. 

José Campeão. 
João Loureiro. 

O ajudante de notário, Au* 
gusto aos Santos,. 

Grandiosos fes -
tejos em S. Se-
bastião (Oli -
vais) nos dias 
7, 8, 9 e 10 de 
Outubro 
P R O G R A M A 

Dia 7 de Ontubro 
Sabado— Começam os festejos 

pela anunciada musica das tres fi-
guras o Zé Freira, subindo ao ar 
pelas 2.2 horas um deslumbrante 
fogo de artificio e arraial, subindo 
ao ar muitos balões. 

Dia 8 
Domingo — A. alvorada será 

anunciada com uma salva de 21 
rjsorteiros. 

A-brilhantará esta festa a filar-
mónica da Lousã que chegará ás 
10 horas, da manhã. 

A'8 12, horas, haverá Missa So-
léne a grande instrumental subin-
do ao púlpito o reverendo prior 
das Torres. 

Saí.á de Sinta Justa ás 11 «/« 
d» tnanhã a bandeira do Mártir S. 
Sebastião para a sua capela em S. 
Sebastião a onde ficará em expo-
sição ate ás 5 horas da tarde, 
saindo novamente da sua capela 
para Santa Justa. 

A' tarde haverá Te-Deum, e 
sermão, subindo ao púlpito o re-
verendo prior de ' eira. 

A's 20 horas, haverá arraial, 
iluminação e fogo preso, tocando 
num coreto a filarmónica da Lou-
sã, que executará varias peças do 
seu reportorio. 

H i verá Kermesse com vistosas 
prendas. 

Dia 9 
Segunda-feira — Alvorada pe-

la filarmónica da Lousã. 
A's 9 horas, Missa e sermão 

9£lt> reverendo prior de Santo An-
tonio dos Olivais. 

A's 6 horas, da tarde, arre-
matação de fogaças. 

A' 20 horas, haverá fogo de 
artificio. 

Dia 10 
Terça-feira — Alvorada pela 

musica das tres figuras, missa ás 
9 horas, e á tarde arraial e arre-
matação de fogaças. 

B e c l a r a ç â i O 
Tendo chegado ao meu conhe-

cimento que alguém de má fé tem 
propalado que denunciei a autori-
dade competente a existencia nesta 
cidade de trigo sonegado para tor-
rar em substituição de café, trigo 
que pertence á Ukião Limitada, 
venho declarar que tais acusações 
são destituídas de fundamento, 
convidando o autor ou autores da 
insidia a provar a veracidade de 
semelhante acusação. 

Coimbra, 2 de Outubro de 1922. 
Moysès da Fonseca. 

Participação 
Manuel Martins Ribeiro, 

morador que foi na Rua do 
Visconde da Luz, aonde teve 
a sua ourivesaria, mudou pa-
ra a sua casa na Couraça de 
Lisboa n.° 17, aonde podem 
ser procurados alguns con-
certos que ainda se acham 
em seu poder. 

Coimbra, 23 de Setembro 
de 1922. 1 

50 contos 
P r e c i s a m - s e 

para desenvolvi* 
mento de nego-
cio. Carta á GR-
ZETft DE COIM-
B R P i á s iniciais, 
M . R e 

15 A 20 CONTOS 
Precisam-se por sociedade 

ou emprestimo para a conti-
nuação dum bom negocio. 

Carta á Gazeta de Coim-
bra ás iniciais A. S. X 

A o s P a i s 
INTERNATO E EXTERNATO 

Recebe alunos para o Liceu e 
de admissão a esta. Cuidados an-
peciaes cora a classe infantil. 

Tratar eom P. J. Silva Neves, 
Rua da Trindade, 1. X 

Colégio Internato dos Canais 
CARVALHOS (GAIA) 

0 melhor colégio ãe campo do norte do 
Curso completo dos Liceus, Curso Primário, Cur-

so Comercial. Movimento escolar 300 alunos. Exa-
mes oficiais, 84. 

Alunos aprovados 83, sendo 6 
com distinção. 

Os melhores resultados obtidos nos liceus do 
Porto, nos exames do ano findo. 

Cuidados especiais com a educação moral 
dos alunos. 

Alimentação sádia e abundante com a mais 
módica anuidade. 
Abre a 16 da Outubro. Pedir prospectos á Direcção. 

Padre Antonio Luís Moreira. 
Padre João Ferreira Quedes de Morais. 
Manuel Moreira Reimão. 

í* i i m 

Mpnirms piira a Esco11 
1M.CIUI14S N o r m a l acei. 
t m - s e 2 em casa particular e 
muito respeitável. 

Iof nria-se na Praça do C« 
oercio, N.° 17. 3 

P í ^ l h í i 3 0 8 melhores preços 
* a i l l < * vende a COMPANHIA 
INDUSTRIAL DE PORTUGAL E 
C0L0NIAS, Estrada da Beira, N.' 
5 — Coiabra. | 

A r m o r í n Vende se na rua 
X i . I I I I H l I O . d a G s | a < n.o 3 4 

A n f Í P Q B j n c o Agrícola, 
£ A V < J c q tendem se no es 
criptorio de Diogo Soares, Rua do 
Corpo de Deus, n.° 40. X 

H o q q precisa-se por arren-
u d o d . dameato, José Pedroso 

Botas —Valado dos Frades. X 

P t t V f l l n f a i t o Q pequeno e 
\ a V t l l U j arreio, vende-se 
junto ou separado. 

Para tratar, ao principio da 
Cnmeada, letra B. X 

com írespasso, arreu-
dam-se dois andares, 

2.° e 3.®, no melhor local da baix*. 
Dirigir a Birreto Barbosa, Praça 
8 de Maio, 18 —Coimbra. 3 

P f l Q f l PARTICULAR aceita co-
V ' a C ? a mensais por preços mé-
dicos. Bom tratamento. 

Rua Corpo de Deus, n." 45. 3 

E m c a a p a r t i C U -
loy» aceitam se rapaz s até á 

edade de 14 anos. 
Raa 12 de Outubro, n 0 i7 4 

Í - T í í t n desapareceu um> de 
V - J a L U raça franceza. 

Pede se á p^ssôa q>ie o tiver 
o favor de o mandar á Rua Vis 
conde da Luz, 62-3.° oaie se dão 
alviça'as. X 

Loj c. trespassa-se á entrada 
_ a da rua ria Sofia, tem 2 

p: rtas e bastante fundo, podendo 
servir para qualquer estabeleci 
mento. 

Dá informações o mestre de 
obras Antonio Pedro. X 

go da Sota N.° 6. 
vende-se ao Lar-

Marçano preclsa se 

se diz. 
Nesta redaçSo 

X 

M n p n a^®ite s e para arma-
iJLLUyU de fazendas. Rua 
Eduardo Coelho, 108 i . e X 

Marçano 
Vilaça & Oscar 
da Luz, 97. 

-se na 
vesaria 

Rua Visconde 
X 

K r , Largo de S. J0S0,18, com 
-1-" u pram se e vendem-se livros 
usalos e estampilhas para cole-
çoes. X 

O í e r e c e - s e 
uma bôa 

araadt bom 
leite, de Oliveira do Hosiital, Beira 
Alta. 

Quem pretender informa se aa 
Rua Pedro Cardoso, 11 2.° ou a* 
R u Barges Carneiro, 62, 68. X 

Professora 
sua casa ou na dos alua instru-
ção primaria e lavores. 

Quem pretender dirija se a es-
ta redaçlo. ' X 

Precisa-se " " 
de Caixa e balcão, 

Armazéns do Chiado. X 

P r e c i s a - s e X 6 » M C 
teca em prédios nssta eidad>\ 

Dirigir carta a J. M. C a esta 
redacção. X 

Vende-se em amits 
barato, 

Nágts fsdícçãô se diz. % 

P r e c i s a - s e 
no O4egio Lusitano, Pateo da Ib. 
quisíção, n.° 25. X 

O n í i r t a a l r ,£a N e s t a r«* 
dacçi® se diz. X 

S e r r a l h e i r o 
trabalhar com torno mecânico a 
conheça a industria de automó-
veis, precisa-se na FABRICA DB 
MASSAS ESTRELA. Estrada dl 
Beira, N.° 5 — Coimbra. | 

T r e s p a s s a - s e 
dos melhores locaes da cidad^: 
ama ampla casa de habitação, po-
dendo servir para pensão. 

Neata redacção se diz. X 

V e n d e - s e - n f j l 
?ias Padeiras com lojas e tres an-
dares. 

Vende-se outro prédio sito m) 
Beco d»s Canivetas composto da 
andar e agoas fartadas. 

Para informações na Rua Vis* 
• onde da Luz, 23 a 25. t 

V e n d e m - s e 2 * 5 5 
cereaes com bancada em ferro. 

para tratar cora Pessoa & Vei* 
ga, Terreiro de Santo Antonio, 
o.° 1 — Coimbra. X 

nas proximiia-
e n d e - S C d e 8 ( i e Coimbra 

íxcelente casa de habitação, vi* 
nha, olival, bastantes arvores d« 
faucto, currais para gado, palheiro, 
etc. 

Para tratar com Guilhermino 
Dias, rua Sargento-mór, 3i , II 

ra com 6 div sões, uma cosmbi 
independente rom bôa loja pari 
negocio, com prédio, telheiro quin-
tal M*is 2 pequenas propriedade! 
de Síjmiadora com agua á di tau' 
cia de <00 metros da casa. 

Pertence a Francisco Amaral, 
rua das Covas, N.* 2 — Goim< 
bra, X 

1 0 « n rl q t* Baa Viacond* i , t t - i l U d l d a L u z o q 
reira Borges, pretende-se alngsf1. 
dando-se trespasse, carta com itt« 
ííicação a esta redacção ás inf-' 
ctaes A B. % 

C , 
O 
o 

m 
<m 

Madeiras 
Estrangeiras 

• • • • • 
VENDE: 

AntonioTemido 
R. Ferreira Borges, 68-2.° 

C O i ^ l B I ^ I 
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PubHca-se és terças, quintos e sebados 

h* 

it 
LÍ 

Ípí 
Is 

Coimbra terra de leada e de poesia 
M E U AMIGO SR. ARROBAS: 

Creio que não ha em Portugal terra mais linda 
que esta que o Mondego preguiçosamente beija e que 
as serras cercam e defendem como quem tem dentro 
em si um escrínio precioso. 

• Por isso falar de Coimbra è revolver a poeira 
dos séculos e ressuscitar um passado todo glorioso 
que penetra através da historia e vem até nós desdo-
brando-nos em cada pagina um feito que atesta a 
grandesa de seus homens e de suas empresas. 

Coimbra que tem a sua historia vinculada ú his-
toria de Portugal e de seu povo deve sentir-se enter-
necida quando alguém de longes terras a vem saudar 
com afecto e amor, quer vendo, quer contemplando a 
grandesa desse passado que as brumas dos séculos 
subtilisam dando lhe assim tonalidades especiais e 
características, que não se encontram em outros rincões 
das terras de Portugal. 

- Foi com os olhos da alma que nós por ai anda-
mos na mistica contemplação dos lugares que mais 
4e jxrtQ nos falam ao sentimento e ao coração. 

Santa Cruz, mosteiro monumento, que nos trás 
á memoria os feitos desses primeiros Reis fundadores 
da Nacionalidade, que nele repousam das grandes 
jornadas na conquista da tetra que tanto amaram e 
tanto engrandeceram. Este mosteiro possue o celebre 
púlpito que é a joia mais preciosa que em pedra já foi 
feita. E obra que extasia e arrebata. 

Visitado este monumento, prestadas as homena-
gens aos heroicos fundadores da nacionalidade, ha as 
Escolas Gerais—a Universidade — fundação de D. 
Diniz. Esta Escola é naturalmente o que mais en-
grandece e enche de tradições esta terra coimbrã. 
Através de suas seculares arcadas têm passado gera-
ções e gerações de homens que aqui e além a têm 
honrado e coberto de gloria. 

E è com novas e desconhecidas sensações que 
se vai caminhando sempre através de obras onde pal-
pitam e vivem sublimadas as grandesas desses heróis 
ê crentes, homens e santos. 

E por falar de santos, como enternece e sensi-
bilisa a vida da Santa Rainha que transformou em 
ouro as rubras pétalas de seus roseirais para mitigar 
a fome aos seas súbditos necessitados. 

Facto óu lenda, là está Ela no seu tumulo de 
prata que a piedade desta gente generosa e boa venera 

... com o maior carinho e filial afecto. 
E não podia deixar de ser assim na terra onde 

d poesia e a lenda se entrelaçam na mais perfeita urdi' 
dura conservando viva tradição da scena tragica da 
linda Inês de Castro, que depois de morta foi Rainha. 

Poesia e lenda que suavisam as arestas desta 
acidentada vida, e nos alcandôram a regiões em que 
os sentimentos desencontrados da actualidade não se 
chocam ao fragor de mesquinhas paixões. 

Por isso lá está na Quinta das Canas — doce 
mansão poética, a Lapa dos Esteios onde se refugia-

ram os espíritos peregrinos de uma época tão ceie* 
brada. Com que sensibilidade não lemos nós os nomes 
daqueles poetas que em ouro vasarúo estes versos; 

Sobre as azas da poesia 
Âqui aos trouxe a amizade, 
Cantámos nas liras d'ciro 
Esp'ranças da mocidade, 
E aos bardos da Primavera 
Mandámos uma saudade* 

E quanto não nos impressionou vermos ali assi* 
nalada a visita de D. Pedro II, o venerando Impera-
dor do Brazlll 

D. Pedro, que atém de grande Rei também foi 
. sábio tinha especial predilecção pelos homens e cousas 

de Portugal, por isso è meritória a lapide que relem-
bra a estada ali desse Rei a quem o fastígio do poder 
não impedia de conhecer e cultuar as glorias de seus 
maiores, glorias e tradições que nenhuma rajada de-
molidora p derá apagar. 

Penedo da Saudade ou o Choupal são outras 
tantas paginas que se lêem com indisivel praser 
porque encerram historias encantadoras; mas, como o 
livro é grande e o tempo pouco entremos na Medita-
ção do que foi lido e deixemos que outros continuem 
a sua leitura sempre viva, sempre interessante, tecida 

M lenda e banhada de Poesia, 
Margens do Mondego, 5-10 922. 

NORBÈRTO JOR&E* 

N o r b e r t o J o r g e u f l e S T ^ f l D f l 

A Gazeta de Coimbra, publi 
ca hoje as impressões do nosso 
ilustre conterrâneo, sr. Comen-
dador Norberto Joige, acerca de 
Coimbrã, a terra que ele tanto 
adora e ha mais de 30 anos que 
não visitava, e cujos encantos e 
progressos o deslumbraram. 

O nosso ilustre amigo, que é 
um jornalista muito distinto, é 
também um patriota de lei, que 
no Estado de S. Paulo, drfendeu 
e honrou o nome da sua Patria. 

Na sua revista Vera-Cruz, ele 
não esqueceu nunca a sua terra 
que taoto estremece, tendo con-
quistado um togar de destaque 
na imprensa brasileira. 

E os seus méritos são tão 
apreciados, e a sua propaganda 
tão intensa a favor da sua Patria, 
que a s. ex * foram conferidos os 
diplomas de socio correspondente 
do I istituto, da Sociedade Litera-
ria Almeida Garrett e da Socieda-
de de Oeografia. 

A Qazeta de Coimbra honra-
se, portanto, arquivando nas suas 
colunas a brilhante prdSa^tf 
ilustre jornalista^a quem apresen-
tamos os nossos agradecimentos 
e sinceras sauiaçdes. 

COS DA SOCIEDADE 
Aaimtuití 

Faiem anos, hr.jt • 
A menina Maria João Fernandes 

Leitão 
D. Angelica Rosa Pinto Knopfli 
Amanhd: 
a menina Mal habd Dias Vklra 

Machado. 
D. Amélia Mexia Aires de Campos 
D. Laura de Fumo e Sonsa 
D. Marta Amalta Arsene Mau chetti 

Antunes 
Padre R/tardo da Silva (Brasil) 
Aif-edo Lopes Rego. 
Segunda-feira: 
Mário Alves Rasteiro 
Antonio Ferreira da Costa. 

Ptrtiiãi i eUetiu 
Da Figueta da Foz, oss'3. dr San-

tos OU, Alberto Pita, Nicolau Emilio 
Alvts e Sebastião Alves Barreto. 

— De Maiorca, o sr. Manuel <f Oli-
vella Ésíevis. 

— De Luta, o sr. dr, Manuel Josi da 
ClMl ílWHL 

— De Nelas, o sr. dr. Fortunato de 
Almeida. 

— De Penacova, a sr D. Marta da 
Conceição Mazareth. 

— De Espinho, a D. Emília Bar-
reto Ba bota. 

— Partiu para V ia Nova a'Ourem, 
o sr. Jaime Peix to Lendal 

— Pata a Ftgueira da Foz, o sr Ju-
lio Nogutira S eo. 

Das Caldas da Rairh t pa?a a 
N^zartth, o sr. Lutt Augusto Bi tnqul 
Te x ta. 

Irtflrisaçio e 

A mata de Vale de Cenas, 
a Escola Nacional de Agi 1-
cuitura e a Serra da Lousã. 

Pela lei n.° 1.341, de 4 de Se-
tembro do ano corrente, foi o sr. 
Ministro da Agricultura sutorisa-
do a utilisar a verba de 5.000 
contos, inscrita no n.° 1, e a que 
se refere a Base. A da lei 1.24Õ, 
na arborisação das serras e dunas 
e nos trabalhos de hidraulica flo-
resta!. 

E' desta verba que s. ex* vai 
destinar 80.000^00 escudos para 
o prolongamento da Mata de Vale 
de Canas, bem assim uma impor-
tante verba para plantações flo-
restais na Serra da Lousã, e uma 
dotação de 250 contos para me-
lhoramentos na Escola Nacional 
de Agricultura. 

Deste seu proposito deu o sr. 
Ernesto Navarro muito amavel-
mente conhecimento á Sociedade 
de Defeza e Propaganda de Coim-
bra. 

Oxalá que qualquer mudança 
de governo não impeça s. ex.1 de 
satisfazer estas justas pretensões 
regionais. 

Fitas pari maqaiaai Is escrever 
Underwood, Remigton e Royai 

Preço, 6100.— /?. Direita, 10-!.9 

do Tptongcfío áe 
T u r i s m o C o i m » 
bpQ * Penaeoúa = 

Q u s ò q c o 

O QUE DISSE UM 
JORNAL DE LISBOA 

De O Diário de Noticias de 
terçí-feira passada: 

O decantado e almej-.d? triangulo de 
turismo «Luso Coimbra-Penscovs», qutt 
Kmidio Navarro em 1886 resolveu tem», 
uma realidade, iniciando a construção 
da estrída de Luso a Penacova, continua 
ainda por fechar. Mais uma vez est&o 
paralisados o? trabilhos da conclusío 
desta estrada, q>ie ha mais de um ano 
foram eu»pí'Dí08 ! 

Quando o actual presidente do Minis-
tério, er. Antonio Maria d& Silva, foi mi-
nistro do Fomento, decretou-Be por sua 
iniciativi» que todas as estradas em cons-
trução fossem dotadis anualmente corn 
a verba minima de 5 contos, até conclu-
são dos seus traba hos. A malfadada 
estrada, enquanto vigorou este decreto, 
1Ã foi avançando tanto do lado do Luso 
cífmo do de Penacova, e «gora apenas 
falfim tr&* quilómetro» de fácil estrutu-
ra p ira ligar os dois troços e concluir 
assim o t- retiro lado io triangulo, que 
Ktnidio Navarro delineou In ?•<} anos e 
pelo qual o Diário de Noticias vem cla-
mando desde a morte do notável esta-
dista, que, se existifsa, jA de ha muito 
teria feito cessar esta anomalia g-ofne-
trifa de um triangulo com tiê* ang. loa 
e dois lados. .. 

Como dissemos no numero 
de terça-feira, foi agora concedi-
da a dotação de 10.000$00, para 
continuação dos trabalhos de 
conclusão da estrada de Penaco-
va a Luso, que é um dos lados 
do afamado Triangulo, cujo aca-
bamento depende apenas de pou-
co mais ou menos 2 quilometros 
e não de tres, como diz o nosso 
colega. 

Esta estrada anda, sem duvi» 
da, com mau olhado, parecendo 
que alguma má vontade a per-
segue . , . 

De 1010 a esta parte, já duas 
importantes dotações se perderam, 
diz-se que por não terem podido 
ser aplicadas dentro dos respecti-
vos anos economicos, sendo uma 
de 30.000$00 e outra de 37.000*00; 
agora, falta ver se á de 10.000£0, 
que acaba de ser concedida, lhe 
acontece o mesmo. • 

O sr. Ernesto Navarro e a So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra muitos e repetidos 
esforços teem feito para conse-
guirem a conclusão do afamado 
Triangulo, que tinta importância 
tem para Coimbra, mas, infeliz-
mente, teem visto todos os seus 
esforços sempre baldados. 

Confiamos em que o sr. en-
genheiro Director das estradas do 
distrito tomará desta vez todas as 
providencias para que não se re-
pitam os factos a que com des-
gosto nos estamos referindo e que 
na cidade teem levantado 03 mais 
justos e gerais reparos, e que msis 
se devem atribuir ás tão variadas 
e penosas circunstancias econó-
micas da época que vamos atra-
vessando, do que a s. ex.". 

Os empreiteiros, ou não cum-
prem os contratos, ou não con-
correm ás praças, que qu%si sem-
pre deixam desertas, por não lhes 
servirem as condições das em-
preitadas. 

Emfim, apr?z-nos crer que o 
sr. engenheiro Tudela empregará 
toda a sua boa vontade para que 
a importante estrada se conclua 
dentro do mais breve praso, ago-
ra que lhe foi concedida uma no* 
va dotação. 

ELEIÇÕES DA CAMARA 
Amanhã, pelas 14 horas, reu-

ne-se no Centro, do Pateo do 
Castilho, o Partido Republicano 
Liberal, para apresentação e apro-
vação da lista que o referido par-
tido vai apresentar ao sufrágio 
dos eleitores, na próxima eleição 
da Cimara deste concelho, 

5 D E O U T U B R O 
- w v -

f\ sua comemoração cm Coimbra 
Foi sem duvida no quarttí da 

O. N. R., na Cumeada, onde o 
aniversario da proclamação da 
Republica foi comemorsdo com 
maior brilhantismo, e onde du-
rante 3 dias se realisíram L-stas 
atraentes que, pelo seu bom êxi-
to muito honram os seus inicia-
dores. 

• • • 
Em todes os edifícios públi-

cos e alguns patticulares viâ-se 
hasteada a bandeira nacional, os 
quais á noite estavam Humioaías. * • • 

A biuda de iofanteria 23 to-
cou a alvorada á potta dos quar-
téis. 

4- * 
No Centro do P. R. P., na rus 

da Sofia, realiscu-se uma sessão 
soléne presidida pelo tenente sr. 
Abel de Almeida, que foi secre-
tariado pejos srs. Octávio Car-
doso e Domingos Silva. 

Além do presidente usaram 
da palavra nesta sessão comemo-
rativa, o académico sr. j osé Ro-
drigues da Costa e os srs. dr. 
Velez de Lima, David Agria, Eu-
rico de t ampos, José Paulo e 
João Rodrigues Paixão. 

A sessão terminou com calo-
rosos vivss á Republica e ao 5 de 
Outubro, sendo muito aclamados 
os comes dos vultos mais emi-
nentes daquele Partido. 

O sr. dr. Costa Rodrigues, se-
cretario geral do Governo Civil, 
nâo podendo assistir á sessão, foi 
ali em nome do governador civil 
agradecer o convite, tendo pala-
vras bastante honrosas psra os 
promotores desta comemoração 
e para o regimen. 

• # • 
Ao sr. governador civil agra-

decemos as 100 senhas que nos 
foram enviadas para distribuir-
mos ptlos nossos pobres, as quais 
lhes davam direito a um dona-
tivo distribuído pela Assistência. 

• • • 
Na Sopa da Assistência o jan-

tar do dia 5 foi muito melhorado. 
• • • 

Nos quartéis foram proferidos 
discursos patrioticos alusivos ao 
5 de Outubro. 

• • • 
As festas promovidas pela O. 

N. R., na Cumiada, principiaram 
no dia 4 pela realisaçSo dum 
brilhante sarau, onde foi extrsor-
dinaria a concorrência, e no qual 
tomou parte a baada de infanta-
ria 23. 

Entre a assistência cont*vair.-
se além dos oficiais da O. N. R., 
o general da Divisão, oficiais do 
exercito, secretario geral do Go-
verno Civil, que representava o 
chefe do distrito, Camara Muni-
cipal e Associação Comercial. 

Foram representadas algumas 
comedias e recitadas poesias, me-
recendo todos os interpretes os 
mais vivos aplausos. 

A interessante Obdulia M. 
Marques Silva, gentil filha do 2. 
sargento Silva da G. N. R., reci-
tou algumas poesias, com uma 
graça e vivacidade inexceáivtis, 
sendo muito aplaudida. 

Na verdade a inteligente crean-
ça que deve contar 7 anos de 
idade, houve-se de forma a con-
quistar os justos aplausos que a 
assistência lhe dispensou. 

Nos dias 5 eô realisaram-se 
interessantes festas desportivas em 
que tomaram parte os soldados, 
sendo distribuídos valiosos pré-
mios. 

O comandante do batalhão o 
major sr. dr. Luís José da Mota, 
inaugurou as salas destinadas aos 
oficiais, sargentos e soldados, 
verdadeiros centros de instrução, 
as Iquais são dotadas de bibliote-
cas, e onde os últimos teem tam-

bém um magnifico bufete e ca-
rias distr?ções, onde podem pas* 
ssr horas agradáveis. 

Na sala dos oficiais, o sr. ca* 
pitão Albuquerque prenunciou 
um patriotico discurso, no qual 
prestou justiça ás qualidades do 
ilustre comandante do batalhão, 
de quem fez um caloroso «logfo, 
sendo ali em seguida inaugurado 
o seu retrato, manifestação que 
muito comoveu o sr. msjor Mota. 

S. ex." com a voz embargada 
peia comoção, agradeceu a ho-
menagem dos seus oficiais afir-
mando a muita estima e conside-
ração que eles lhe mereciam e a 
vontade que o animava de lhes 
ser útil em todos os transes da 
sua vida, porém, sem a quebra de 
disciplina, que mantera sempre 
ainda que para isso tenha de ser 
incrgico. 

No acto da inauguração da» 
restantes salas o sr. Major Mota 
em todas elas se referiu á data 
histórica que se comemorava, tefl-
do pi lavras de incitamento á dis-
ciplina pa a o bom nome da cor* 
poração , 

Em todas as salas foram er-
guidos calorosos vivas á Republi-
ca e á Patri». O general «. Sá* 
mas Míchado entrou neste mo* 
mento no quartel, que vfeitoa, a 
donde levou as melhores impres-
sões. 

A guarda de honra foi-lhe fei-
ta por uma força comandada peto 
tenente sr. Rodrigues. 

O quartel, que esteve franquea-
do ao publico, estava engalanado, 
sendo muito notado o acek> cm 
todas as casernas e mais depeft* 
dencias do quartel, no qual foram 
introduzidos importantes melho-
ramentos. 

Nas 3 noit'8 houve fogo d« 
artificio que agradou, o qual foi 
manufacturado pela casa de }os4 
Antonio de Oliveira, Sucessor. 

• • 

Agradecemos os convites que 
nos foram dirigidos para as festas» • • • 

O vice-cônsul do Brasfl. sf. 
dr. Carlos Dias, foi no dia 5 de 
Outubro cumprimentar o chefie 
do distrito, junto de quem fez oa 
mais ardentes votos pelas pros-
peridades da Republica Porta* 
guesa e pelo feliz regresso do 
Chefe da Nação, 

Raul Costa 
Encontra-se já em Lisboa, jutt» 

to de sua família, o distinto artis-
ta nosso conterrâneo Raul Costa 
que, em Paris, proseguiado os 
seus estudos, tem revelado aa 
suas admiraveis faculdades de 
violinista exímio. RaUl Costa deu 
vários concertos com o distinto 
pianista Varela Cid h o u s a d o O 
nome portuguez em frança. De 
passagem por esta cidade foi-soa 
impossível ouvi-lo desta vez mas, 
sabemos que, desde o ultimo coo* 
certo realisado no Teatro Sonsa 
Bastos Raul Costa conseguiu pro-
fundos progressos na tecaica a 
na interpretação das mais impor* 
Untes obras musicaea. 

O distinto artista, que é irento 
do nosso querido amigo Ribeiro 
da Costa, sportman conhectdissf* 
mo no nosso meio sportivó, par-
te brevemente para Paris, a capk 
tal que a sua sensibilidade tanto 
admira, onde, estamos certof, 
continuará a progredir e a hon» 
rar o nome da nossa terra e dA 
nossa Patria. Feliz viagem. 

" a n a l i s e A'S A O U A S 
Segundo a ultima analise feita 

ás aguas que abastecem a cidade, 
as da zona da alta e da baixa fo> 
rsm considerada* muito purta ê 
a do reservatório do» Ottvib pw 
risslma, 
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1 Pelos tribunais 1 
RELAÇÃO 

SESSÃO DE 4-X-92A 

Apelações eiveis: — Celorico d * B-i 
ra — Joequim Bernardo Soares contra 
D. Maria rio Ceu Sanches de Castilho e 
Melo. — ReUtor, A. Franco; escrivão, 
1'imcnrel. 

Mêifc—Antorio Joaquim Amado e 
miiiber, conir* Âíoneo de S:ix»8. ~ Rf-
íator, Campos de Melo ; escrivão, Dá 
Mesquita. 

Figueira da Fez — D . Madalena da 
Çpat» c Silva, c outra, contra José Maria 
úíaspár de l e m o s e esposa. — Relator, 
úuiruaíães; escrivão, Q.cntal. 

Lousã — O M. P. contra Manue* Lo-
Oes. ~ Relator, A. M. Gouveia; escri-
vão, Dá Mesquita. 

Apelações crimes; ~ Castelo Bran-
co — O M. P. contra Francisco Cabrito. 
— Relator, Pereira Mschado; escrivão, 
Di Mesquita. 

Castelo Branco —O M. P. contra 
Manoel Torres. — Relalor, A. L. Freiía ; 
escrivão, Pimentel. 

Castelo B r a n c o - O M . P contra Jo-
sé Fcrreirintao. — R.lator, Sá e Mota; 
escrivão, Pimentel. 

— Castelo Branco— O M. P. contra 
ô Dr. Virg lio Fe o Lemos Viana. — Re-
lator, Guimarães ; escrivão, Dá Mtíquita. 

Castel'.' Branco — O M. P contra 
Jo&a Cocho. — Relator, J. Soares; es-
crivão, Dá Mesquita. 

Fornos de Algodres — O M. P. con-
tra José des Reis. — Relator, Campos 
de Melo; escivão, Pimentel. 

Penacova — José Henriques, coHtr* 
o M. P. — Relator, Coite Real; escrivão, 
Q uni el. 

Figueira da Foz - 0 M, P. conír;. 

Iosé Maria Cardoso «o Frederico».— 
íelator, J. Cipriano; escrivão, Dá Mes-

quita. 
Castelo Branco —O M. P. contra 

José Correia. — Relator, A. Franca ; es-
crivão. Quental. 

Cantanhede — O M. P. contra -José 
Fer eira Junicr e outi01. — Rilator, A. 
M. Gouveia; escrivão, Quental; 

Condeix >s-Nova. — Manuel Gaspar, 
contra o M. P. — Relator, J. A, Rodri-
gues; escrivão, Quental. 

C a n t a n h e d e - O M . P . contra Anto-
nio Rupino Machado. — Relator, Barata ; 
escrivão, Piraentel. 
. Covilhã — O M. P rontrajofé Duar-
te — Relator, Partira Z*g*lo; eserivão, 
Quental. 

Agravo cível: — Sátaaj — João de 
Oliveira Cardoso e Figueiredo, contra o 
M. P. — Rílitor, Campos de Melo; es-
crivão, Pimentel. 

Agravos crimes: — Figueiró dos Vi-
nhos — Francisco Antunes, contra o M. 
P. — Relator, Guimarães ; escrivã 
Qaentíl. 

Anadia — Augusto Jsrge e outre, 
contra 0 M. P. —Relator, Fo j z dt 
Sampai ; escrivão, Dá Mesquita. 

PELA P O L U i e A 
Reuniu ontem a assembleia 

geral dos monárquicos do distri-
to de Coimbra que comparece-
ram em grande numero. Eotre 
outras resoluções foi nomeada a 
comissão executiva distrital com-
posta dos srs. dr. Mário Ramos, 
Conde de Fijô, dr. João Jacob 
Conde do Ameal, dr. Oilberto 
Veloso, dr. Coelho Sobral e João 
Simões dl Fonseca Barata, e uma 
comissão consultiva composta dos 
srs. conselheiro José Jardim, Con 
de de Felgueiras e dr. Cruz 
Amante. 
- Na próxima semana reúne a 

comissão municipal de Coimbra 
para resolver da atitude a tomar 
nas próximas eleições. 

SPORT 

Alvaro de Mattos 
Pref. de Qynecologis 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. A'b 2 benuu 

" O D E M O C R A T A , , 
Recebemos o 1.° numero do 

eoiega local O Democrata, orgão 
do Centro do Partido Republica-
no Português. 

Ao nosso presado colega de* 
sejamos as maiores prosperida* 
des e larga vida. 

( D a n u e l p p o t a 

Medico-Especialista em doenças 
de boca e dentes. 

Mudou o s e u consultorio para 
a Rua Ferreira Borges (Cal-

çada n.a 8 —) COIMBRA 

FOOT-BAIL 
A convite do team Comercio 

e Industria de Aveiro, parte esta 
madrugada para aquela cidade o 
1.° team do União Foot-ball Coim 
bra Club, que ali jogarão um 
match. 

O grupo a que o União se 
vai opôr dizem-nos, ser fortemen-
te constituído, pois a época passa-
da foi uma época cheia de vito 
rias que sempre alcançaram com 
brio. 

O União leva o seu onze de 
sempre, que actualmente está mais 
hornogeneo e combinado. 

Que Coimbra, seja honrada 
mais uma vez, como o foi da via-
gem á Povoa do Varzim pelo 
União, é o que desejamos. 

Boa viagem e feliz resultado. 

O b i t u á r i o 

Com a avançada idade de 84 
anos, faleceu nesta cidade, a sr." 
D. Ana Inácia Coelho de Carva-
Iho; viuva do dr. Sebastião José 
Coelho de Carvalho, que foi co-
missário da policia de Coimbra. 

,Era tia do nosso respeitável ami-
go e distinto advogado nesta co-
marca, sr. dr. Sebastião Coelho 
de Carvalho. 

— Faleceu nesta cídadè, o sr. 
Manuel Afonso Figueira Diniz, 
farmacêutico em Avô, e que aqui 
te encontrava ha tempo. 

A's famílias enlutadas ai nos* 
ws sentidas condolências. 

Agradecimento 
José Augusto da Silva Guima-

rães, sua mulher e filhos, alta 
mente penhorados com todas as 
pessoas que tomaram psrte na 
sua dôr por ocasião das doenças e 
pássamento do seu querido e cho-
rado filhinho João, vêam por esta 
forma — emquanto o não fazem 
pessoalmente — manifestar o seu 
maior reconhecimento a todos 
aqueles que nesta triste conjun-
tura lhes deram provas de ami-
zade e estima. 

A todas em geral prestam a 
sua gratidão nâo podendo porém 
deixar de o fazer em especial ás 
seguintes pessoas: • • • 

Ao Ex.ffi0 Sr. Dr. Luiz Maria 
Rosete, seu medico assistente pela 
dedicação e desinteresse com 
que empregou todos os recursos 
da sciencia para ver se conseguia 
salvar o nosso querido filhinho da 
terrível enfermidade que o victi-
inoti. 

Dizemos desinteresse porque 
tendo este ilustre clinico feito 
cento e tantas visitas a nossa casa, 
não quiz cobrar um centavo que 
fosse pelos seus honorárias ; • • • 

Ao digno enfermeiro Ex."° Sr. 
Manuel Ruque dos Reis, pelo ca-
rinho e pontualidade com que vi-
nha ás horas determinadas exer-
cer os seus serviços de enferma-
gem ; 

• • • 
Ao Ex.m'3 Sr. Erne-to Mercier 

de Miranda, farmacêutico, pela 
bôa vontade e prontidão com que 
a toda a hora do dia ou da noite, 
procedeu sempre ao aviamento do 
receituário; 

• • • 
Aos meus correspondentes 

pelas deferencias que para nós 
tiveram; 

• • • 
A' imprensa que sem destinçâo 

de céres politicas nos endereçou 
palavras de conforto e carinho; 

• • • 

Finalmente endereçamos am bei-
jo de reconhecimento ao gentil gru 
po de crianças do Pavilhão da Praça 
do Comercio, ( Rainha Santa ) e 
a todas aquelas mais que em con-
jnnrto acompanharam o nosso cho-
rado filhinho até ao jazigo em que 
fleou a descançar. 

• • • 
A todos, pois, muito e multo 

obrigados. 

Coimbra, 4 de Outabro de 
1922. 

Aviso e leilão 
Os srs. mutuários devem vir 

pagar os juros em atrazo. 
Nos penhores de maia de 3 

me2es procede-se a leilfio em 10 
de Novembro proíimo. 

Coimbra, 7 de Uutubro de 
1922. 

Justtniano Rosa d'Almeida, 
Pilho. 2 

Companhia Indus 
trial de Portugal c 
Colonias 

Participa que as suas transa-
ç õ e s passaram desta data a ser 
feitas nos escritorios da extinta 
fmpreza Comercial de Coimbra, 
Limitada, edificio junto da esta-
ção nova. 

Co imbra , 2 de Outubfo de 
1922. 

ARRENDAMENTO 
DE PRÉDIOS 
A Mesa da Santa Casa da 

Misericórdia de Coimbra, man-
da anunciar que no dia 15 de 
Outubro do corrente ano ás 
13 horas, na sala das sessões, 
se há de proceder ao arrenda-
mento, em hasta publica, por 
meio de licitação verbal dos 
seguintes prédios; 

Quinta do Pio ou da Coa-
o h a d a (a parte á dtreita da 
Estrada para Coselhas). 

Intua anexa á Quinta da 
Conchada , á estrada de Cose-
lhas, no prolongamento da Ca-
sa do Cêbo. 

Casa e quintal na Rua Pe-
dro Cardoso (antiga rua do 
Corpo de D e u s ) N.° 42. 

As condições dos arrendar 
mentos acham-se patentes na 
Secretaria da Misericórdia on-
de os interessados as pódem 
examinar todos os dias úteis 
das 11 ás 16 horas. 

Secretaria da Santa Casa 
da Misericórdia, 26 de Setem-
bro de 1922. 

Calcado 
Em feltro, lona, carneira e 

trança. Silenciosos. (Grande 
variedade). Fabrico esme-
rado em toda9 as especialida-
des. Orandes e pequenas quan-
tidades. 

Desconto aos armazenistas. 
Escritorio e deposito—Rua 

de Santa Catarina, 212-1.° . 

L Cíltri Lnl 4 {.' . LAl -PHTL 

O n a r t n s?- ^ e s t a rei" V^ U dl IU dacçje se <jjZ. x 

Grandiosos fes-
tejos em S.Se-
bastião (Oli-
vais) nos dias 
/ , 8, 9 e 10 de 
Outubro 
P R O G R A M A 

Dia 7 do Ontnbro 
Sabado— Começam os festejos 

peia anunciada musica das tres fi-
guras o Zè Pereira, subindo ao ar 
pelas 22 horas um deslumbrante 
fogo de artificio e arraial, subindo 
ao ar muitos balões. 

m a 8 
Domingo— A alvorada será 

anunciada com uma salva de 21 
morteiros. 

Abrilhantará esta festa a filar-
mónica da Lousã que chegará ás 
10 horas, da manha. 

A's 12, horas, haverá Missa So-
léne a grande instrumental subin-
do ao púlpito o reverendo prior 
das Torres. 

Sai-á de Santa Justa ás 11 '/« 
da manha a bandeira do Mártir S. 
Sebastião para a sua capela em S. 
Sebastião a onde ficará em expo-
sição ate ás õ horas da tarde, 
saindo novamente da sua capela 
para Santa Justa. 

A* tarde haverá Te-Deam, e 
sermão, subindo ao púlpito o re-
verendo prior da /'eira. , . 

A's 20 horas, haverá arraial, 
iluminação e fogo preso, tocando 
num coreto a filarmónica da Lou-
sã, que executará varias peças do 
seu reportório. 

Haverá Kermesse com vistosas 
prendas. 

Dia 9 
Segunda-feira—.Uvorada pe-

la filarmónica da Lousa. 
A's 9 horas, Missa e sermão 

pelo reverendo prior de Santo An-
tonio dos Olivais. 

A's 6 horas, da tarde, arre-
matação de fogaças. 

A' 20 horas, haverá fogo de 
irtiflcio. 

Dia iõ 
Terça-feira — Alvoíada pela 

•nunica das tr«s figuras, missa ás 
9 horas, e á tarde arraial 8 Sfra-
rnatíçâo de fogaças* 

P i a n o s 
p o p a t o d o s o s p p e ç o s 

Piano alemão muito bom A TO. 
Piano muito b»r*t >. 
Piano OrgJo magnifico com 10 

regi to?. 
Informa se sempre de muitos 

piauoj novos e em 2.4 mflo para 
todos os pr« ços. 

Iíua dos Militares, 11 

A V I S Ó 
Tendo sido suspensa em 19 de 

Agosto passado, com o n.° 166, a 
publicação de o jornal A Noticia, 
avisam-se os seus antigos assi-
nantes para receberem até ao fim 
do corrente mez, no Lirgo da Sé 
Velha n.° 1, a importancia cobra-
da além daquela data. 

Coimbra, 3 de Outubro de 
1 9 2 2 . 

0 Administrador, Alberto Via-
na 

N E O S A P 
( I N Q L . c z ; 

S a b ã o que l impa t udo 
reun indo em s i » s q u a -
l i d a d e s de t o d o s os ou-
t r o s p r o d u t o s p a r a Um-
p e s a , so l idos o l íquidos 
LIMPA mstais talhares, vidrt? I 
LIMPA sisados, inoveis,louças! 
L'MPA pintoras eparedtsl 
LIMPA aotemBytis e bicicletas! 
LIMPA fltenslliis de bss nhit 
LIMPA mármores, pe-iras. eaataríaa! 

Limpa as nãos de quais* 
quer snjidades,tiatasfetc. 

A' VENDA NA 

R. Ferreira Borges, 68-2,° 

Importantes descon-
tos aos revendedores 

e O F " R E 
Vende-se. Rua 

Eduardo Coelho, 
1 0 8 - 1 ° X 

15 A 20 CONTOS 
Precisam-se por sociedade 

ou empréstimo para a conti-
nuação dum bom negocio. 

Carta â Gazeta de Coim-
bra ás iniciais A. S. X 

A o s P a i s 
INTERNATO E EXTERNATO 

Recebe alunos para o Liceu e 
de admissão a este. Cuidados es-
peciaes com a classe infantil. 

Tratar com F. J. Silva Neves, 
Rua da Trindade, 7. X 

30 contos 
P r e c i s a m - s e 

para desenvolvi-
mento de nego-
cio. Carla á ÕA-
ZriT! DE COIM-
BRA ás iniciais, 
M . A . _ 

1° Q í i ( ] u Visconde 
• c U l U r t l ds Lvz ou F«r 

feira Borges, pnueu <c sp alugar 
dand?»-s« tresn *•»> c rts» «otn in-
dtcaçi! a f ia re^accl; às i i 
Biàe* A. 6 X 

Armário. K ^ ™ 
Arrenda-.se r ^ t t 
do electrico um-oliva! co:si casa d * 
babitaçlo, que tem 1:800a*. 

Para tratar com seu doao, An-
tonio Sim5es Mizaréla, em Santo 
Antonio dos Olivaes. 4 

R f l p V l f l T p l e m 

J J d L I i a i e i com prisca de 
contabilidade o escritório, (ft-rece 
si para fazer serviço comp títel 
com os seus conhecimentos em 
qualquer Baaco ou Companhia ou 
como professor de Colégio ou lns 
tituto nesta cidade, dando todas as 
referencias. 

Carta á redacção dêste jornal 
âândo esclarecimentos. 1 

compra se uma para 
pouca familia, com ter-

reno para cultura. 
Para tratar, eom Armando 

Pereira Magno, Montas Claros — 
Coimbra. 1 

PARTICULAR aceita co 
t i n a m e u 8 I , s p 0 r preços 530 

dicos. Bom tratamento. 
Rua Corpo de Deus, n.4 45. 2 

com trespasse, arren-
v^cIBl* dain-se dois andares, 
a.' « 3.°, no melhor local da baixs. 
Dirigir a Barroto Barbasa, Praça 
8 de Maio, 18 — Coimbra. 2 

f q v f l l n ^a i t 0 Q Pe(in' ino e 
\ a v t i i v / j arreio, vende se 
junto ou separado. 

Para tratar, ao principio da 
Cumeada, letra B. X 

Et\rrq/i vende-se. Para ver 
das 15 ás i8 horas 

Rua Abilio Roque, 16. 6 

( i r í l t n d e s a P a r e c e n am> d í l 
V J r t l U r a ç a fraiuyza. 

Pede se á p ssôa q;e o tiver 
o favor de o mandar á Raa Vis 
c>n ie da Lnz, 82-.V on !e se dío 
alviça^as. X 

Loj o trespassa-se á entrada 
** da rua da Sofla, tem 2 

p ^tas e bastante fundo, podendo 
servir para qualquer estabeleci-
mento. 

Dá inf>rmações o mestre de 
obras Antonio Pedro. X 

IVTrvKíliQ d® sala de visitas 
1U .UUJ11U vende-se no Lar-
go da Sota N.® 6. X 

A T o P H 8 ( ' t t l ' t e s e P 3 r a «rma-
U J J tj ,U jjf,m (j,, f e n d a s . Roa 
E inardo Coelho, 108 1.* X 

\ f « r p $ i n n P r e c i 8 a s e n a 
A - Y J - H I ^ a i l U Ourivesaria 
VíUça & Oicar — Iíua Vúcon^e 
da Luz, 97. X 

M e n i n a s pNra
rm

a
ai 

tam-ss 2 em casa particular e 
muito respeitarei, -

Iaf roja^e ua Praça do Co-
mercio, N.° il. 

TSJ",-! Largo de S. JoSo, 18 c/m 
" p am se e ven^ero-se livros 

asados e estampilhas ptra cole 
C&es, X 

p r e c i s ã - s ^ ^ X ^ 
de Caixa e baleio. 

Armazéns do Chiado. X 

Professora 
sua casa on na dos alan >s i 
ção primaria e lavoreg. 

Qaam pretenier di'ij»; 
ta rádaçSs. 

P i a n o a k m á o 
magfiifico vertieai armado • 
ro, cordas cruzada» e 
de novo. 

Estabelecimento da i 
A. Rosa & C.\ Limitada. 

Rua das Fl.res, 68 - Figueii 
da Fox. 

di Q u ar to { 
lia onia nao ha mais bospj 
Perto do Peneio cia Saudade. 

Resposta para esta jornal. 
_ _ _ _ 

i v a j i t » ^ precisa s« de l í i 
16 anos que saiba ler e escrever. I 

Raa da Pont *, 12 f — Sutil 
Clara. X| 

R no 7 * Prat»ca para escri» 
1 t o r í o a(jmite-se wtlj 
ordenado, Raa Ferreira Borges, I 
122 1.* 3I 

Reposteiros 
estofadas, vendem s? baratas. 
Ferreira Borges, 122 1* ti 

Senhora Z 
modista em cas's particulares, 

iaformaçõ 8 neste jornal. X] 

S p n h o r a t r 8 b a l h aa^o 1 . 
U l 1 1 1 1 J 1 a d e costura, ace|U 
proposta para se encarregar du 
renitas de qualquer hotel. 

Neste jornal se dix. X 

Trespassa-se ,i,D
nf 

dos melhores locaes da «idad^l 
uma ampla casa de habitxçin, 
dendo servir psra penslo. 

Neata redacçào se diz. X 

T r e s p a s s a - s e ^ ] 
taberna na Couraça de Usboa,; 

Psra tratar eom sea dono Bi 
mesma. (j 

Vende-se ^ 
xaia por um animal. 

Vendem-se Sp > r 
cereaes com bancada cm ferro. 

para tratar cora Pessoa 61 Vi4 
ga. Terreiro de Sauto Anlooíxl 
0° i — Coimbra. 

Vende-se 
ra com 5 div sôes, uma eosiõoi j 
independente e com tôa loja pvi 
negocio, eom pátio, telheiro «pife* 
tal. M jís 4 pequenas propriedade! j 
de s miadora com agua, i di t»a* 
cia de < 00 metro* di casa. 

Pertence a Francisco Amaral, 
raa dis Covas, K." 2 Coim-
bra. \ 

Antiguidades 
Moveis, Loucas, Relógios, 

colchas, cadeiras dt 
couro, contadores, etc. 

\ Saraiva flunes \ 
Cata do Sal i ^ i o r t n Vendes-se nm multo r j a u o b a r a t 0 > 

Nesta redacção se diz. 4 

F ^ R I N H A S 

B O Z . A O B A S 
L E O U U E S 

1 S S V O A R 

CESRXL&XS 
P I L H A S 

S E M E à S 

M A S S A S 

cm armazém, vende a Filial da 
x ' > í f 

Companhia IndastPiQl 
de Poptagol e Golonias 

Escritorio edificio junto da estação 

C O I M B R A 
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Caminhos _de ferra 

A contrição io covo 
I cais u u y 

e da 

novAesmçAo 
P R E P A R A T I V O S 

Nos terrenos adquiridos pela 
Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses, nas insuss si-
tuadas entre a Avenida dos Olei-
ros e a rus do Gazometro, teem 
sido ultimameute descarregados 
grande numero de vagons de pe-
dra que se destina so novo cais 
de mercadorias e respectivos ar-
mazéns, cuja construção a Com-
panhia conta poder começar bre-
vemente, talvez antes do fim do 
aoo corrente. 

Porém, só depois de feitos o 
: cai* e os ar nazens, cujas obras 

íuela espera ver concluídas sn-
do fim do proximo 'ano de 

Í923, é que devem começar os 
preparativos para a construção da 
nova eshção das Ameiss. 

Como ;qui noticiámos ainda 
ha poucas semanas, a Compa 
nhia, respondendo ás justas recla-
mações que por essa ocasião lhe 
formulou a Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra, co-
municou a esta prestigiosa cole-
ctividade que o Conselho de Ad-
ministração tiaha tomado na maior 

[consideração as suas justas e va-
liosas reclamaçõss, e que con-
fiava que as obras de construção 
do cais, armazéns e estação, po-
dessem começar dentro de breve 
praso, embora tivessem de pro-

, Beguir lentamente por causa da 
»ituação financeira da Companhia, 
lituação que havia toda a espe-
rança de ver melhorada com a 
aplicação das novas tarifas. 

Peles importantes preparati-
vos a que acima nos referimos, 
parece já não haver duvidas que 
vão ser iniciados os trabalhos 
para a realização de tão aímejt-
úo melhoramento, que é uma 
das grandes aspirações da cidade, 
e que, tomo tantos ontros, teem 
merecido a mais cuidadosa e cons-
tante atenção da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim-
bra, a cuja acção sempre pronta, 
tenaz e dedicada, a cidade e a 
fegião devem os mais relevantes 
lervicos. 

Oxalá, pote) que os factos, em 
toda a sua evideucia, venham de-
monstrar a boa vontade da Com-
panhia para com a cidade, que 
bem merece que a libertem de-
pressa das grandes vergonhas que 
resultam para os seus brios e 

[jrestigio, do velho e emporca-
hado edifício da estação das 

Ameias c dos respectivos arma-
zéns. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, quer em ofícios dirigi-
dos á Direcção, quer directa-
mente em Lisboa, ao Conselho 
de Administração da Companhia, 
tem pi itado com todas as cores 
ftsse vergonhoso quadro, que tan-
to afronta e ofende os progressos 
da cidade, perante os olhares de 
todos os seus visitantes, e por tal 
forma o fez que conseguiu des-
pertar o decidido interesse da 
Companhia, o qual desde logo 
se" revelou pelas atenções que 
esta lhe dispensou, e pelas hon-
rosas e lisongeíras referencias que 
fez á dedicada e prestimosa acçlo 
de tão simpatica e prestigiosa co-
lectividade, o que muito nos apraz 
aqui registar mais uma vez. 

E' assim que as colectivida-
des se engrandecem e prestigiam, 
firmando-se na simpatia e bom 
conceito públicos» 

Firmino de Vilhena 
Apoz doloroso sofrimento, fa-

leceu em Aveiro o nosso querido 
amigo e ilustre director de O 
Campeão das Provindas, sr. Fir-
mino de Vilhena de Almeida Maia, 
secretario da Camara Municipal 
daquela cidade. 

A noticia da sua morte cau-
sou-nos a mais dolorosa impres-
são, pois o saudoso extiocto con-
tava nesta casa, onde ainda ha 
pouco se encontrou, as maiores 
simpatias provenientes duma ve-
Ihà amizade, que muito nos hon-
rsv*. 

O sr. Firmino de Vilhena, que 
a par duma iateligencia vasta 
possuía grandes qualidades de 
caracter que o tornaram geral-
mente estimado na linda cidade 
do Vouga, a sua terra que ele 
tanto adorava, deixou varias pro-
duções poéticas, algumas delas 
destinadas ao teatro. 

A' família enlutada, especial-
mente á desolada filha, sr." D. Be-
nedita Regala de Almeida Vilhena, 
e a seus filhos, apresentamos as 
nossas msis senti las condolências. 

Foi proposto para professor 
ofdiaario da 1.* secção da Facul 
cade de Letras, o sr* dr, Carlos 
Simões Veuturâ. 

Orfeon de Antonio Joice 
Devem reunir-se em G imbra 

no próximo mês de Novembro, 
os orfeomstas que pertenceram 
so brilhante grupo • coral que, 
sob a regencis de Antonio Joice, 
causou entusiasmo em todas as 
terras portuguesas onde se exibiu. 

Calcula-se que, por essa oca-
sião, se reunam em Coimbra 
mais de 400 antigos orfeonistas. 

O Orfeon Académico e a As-
sociação Académica recebe-los 
hão com grandes mauifestações 
de carinho, 

Antonio Maria Pimenta 
Por ter requerido a aposen-

tação, deixou de exercer o logar 
de chefe dos serviços telegrafo 
postais deste distrícto, o sr, Au 
tonio Mari» Pimenta, que põe ter-
mo á sua vida de funcionário pU 
blico ao fim de mais de cincoen 
ta anos de serviço desempenhado 
com grande competencia e zelo 
e por forma a merecer do pessoal 
seu subordinado e do publico os 
mais merecidos elogios. 

S, ex.â desempenhou o cargo 
de chefe dos serviços telegrafo 
postais do distrito, em Vizeu, 
Funchal e Coimbra e em toda a 
parte deixou de si a mais honro* 
sa recordação, 

V*i-se estabelecer nesta cida-
de uma grande alquilaria de luxo, 
para o que psrece que já ha casa. 

Exposição em Lisboa 
Vão brevemente a Lisboa ex-

rór os seus magníficos trabalhos 
os estudantes da nossa Universi-
dade, srs. Germano Vieira, dese* 
nhos a lápis; José Rodrigues da 
Costa e Carlos Clímaco Bátista, 
iesenhos á pena, e José de Sea-
bra, caricatura. 

C0$ DÁ sociedade 

Eleições administrativas 

A*m:mtUi 
Fazem anos, Amanhã: 
D. Aline < andída <1? B lt\ 
C/piano D as da Conceição (Pae) 
Adelino Mesquita (Lousú) 

Putiiei i shtgsdss 
Partiu para Belide. a sr* D. Esie-

fania Fada. 
— Da Figueira da Foz, partiu para 

o Porto o sr, Carlo» Rccha. 
— Dd Ca'taxo, partiu para Lisboa o 

sr.Joãn Francisco Quimatã s. 
— Da Figaeira da Foz, os Abi-

Ho Augtíito Vieira e tortos Lua Cra-
v: Iro, 

. — Os Lagares ás È.-lrp, o sr Josi 
'Ornes da Cunha, 

<- De fone tendo a ». dr. josi Co-
Mo alves Sobral. 

Reuniu-se no domingo o P. 
R. L. desta cidade, em cuja reu-
nião foi apresentada a lista para 

Camara e Junta Geral a apre-
sentar ao proximo acto eleitoral. 

Efectivos: Dr. Rocha Brito, 
dr. Mário de Almeida, dr. Sanches 
de Morais, Francisco Maria de 
Amante, dr. Mário de Figueiredo, 
dr. Herculano de Carvalho, Fran-
cisco Vilaça da Fonseca, Virgilio 
de Paiva Santos, Adriano da vu-
nha Lucas, Manuel de Matos Ca-
bo, João Avelino Cortesão, Alba-
no Dias Ferreira, José Alves Pra-
tas, José Dias Ferreira e Fernando 
Pimenta. 

Substitutos: Antonio Nunes 
Fdo.João MendesdaCosta, Adria-
no Ferreira da Cunha, Alexandre 
Severo, Joaquim da Silva Neves, 
Antonio Fachada, Bernardino da 
Silva Gomas, Antonio R b-Mfo dss 
Neves Machado, Antonio Augus-
to da Costa. Antonio Francisco 
dos Reis, Jóíé Pires da Cruz, Ma-
nuel Ribeiro Osorio, e Alberto Ser 
rão Coelho de Sampaio. * 

Para a Junta Qeral: Coim-
bra — Dr. Bissaia Barreto, dr. 
Horscio Menano, Augusto dos 
Santos e Silva e Alberto Camara-
da Cortezão. 

Figueira da Foz — Carlos Pes-
tana. 

Cantanhede — Dr. Angelo da 
Fonseca. 

Montemór-o-Vdho — José de 
Nápoles e Pedro Bandeira. 

Soure — Augusto Luf-> M«rta. 
Oliveira do Hospital — Dr. 

Bernardo Pedro. 
Argínil — José da Costa Mar-

ques e Manuel Augusto Rodrigues 
da Silva. 

Taboa —Dr. Maximino Cor-
reia. 

Penacova — Joaquim Correia 
Leitão/ 

Miranda do Corvo — Dr. Au-
relio de Almeida, 

Condeixa — Dr. Alves dos 
Santos. 

PeneU Dr. Afonso Pinto. 
Pampilhosa da Serra — Dr. 

Silvio Pelico Lopes Ferreira Neto. 
Estas listas parece que vão ser 

modifica jas, pois foi feito convite 
ao sr. dr. José Cardoso para fazer 
parte da camara, a quem seria 
entregue a presidenci» da comis-
são executiva. 

Ao que parece, o sr. Dr. Ro-
cha Brito passará para a Junta 

Gera! e o sr. dr. Bissaia Barreto 
para a presidencia da Camara. 

O P. R. P, disputará as mino-
rias. 

Muitos dos nomes que cons-
tituem a lista da camara, já a Ga-
zeta de Coimbra ihes tinha dado 
publicidade. 

4- • • 
Recebemos da Conjunção Re-

publicana a nota oficiosa a que 
damos publicidade e que é como 
segue: 

« A Conjunção Republicana, 
cujas comissões não reuniam des-
de os primeiros dias de Setembro 
pelo motivo de estarem ausentes 
quasi todos os seus membros, reu-
niu hoje. 

Tomou conhecimento do anda-
mento dos trabalhos preparató-
rios e com, entusiasmo constatou 
os resultados já colhidos; retifi-
cou a. doutrina expressa na mo-
ção votada em 30 de Agosto, 
moção que parece ter afastado os 
republicanos filiados no Centro 
Democrático que tem a sua séde 
no rua da Sofia; constatou com 
desgosto o afastamento desse 
grupo de cidadãos; resolveu man-
ter a designação de Conjunção 
Republicana porque, na verdade, 
apesar do afastamento daquele 
grupo, mantem-se nela republica-
nos de varias filiações partidarlas, 
ou sem filiação, conjugando os 
seus esforços em ordem a eleger 
para a vereação municipal de 
Coimbra um grupo de munícipes 
á altura das responsabilidades 
que cabem á edilidade desta ter-
ra ; resolveu também convocar 
para ama assembleia a realisar 
num dia proximo todos os cida-
dãos que saiba integrados no 
plano administrativo desta Con-
junção, para lhes apresentar a lis-
ta dos nomes escolhidos a fim de 
tal lista, depois de rectificada por 
essa assembleia, ser aprovada; 
encetar, em seguida a essa reu-
nião, a propaganda da lista edas 
generalidades do piano adminis-
trativo, -

Tomou-se conhecimento dos vá-
rios desastres sucedidos no cam-
po adverso. 

Mais cousas se resolveram, 
cuja divulgação foi considerada 
inoportuna. 

Coimbra, 9 de Outubro de 
1922. — O Presiíente.n 

P f e t í e n ç Q G 
A íirma THOMAS KEA-

TING de Londres, in forma os 
seus clientes que, tendo rece-
bido varias reclamações sobre 
a inífícaeia actual do sen an-
tigo e famoso pó insecticida, 
averiguou que tais reclama-
ções se releriam a outro pro-
duto que se acha á venda, no 
qual !oi imitado o seú empa-
cotamento. Previne pois o pu-
blico que se acautele, com-
prando sómente as caixinhas 
onde se vê distintamente a 
assinatura TOMAS KEATING, 
na etiqueta das mesmas, 

Agosto de 1922. 

" D E S A S T R E 

Em virtude de desastre com 
arma de fogo, deu entrada no 
hospital desta cidade, com uma 
bala alojada na coxa esquerda, 
Germano Nunes, de 33 anos, tra-
balhador, natural de Alverca da 
Beira. ^ 

PARA OS POBRES 
De uma bomdosa senhora re-

cebemos 5S00 para os nossos po-
bres, que foram distribuídos em 
HM-ndos dts 1:00. 

Bom hfij t e em nome dos eoti 
templadcm oe nosfloe agradeci-
mentos. 

infla o 5 âtf!Èo 
O ccncus-so hipico no qua t t e l 

da Cuml&da da G. N. R. 

Já passava um pouco da ho-
ra indicada tio programa, pira a 
realisação deste numero sportivo 
dos grandes fsst jos que se reali-
saram naquele quartel quando a 
ele ss deu inicio. 

Antes de apresentar o resul-
tado destas provas, vou fazer 
umas breves considerações hipi-
cas que reputo necessarias: 

A preparação para uma pro-
va de hipismo, é sempre muito 
ardua e trabalhosa; os csvalos 
inscritos eram apenas seis, e fc.i 
com dificuldade que consegui al-
cançar este numero, porque na 
O. N. R. em Coimbrs, não ha 
um único cavalo de concurso. 

Dfz-se que na O. N. R. ha 
muito bons cavslos, poi5 eu pos-
so aqui afirmar, sem receio de 
ser desmenti io, que quem o dis-
ser, faltí redondamente á verda-
de. Na G. N. R. são, atualmeote 
muito raros os cavalos bons que 
aparecem, o que eu atribuo, prin-
cipalmente ao elevado preço que 
aiogírâm e ao enfraquecimento 
dgs boss e antigas raçss portu-
guesas, Alter, Sobral, Palha, Fer-
nandes, etc., e ao elevadíssimo 
custo dos de raça estrangeira. 

Os soldados que tomaram 
parte nesta festa, procuraram, com 
toda a sua boa vontade, coa^jj-
var-me o melhor que puderam, 
assim como o 2.° sargento lâdss, 

Serviços telegrafo-p estais 
Pediu a sua aposentação o 

sr. Antonio Maria Piment*, chefe 
dos serviços telegrafos-postaís de 
Coimbra. 

Para o seu logar foi nomeado 
o sr. Alvts Ribeiro, chefe da cir-
cunscrção telegrafica em Coim-
bra, e para chefe da estação de 
Coimbra o sr. João Peres, que 
servia na mesma secção. 

A V I A Ç Ã O 
O capitSo-avíador sr. Santo? 

Leite não foi a Penela, como dis-
sémos ha dias, visitar um campo 
de aviação, mas sim ao Espinhai, 
o qual foi oferecido pela Junta 
de freguesia dali e não pela Ca-
mara. No entanto a Camara de 
Penela pensa em oferecer um 
campo tanto mais que o primeiro 
foi julgado improprio. 

CASO AVERIGUADO 
A policia averiguou ser infun° 

dada a denuncia contra um co-
merciante desta cidade, que on-
tem esteve detido. 

Não é exacto, eomo se pro-
palou, que o seu estabelecimento 
estivesse seguro eontra greves e 
tumultos. 

— li, j.gai» o 

Por feita de espaço aâo pu* 
blieamos hoje uma crónica des» 
portica de Conde Hugo, 

em quem tive um boto auxiliar. 
No curto espaço de 2 meses 

de treino, iodos os cavaleiros se 
esforçaram pêra conseguirem que 
as suts montadas alguma coisa 
fizessem. 

De todos os cavslos inscritos 
nesta prova, que foram os me-
lhores que foi possível alcançar-
se, depois duma cuidadosa sele-
cção, haviam, apenas três, que 
satisfizeram regularmente durante 
es treino?. 

Concorreram aos salíos as st-
gutntes praças: 

Soldado n." 5. Afonso, no ca-
valo Ratinho; cabo n.° 31, 
Simeão, no cavalo Oaio; solda-
do n.° 34, Roberto, no cavalo 
Charuto; soldado r?.° 200, Torres, 
nos cavalos Ouriço e Cavagftac; 
soldado n.° 2Õ9, Artur, no ca-
valo Bazaruco. 

Os cinco primeiros cavalos 
são peninsulares e o ultimo é ar-
genfino. 

Foi esíe ultimo cavalo o que 
alcançou o 1.° premio, fazendo 
um b*lo percutso, sem uma uoi-
ca fílta, em 43 segundos, sendo 
muito bem conduzido pelo cava-
leiro que o montava, soldado a.° 
260. E-te soidxdo salientou-se 
muito, não só nesta prova, como 
00 volteio e jogo da rosa. oode 
obteve respectivamente o 2°el.® 
prémios, ai rançando fartos aplau-
sos da numerosa assistência, pré-
mios e aplausos estes, bem me-
recidos, porque este soldado é 
um bom cavaleiro, muito desem-
baraçado e arrojado. 

O 2.° classificado, 1* cabo 

Ga ria da FIGUEIRA 
Outubro, 5 — 0 mês de Ou-

tubro vai explendido. Não ha 
como o outono para passar á bei-
ra mar. 

Parece que as aguas são mais 
belas, permitindo a temperatura 
passiar mais pela praia do que 
nos m e s e s d e j u r h o , Agosto e 
Setembro, em que o soí é ás ve-
zes um f n n d e braseiro, 

Se assim continuar o tempo, 
o Outubro ganhará ao Setembro 
em belesa do tempo, já que não 
pode ganhar-ihe em concorren-
e animação. 

No Casino Peninsular r,ota»se 
uma grande diferença. Não só 
já se não ouve o chilrear das es-
panholiias, mas está muito redu-
zido o numero dos que no rodi-
piar da dança fazem promessas 
d^mor. 

Todos os anos aqui se forjam 
casamentos e este ano, para não 
falhar sos outros, não é menor o 
numero dos namorados presos 
peias garras do Deus > upido. 

— Vieram convid»r-me a casa 
para uma surrada, uma pesca no 
mar, á luz da lua, com aguas lu-
sas—assim lhes chamam os pes-
ca iores — que no dia seguinte 
preparam a caldeirada na praia. 

h to de turradas já não é 
muito para estomagos de gente 
que deixou de ST r moça ha mui-
to tempo. 

O caso está em que apareçam 
as aguas lusas aos lusos que en-
trarem nessa patuscada. 

— Pela estrada de Buarcos 
vejo passar uma grande colonia 
de gmte estranha que, pelo far-
damento, me parece gente da 
região de Pombal, Vermoil, Chão 
de Maçãs, etc. 

Seriam as mulheres desses sí-
tios que deram o exemplo das 
saias curtas? Usam umas saias 
deitadas pelas costas a servirem 
de capa3 e uns chapéus pareci-
dos com os da3 manteigueiras de 
Macieira de Cambra. 

As pernas até ao joelho são 
resguardadas por uma especie de 
polainas de lã, por causa das 
moscas, que cá pelo sitio mordem 
e picam como tresentos demo* 
nios. 

— As rendas das casas desce-
ram bastante, bem como o preço 

do peixe. Toca a oproveltar em* 
quanto é tempo. Agora já pe-
dem com muitos bons modos 
que lhes comprem ss suas mer-
cadorias. Até o cabreiro que ven-
de leite mudou de cara e reduziu 
o preço, ele que mostrou sempre 
cara de poucos amigos. 

Nas batotas também diminuiu 
o numero de pontos, 

Tudo indica que se aproxim* 
o fim da época a p?ssOi de g£* 

Quem s á b s ^ g t m o n e x p ô f 
cunstancias farão cíHSP. 
de vida a tal ponto, que para o 
ano só os srs. Soto Maior, Buroty 
e outros bem aventurados peit 
deusa Fortuna, aqui poderio vir. 

— Ontem, pela 1 hora da ma-
drugada, naufragaram a 8 milhas 
da Figueira, proximo da praia ái 
Ldrosi, as traineiras Beatriz, d* 
Figueira, é a S. Pedro, de Lei-
xões, em virtude de terem abri» 
roado e estar um nevoeiro cer-
rado, Acudiu a traineira Marta 
Luisa, que silvou as duas tripu-
lações, 

Os prejuízos são avaliados ettt 
120 contos, não obstante a Bea* 
triz ter o segnro de 65 contos. 

— Os marqueses de Velen-
zuela, de Espanha, que teem »qu) 
passado a época balnear, ofere-
ceu 1 conto de reis para ser sor-
teado entre as creanças que forem 
batisadas na paroquia de Buar-
cos desde 1 de Outubro corrente 
até 8 de Dezembro. 

Sendo os ilustres titulares dois 
catolicos dos mais convictos, teem 
por fim conseguir que os pais 
batisem os filhos. 

— A Figueira está bem ilumi-
nada a luz electrica, sem que t 
Camara tivesse qualquer encargo. 
Tenciona a Camara que vtef, 
municipalisar o serviço da igtM, 
ievando-a até Buarcos. 

Quanto aos esgotos na estrada 
de Buarcos, está isso dependente 
da projectada avenida. 

Feliz Camara cujos encftrgo» 
por em préstimos contraídos não 
vlo hoje além de 50 contos 1 

— E agora vou preparar is 
malas para mudar de scenario, 
trocando a vista do mar pela da 
forre de Santa Cruz, bairro d« 
Montarroio e alto do Pio. 

E até ao ano, leitor amigo, 
se Deus me der vida, Mude « 
massa, — 4. 
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31, S teeão , apesar de to 5a a sua 
boa vontade não conseguiu fazer 
um percurso bom, tenúo 5 falias 
e meia, em 1 minuto e IP segun-
dos. Todos os outros, fizeram \ 
um elevado numero de faitas,1 

porque, infelizmente, não monta-
vam cavalos de concurso. 

Todos os obstáculos, que eram 
oito, tinham lm de sltura, á excé-
ção d? cancela do caminho de 
ferro, com 0.n :95 e dum» rias 
var»s do duplo vsra com 1 ^ 10. 

O 1.° premio do concurso hi-
pico foi um par de esporas e 
viritç escudos. 

No volteio spreseotei 18 ho-
mens, que trabalharam corí"ctã-
meaté-,- prestaudo-se, o cavalo 
destinsdo s esta provs, o p t e s -
nscrtft e, duma grande resístencia. 

•Terminou cstjj festa pel< jogo 
da' rosa; que foi beiri tí?*put^da, 
Driacipaímente pelo 1.° grupo, 
h?vendo fazes rouito ir-teressan-
tí»s, quo.despertaram o eotusi.s-
mo:da assjíkncia. 

já passavam das 17 horas, 
q u a a d a terminaram est-js provas, 
que julgo terem interessado e 
sgrada io % todos os assistentes. 

Coimbra, 7 âe Outubro rie 
1922. — Eduardo Augusto Mi-
moso Serra, teo. de cav. da G 
N. R. 

* •*• > 
. O Grémio Revolta para co-

memorar o 12." aniversario ãz 
p ruckmgção cia Republica, ça-

u á Creches a quantia de 
50$00 escudos. 
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Assoe i* ç ã t *Ié Foot-b T! 
.Rsuíjiram ordem numa das 

salas do Sport Çlub Conimbri-
cense, juútítmenti' com delegados 
dos ciub s désta cidade, alguns 
ekràeutos d : bastante nomeada 
no nosso meio sportiva. 

Numa nova reunião que se 
deve rc*l's*r h t j e irão ser discu-
tidas as bases para a sua consti-
ção, 

Será desta vez? 
E' uma necessidade absoluta. 

O tpot-ball em Coimbra precisa 
s?rdiscipl inado. A f aí ta c!e uma 
Associação tem sido bastante no-
ta da. E' esta a terceira ttntitsva 
e oxalá que vai desta. 

• • • 
F o o t - b 11 

O União Foot-bsll Coimbra 
Club dí sua ida a Aveiro, con-
seguiu uma bôa vlctorla sobre o 
seu aáVerssrio, pois venceu por 
5 goâls a 0. 

O grupo vencido era. forte, 
contando na sua linha os melho-
res elementos de Aveiro como 
Mário Duarte e os irmãos Picado 
e outros. 

O grupo de Coimbra deixou 
£5melhores impressões em Avei-
ro. O seu jogo foi bem conduzi-
J tCtftfiSstf tf ̂ .OídUoiy S Je-TiYpsjavi 
u o m o i T X ^ t o f c f u l n ? / l r a S t e / ^ 
Batist?, Souza, Rodrigues, e Al-
meida. 

Os restantes trabalharam bem, 
mas sba;xo dos seus créditos. 

Às nossas felitvçõ^s. 

Fi Fábrica eis P é g o s 
fI pina Ta t rm ra % S a n • 

tiago & C o if fcl O 
L m 

P a mpiffi o sã d o B o râo, ach a o d o • 
h ^ b i i i t ^ d a í 
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*S v m b e m 

o meça des 
tar cncosncad de qiaalq 

ja • 
O %L » 

a c c i 

i u c o -

lida 
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s a o os 
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O a.pet ti f í i (i Í* q j j f 15 w» u C w . «.4 U ' j 
O apetito da .-ande univoi^ai o uão j 

monos universal ò também ;i iti<iif"ivn i 
ç . a r speito <io.-; mi-.- s ' .-ã.> dr u . | 
:u r,.'i conserxar bem |» • t- > n. 
Indiferença culpável e indiferença in-
cnmpreensivelj desde o momento q»" se 
sabí» quanto é f/tei!, po- meio da-i Piiu 
. s, dar i o o viço e nova vil iirt; de -os 

tempi-iamentos debi itados e ás saúdes 
periclitares. 

As >; inl»s Pink renovam e purincam 
•i sangue, fazem lie recuperar novo viço 
e \ teu. São, além disso, um poderoso 
•onicó d,o sistema nervoso-e um e 'imu-
lante p;u ticulànnenie activo do apetite 
o das fíis ròos iligesiivas. As su • no-
tayeis pVnpriedade- reconstituinfes tor-
nam e -tas pi u as u»» r inedio sempre 
0'it-a/. cmitr;'. as afetçõe.s do ucas per-
turbações e incómodos, téndo ]ior ori-
gem o eiiipotyrecimento do s :n-ue ou o 
enfraquecimentr d • sistema u.-rvoso. tais 
como: anemia, neurastenia, fr-quí sa g.->-
rni. 

As Pílulas Pitk estão ú v< nda «m. 
iodas as farmacias pelo preço d 950 
réis a caix», 5^300 ivis ss 0 caixa*. De-
posito p-Tai: -I. P. Rastos & 1 Far-
macia e Drogaria Peninsular, rua Augus-
ja, 3*.) a 15, Li: boa.* 

i 
f e t l i r -".v? s 
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Pr un Antoe io de F igu 

m 

O 
Grande stock de material electrico, dí-

namos e motores. 
Esta casa enearreeja-se também da 

mont. cjem de teirbinas e reparação de dína-
mos e motores elcei.rieos, para o que tem 

|-.r< paiado nesta ciiado, b-atos de 
qu-' ti:iha convidado nm gtupo <:• 
í»perario.s a assaltar o seu estai'"-
l"CÍmento psit-a depois r< •t*íi.-c 
jndmi-.iz.-tça" da Compat-nia de S 
guros. que tais |v>utí'»s são ialsus, 
pn qu snto > íein seguro en> 
qu .Iquer Companbia o ; m (-stabe-
leeieiento contm assalto*. 

K — e? b r tos foram propalados 
p-:i 'íi is imlivi Sn qité qn'«ría'f« 
QUO 111-» <"• LI -SS» IU1S ]L .CL)!.».' '. 
tabaco, cuj -s bort s ou reptidi; 
c.nuo falsos, o ofereço 200 eseu 
dos, a que-Hi provar o contrario, 
ou que too ha o estabelecimento 
soíruro contra assaltos. 

Cuiuiba, 
1922. 

10 de Outubro d. 

Prim A rã-min de Fi<itieired». 

i r u i -hV n : e ' h r ! o 

-«• x t es-

¥€>cisa ui-
vo! 

me o lo <* o. s*s > s ^ V e i e r i ^ a R ^ ^que par 

S J^NJIERWÓQD, FTEMIGTBFF^OYÂ! | 

Preço 6$00 * é 
P R U A DIREITA, N.° 10-1.° % v» * v» 

Com 00 anos do idade, faleceu 
ontem de madrugada a sr.8 D 
Antónia Can.lida B-u bosa Lima 
irmã. do antigo . comerci -nte que 
foi dèsta cidade sr . José Barbosa 
Lima. , .. 

.A veneranda senhora, cuja 
mor to , foi muito soo ti-ia palas 
pessoas"qfos com ela conviviam, 
era dotada; de belas qualidades do 
coração e muito caritativa. 

Tíâo esqueceu os pobres aos 
quais fez os seguintes legados: 
â imanta Casa da. Mísoricordia desta 
cidade,'5:000$00 com encargos; 
ao Asilo da Mendic.drde. 1 :000$0(J ; 
ao Asilo do.-s.Cog: ÍS de Celas 1:000g; 
á Confraria da' Rainha Santa I»a 
boi, 300500 p.ii'a. reparações na 

• fina igreja1; e 1'OOgOO aos pobres 
da'fr<:guíj,sia de S. Bartolomeu. 

— No sábado faleceu a sr.3 D 
•ío^quina Poreira Barata Roxo 
sogra do. sr. Antonio' "V>z da 
Costa Rôxo, chefe da repartição 
de pbras da Camara Municipal de 
Coimbra, 

',,— Também faleceu a ar.» D. 
M|ria Cordeiroj mas do sr. Anto-
nio Maria Corroia, industrial aes-
ta ci'iadô.' 

A"s familiaaefilutada» osnp.i 
kO'" i-.'- p' 7. u.f--. 

arfa a 

5300! habilitado no ^naeiro. 

;f 
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JULIO M P i U m B O 
M u d o u o c o n s u l t o - o p a r a a 

m m k l á o í i m r n i n ( » i Santa l m ) §3. 
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i V n , 

w é 1 
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nãag. 

% 
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Náo tem esta casa qaaíqaer especia-
lidade, Pisto o seu mostruário ser o 

| mais completo possível. O nosso fim 
|| é simplesmente satisfazer os nossos 
rj clientes proporcionando-lhes artigos 

baratos, bons e bonitos. (Jm postal 
—- basta, pedindo amostras — 

A í u i h 

' • V I U 

vende se na rua 
da G da, !,.c 3'i 

ti 

INTfc.RNATtí E FXTMNAT0 
Recebe alunos para o Liceu e 

de admissão a este. Cuidados es-
p*ciaes com a classe infantil. 

Trata" com F. J Siíva Neves. 
Rua da Trindade, 7. X 

Precisam-se po? sccU-d&âe 
ou e m p ^ i i t a o para a contí 
nu^çã i dum b m neg cio. 

Carta á G .zeta de Coisa-
brp á s in ic ia i» A S . X 

'Aviso 
Os srs. mutuários devem vir 

pagar os juros em atrero. 
Mos penhores dá mais 

mezes proceiiê-se a leilão em 10 
de Novembro p oximo. 

Coimbra. 7 de Outubro d 
1922 

Justiniano Ro>u d'Almeida, 
Filho. 1 

popa toa os os pp^çcs 
Piaço ai-mS > líiuiti bom n- vo. 
Mano moit. ' b r.-t5. 
P i a n o Orgao íiiSgíoUco cem 10 

rfiLÍ tO-. 
íaf raa í se : p* ' ' ui iSo? 

piãfiOí n vos $ e& 2.® eiây 
t! (K g 08 pr. ç -s. 

Riiis dos M í i i t s, ' í 

• .-•I' be 
a 5 arni tos 

d» ele et ico ura ol.v d c - c -sa d 
Sbit;:ção, que. too. l:800m í . 

Pa;«i t'at.ir c m sen (.'ono, Ao 
Sittõès MíkSrélà, em Sa |p 

Aaíoujo tios O ivãfcs. 3 

\rrenck-s m\ í)r,"':-
o. uru,, a a Quinta oa Mucba a 

de R x >. 
P.ira t"3t'«r ;iri?ir- fr s« a H -

r j 'vj nténegro, V la N va dip 
J - V. . ' 'l «i 

S; Poiares*'«k « • » — * * * 

, PARTI ULAB se i a co 
' " mensa s por preços 
r-:: t V.JRl- ! tr. 

H, v r>i i/»-1f | n r ':<i C u r s 0 
^ A f f i u . a u u r Lic..( iS> A l , 

!íiS i, f ân.". z etc. J sé Tavares 
Ferrejí a, l{. dos Coutinh s, zl 2 0 

K x p F e a ç õ e s U S 
e sci»neias, ^rlividnslm -nle on em 
cur-o para o L^ceu ou Escola Nor 
mal. 

Rua dos Anj s 21 1 X 

£ o ir ao AMERICANO vende 
i bem re-taipado 

c m c«»l eira, Saraiva Nanes-—C 
s?. do Sal. 3 

Ron Corp) dt? Deu - n 4-> 1 

com ;!Wj>aSs6. airen-
^ c r í S t l dam-se dois andares, 

s 3.° no nroHior l ral -a ' s x 
Dír gtr s> B r t-.> Barb sa, Praça 
H : Maio. 18 Coíítb^a. 1 

fatiou pequeno 
j arrtios \ecde se 

junto ou separado. 
Para tratar, no principio da 

Csime.H'i8( U r a B. X 

s - h e r n n ver i f ! f-®3- p , r > « r 1 ' ' & < A U d'.s 15 ás 18 horas 
fi Klu Abilíu Roque-, 4 fi. 

tro.sp«íítSa-Sr, á entra -u 
d» toa -a Soft-. íeui i 

P rt- ^ e bSSt Uj»' flíjt po. fts.i^ 
-ervir para qualquer es abelecs 
mento. 

Dá i-)f.rroaçSes o mestra de 
br;»s Antonio Pedro. X 

. 0 
de sala ;le visitss 
venuo-se no Lar-

go da Sota SN'.0 6. 

„ v!in se cóm ons a 
c v ^ c l o aro x s o qtt nial ejr 

h w loc I e de fn-Houeotos, r>e--t-
i a >e. IfiforíD çoes na rua ti" 

Sofia, 1-21. 3 

3 de companhia. Uma 
* senh .ra de toria a 

respeitabilidade recebe para sua 
C(>aioa hta uraa senhora só, e oe 
meia idade, mas habilita-la a enst 
nar a ler e escreypr dois menino' 
seus filh-is. 

Info- Q.açÕe- ne^t» redacção. 3 

^ L i t í a i i t r a - s t í 
deposit 

çSo nma ip <h d i mã", abs 
ditada úo ! rg.i da E tação V h 
pie St rá entregn a qneu- p ov̂ ? 

| ii^rteycer lhe. — ServiçosMunictpn 
fàf j Usados, 1 

Est i ibe lectmea- . 
t.o conj^rcia! »m j 
Coimbra, céna • aluno 

Explicador em sna cas ' 
'•u oa nos 

'*r>;iea----3 o r u r •• G r l 
w , CÃ 

dr&çaáâ, preal&c io se 
o « i f « rjtmo de a«goc io 

I a l c t » » ^ ttút V i n w a - ' 

dos ; b ii - • •• < ur> 
tar de íencías. 

C'iLj)lffJ3 

Pr ços c nv< ueion-oy. 
?*ar3 tr, ta íh na Frane.<se-

72. X flerw. 04. i'7 -- 10 > r 4 . 

M a r ç a u o 
V l ç ( & O -.car -
a Ltu, 97 

Menio 

Precisa se na 
Our vesaeia 

- f ua Viscon ;e 
X 

a d 

para serviço 

Armazéns do Chiado. X 

Qaando V. Ex.3 qaizer ama instalação j precisa-se S X S 
eleetrica íeita com segarança, bonita e ' 
rata, procure a casa 

" : F D t é e n i e a d e C o i m b r a , h . 
P v a ? F s p p e i p a Q o p g e s , 

| 3 : o r i r . Vende-se um muito * I t l H ) b s r a ; o > 

Nesta redacção se diz. 3 

Professora 
s;ta casa on na dos alunos iastru. 
çSo primada « lavores. 

Q tííin pretender dirija sa a es-
ta redação. X 

Piano a l e m ã o ^ 
magnifico veríicsl armado em fer-
re., cordas c.";<zadas e em esta io 
d" n4vo. 

Ei abel cím 'nt> de musicas de 
A. Rosa & Um-ta.-ia. 

R ta ua.-. Fi res, (18 — Figueira 
ti i F ,!/.. x 

í. t . I- i t í íP» >1 d r e c e g e p a r a 

lac!r.nar em sua casa ou na dos 
alunos. 

Ne<ta r«dacç5o se diz. X 

• " r o f . - s s o r a 
maria, piano, francês, lavores, em 
troca a qu m der p-r te de casa 
p^ra alugar, tia, máe e irm3. 

Dirigir carta a M. L. S. a esta 
redacção- 3 

t ^ i n h i P Q a agulha. E'is:na-
' j n L U < 4 na rua Fernan-
des Ttiinaz, 5S. 3 

Quarto " í i y ^ S 
xa R -sposta á Arcada Pastelaria, 
• ua F f rei a Borges a Angn^to 
Fernand s Rodrigues, i 

O l i o W n E ' ENÇÃ0 -iá se X ,I U 11 i in ca,a .19 faflii 
ba on ié n5o ha mats hospedes. 
Perto DO Pene ÍO a Saudade. 

Resposta para este j «mal. i 

( ) i i *A r t n s - • í e " y ^ u a n u t t a^ão s e diz. X 

f \ i P A R A FARMACU 
\ J c l / j precisa se de 12 a 

16 soo < que saiba ler « escrever. 
Rua cia Poate, 12 i° — Santa 

Clars. x 

i 5 T — 
. p o s t e i r o s 

est iadas, vend'm «e bara.as Rna 
Ferreira Borges 122 i 0 1 

Senhora 
modista em cas s partu-ula -s. 

Iufo-marõ s neste jornal. X 

^ ' - n f l t r a b a l h a n d o bem 
K J 1 1 a de costura, acoita 
proposta par» -m enearregar das 
r"U 'as -1e qualquer hótei. 

Nasfe iormi 

p ra 
N ruiísl ac>. í-

tam-se 2 em casa particular e 
iiiíiito respeitável. 

luf rma-se na Praça do C -
íflercio; N.° i7 . 1 

\ Í ' Í < IÍJ5I»^ÍU Veode-se um l U d U C i l t i » . ] o t o d e u u s 
í)i -m3 de boas madeiras st;cas, de 

istaolto e outras <m pranchas 
equada- para mobdia-jose ya»i 

hame. E-tã> em armazém á bei 
ra da estrada do Vale do Vouga 
S. pe r do Sul. Trata se â V.la 
Santa Catarina, nesta vila, 8 

caixfiro ainda emproa -
do oferece sé coss b s* 

taate pratica de mercearia, dando 
as melhores referencias. 

R. da Liberdade, 4(;8 Figneira 
a F a i . ^ % 

\ T n T arjío de S" João, 18 com 
^ ' p atn se e ven iem-.V livros 

essa m « estau pCbiMi para cole 

o 
K J C 

. <>ferec«-se como 
^ dama de compa» 

r hia. não se importa ir para fora. 
Nesta redacção se. dir. X 

>1 nn f i AT>q oferece se para 
1 U l 1 5 " n trat-sr de roupa, 

qpa tos e roats voltas em casa de 
lantilia abastada, podendo levaf 
mos fisha de 9 anos. 

R posta á redacção deste jor* 
nal a V. M. 

Trespassa-se 
dos melhores loeaes da cidade, 
uma ampla casa de habitação, po» 
delido servir para pensão. 

Neata redacção se diz. X 

Trespa^sa-se uma car-
v a r i a 0 

tab rna na Couraça de Lisboa. 
Para tratar com seu dono na 

mssma. 3 

Vende-se uíea caraça 
V «^XJtlJ^ C5CÍ p a f a s e r p a < 

xada por um animal. 
Diri >ir a Narciso de Melo««» 

Rua D reita. X 

Vende-se E ^ í y E 
ra com 5 :iv soas, uma cosinha 
mdependente e com bôa loja para 
negocio, com pátio, telheiro quin-
tal M is 4 pequenas propriedades 
de s mia dura com agua, à di taa-
cia de J00 metros da casa. 

Pertence a Francisco Amaral, 
rna dss Covas, N.9 2 — Coim-
bra, _ X 

V e n d e m - s e 6 ^ ; 
levando cada uma 6 cantaros. 

Cnmeada. 29 3 

V ttdetn-.se Z l X 
cereaes com bancada ^m ferro, 

para tratar c m P -s«oa 8i Vei' 
Terreiro de Sa-ito Antoni . 

X 1 — Coimbra. X 
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A V 

Ern alguns centros políticos 
[de Lisboa continua a afirmar-se 
que as eleiçõs* não se reslisarão 
no dia 12 de Novembro, haven-

] do mesmo quem esteja conven-
ícido que as a< tuais Camaras se-
I rão substituídas por comissões 
administrativas. 

Na lista do acordo liberal-
'católico, o sr. dr. Mário ó'À!mei-
da é que será indicado para s 
presidência ds Comissão Execu-
tiva da C amara. 

Domingo realisa-seumgrao-
[de reunião, promovida peios ele 
mentos da Conjunção, pira o 
qual diz-se que estão sendo diri-
gidos convites * algumas cente-

!nas de pessoas, sendo opinião 
'dominante dos seus convocado-
res que se deve orgaois^r a 
chamada lista da cidade. 

Para esta lista já se indicam, 
como definitivos, entre outros, 
os nomes dos sss. drs. J?>é Ro-

[ddgues de Oliveira, Correia Mon-
Mef Pace, Antonio Lei-

Torres Qarcia, e João Moura 
Marques, Correia dos Santos, Ni-
colau da Fonseca e AntooSo Mar-
ques, também se falando no sr. 
dr. José Cardoso. 
" — No sr. dr. Manuel Br>ga é 

que continua a f lar-se muito, 
sendo o seu nome muito b«-m re-
cebido por todas ss f rrentes de 
opinião, mas sua ex.* m ntem-s? 

i irre utivel no seu conhecido pro-
, posito de oão permitir a «ncSusão 
| do seu nome em qualquer lista, 

apezar dos esforços que se conti-
Inuim fazendo para o dissua-jr 
[disso. 

Segundo as nossas informa-
;ÇÔe«, o sr. dr. M snuel Braga só 
daria o seu concurso a uma lista 
que siatetisasse o melhor possí-
vel o sentir de t o d a s ag cor r e a -
te» de op in ião , e que t vtsse a 
orientá-la um programa de ad-
administração de que estivesse 
excluída toda a ideia politica. 

Fsla-se muito na orgaaisação 
duma grande comissão, que teria 
o encargo de o procurar, mas es-
tamos certos que isso será traba-
lho inútil, porque s, ex.a não se 
afastará um ápice do seu pouto 
de vists. 

Filiado «o Partido Liberal, se 
quizesse seguir outra atitude o 
seu partido não lhe recusaria 

, um lugar de destaque na sua 
lista. 

• • * 

, Melhor informados, sabemos 
que o Partido Republicano Libe-
ral não resolveu, como dissemos 
no numero anterior, convidar o 
sr. dr. José Cardoso a fazer parte 
da lista do acordo hberal-cato-
lico. 

Na reunião efectuada domin-
go, no Centro Liberal, o sr. Adria 
no Lucas é que lembrou que se 
convidasse o sr. dr. José Cardoso 
a regressar ás fileiras partidarias, 
e como o sr. dr. Lima Duque, 
ilustre e prestigioso chefe do par-
tido, declarasse que não se oporia, 
embora o não solicitasse, ao seu 

-reingresso, desde o momento que 
o sr. dr. José Cardoso o tornasse 
pfiblico, como tornou o seu afas-
tamento, os srs. dr. Angelo da 
Fonseca e Adriano Lucas toma-
ram então a iniciativa de se avis-
tarem com s. ex.a, mas parece 
que sem resultado até ao mo-
mento. 

Foi somente hto o que se pas-
sou , segundo informações auto-
risadas que temos. 

4 • • 

r 
Estamos autorisados a des 

íitir o boato que por ?í • < rre 
que 'o P. R P. tenha {-.-st- > ou 

pretenda hy.tr acordo com os 
católicos. Ira ás eleições ispu-
titulo as mitsorfirs.. 

.Não quer ht> dizc.t: porém, 
Ue r*eu>e act-rdo com qualquer 
Io» i*'s»tídOB Õ9 Reoublit 8. 

12 de Outabpo 
No Centro do P. R. P. r«*3li-

sa-se hoje, ás 21 horas, uma ses-
são comemorativa da revolta de 
12 de Outubro. 

Naquela sessão, tomam parte, 
entre outros, o sr. dr. Pires de 
Círvílho. 

Durante o dia tem sido quei-
mados muitos foguetes e mor-
teiros. 

• • 
C O N V I T E 

Convidam-se os republicanos 
desti cidalc, especialmente os re-
volucionários de 12 de Outubro, 
a comparecerem á sessão soléue, 
comemorando aquela data, a qual 
se realisa hoje, pelas 21 horas, 
no Centro do Partido Republi-
cano Português. 

Pie Mente fia ĤpubSlcs 
Apoz uma viagem gloriosa ao 

Rio de Janeiro, que para o nosso 
psíi teve os mais brilhantes re-
sultados, cheg u ontem a Lisboa 
o ilustre Presidente da Republica, 
onde lhe foi fdta uma recepção 
muito calorosa, na qual tomaram 
parte as camaras de todo-o país, 
que se fizeram acompanhar dos 
seus estandartes. 

A Camara de Coimbra fez-se 
r preserdar pelos srs. Alberto Cí* 
msri ia CorUzão e Costa Cabral. 

Por motivo do regresso de 
S. Ex.\ em alguns edifícios pu-
bli.os foi ontem hasteada a ban-
deira nacional. 

— O direct r da Faculdade 
de Medicina dirigiu um telegra-
ma de saudação ao sr. Presi-
de? te ás Republica e feíicit*n-
do-o pelo seu ftliz regresso a 
Portugal, bem como o reitor da 
Universidade, administrador da 
Imprensa da Universidade, etc. 

O á g i o d a l i b p a 
Tem descido muito o 8gio da 

libra, mas os srs. negociantes, 
que sobom os preços dos géne-
ros quando êle sobe, não se re-
solveram a reduzir os preços, das 
suas mercadorias quando o sgio 
desce. 

Isto é que seria coerência e 
justiça. Mas cão o entendem as* 
sim os srs. comerciantes, que só 
querem que a libra suba de va-
Sorpara venderem tudo muitomais 
caro I 

—rwffl» •»«•»« II 

N O V A S O C I E D A D E 
Acaba de constituísse nesta 

cidade, uma nova sociedade de 
comilões, consignações e conta 
proprb, que tem a sua <éde na 
rua Ferr« ira Borges, n.° 122, l .°e 
a qual girs sob a firmt Smnento, 
Lemos & Tinoco, Limitad?. Dela 
fazem parte os srs. Atdde Sar-
mecto, dr. Américo Viana de Le-
mos, Gabriel Gomes Tinoco e 
Pinto Leichsenring & Lemos, Li-
mitada, 

Colégio de S. Pedro 
As aulas neste importante co* 

légio, na rua Alexandre Hercula-
no, reabrem no dia 16 do cor-
rente. 

gCOS DA SQCIEDÀDM 

E M C O I M B R A 

Aalrt/sur-ií! 
Fez ama, ontem, a sr* D. Rose Re-

dnçues d Pinho, 
fiazm onr-, h ja: 
Capitã' foié Augusto Gomes. 
Amanhã: 
Major Belts r/õ Pimenta 
Armando R eitos Campos 
Edua do Kmpfii. 

$etntes 
E d bcatonte. d»enie o sr. Antonio 

Correm, t ídu Hat Pt4a cidade. 
Psrtiées t chfgs<Z$s 

Cfaganm a C. imb a: Dt Me:qui-
tda, s r. Antonio Mcquea 

— De Oliveira ci< H.mp talt o sr. dr 
Anto-h Go c a de V.^conceios, 

tia V' íâ P' ucu Ai B ira, o »r, dr. 
Artnnnde Temido. 

E8M CHEHUl l 110'lil 
Vai ser publicado um decreto 

aprovando o regulamento d^ Irss-
tituto Comercial t.- Industrial des-
ta cidade, creado hí já bastante 
tempo, mas que ainda não foi 
posto i funcionar. 

Vamos a ver se agora, publi-
cado o regulamento, se f3z a sua 
abertura, para começar a produ-
zir os bons fructos que do seu 
ensino é justo esperar. 

O Instituto é um estabeleci-
mento de ensino secundário, co-
mercial e industrial, e é hr je ab-
solutamente necessário em Coim-
bra, onde o comercio e a indus-
tria se tem desenvolvido consi-
deravelmente e tende ainda a de-
senvolver-se mais. 

D. ALINE DE BRITO 
Foi ontem operada de apen-

dicite, com o melhor resultado, 
a sr.* D. Aline de Brito, est;emc-
sa fdha do nosso respeitável ami-
go, coronel sr. Jo3o de Brito Pi-
menta de A'm* d» e distinta pro-
fessora de canto, que tem o seu 
nome ligado a diversas feí,ías~de 
caririade. 

Fazemos sinceros votos p?Io 
rápido restabelecimento da ilustre 
doente. 

DESASTRE 
Na esWçio de Coimbra B foi 

vítima dum dessstr" Anto-
nio de Sousa Rosa, do Porta de 
Lages, Tomar, que recebeu um 
ferimento na câbeça e varias con-
tusões pelo corpo, tendo de re-
colher ao hospital dests cidade, 
oDáft ficou num quarto particular. 

Ppaçade toupos 
Não está posta de psrte a 

ideia de construir uma praç* de 
touros em Coimbra, antes pelo 
contrario, no principio do proxi-
mo mês devem reunir-se alguns 
indivíduos dos mais animados 
em fazer-se esta obra, afim de 
tratarem deste assunto. 

Segundo as informações que 
temos, a praça de touros, se vier 
a ser feita pelos actuais promoto-
res, terá a lotação para 10000 
pessoas, estando orçada em mais 
de 300 contos. Assim também 
os principais iniciadores nâo que-
rem que ali se realisem senão 
touradas de 1." ordem com os 
melhores artistas e o melhor ga lo. 

Ha três terrenos escolhidos, 
preferindo-se um que ha proximo 
do Caihabé, por ter a vantagem 
de ser servido por comboio e ele-
ctrico e também de dar fácil pas-
sagem e encurtar o transito aos 
moradores dos biirros alto, Cu-
meada, Ceias, Montes Claros, etc. 

Sabemos também que a so-
ciedade a constituir por quotas 
tem probabilidades de bom êxito, 
havendo já capitais oferecidos. 

Irá desta? 
Peia nossa parte, desejamos 

que sim, porque Coimbra tudo 
tf rá a ganhar com o melhora-
mento, e muito principalmente os 
hotéis, restauran^s, casas de pas-
to, alquiUdores, etc. 

RUÍNAS DA ESTRELA 
No desiterro que se está fa-

zendo fiâs ruínas da Estrela foram 
encontrados dois íMgsUicos ca-
piteis românicos em pedrà de 
Outil, que vão ser mandados pa-
ra o Musêu Machado-de Castro. 

Vida Desportiva 

0 Campeonato do Centro de Portugal 
Não queremos fazer afirma-

ções gratuitas, nem tão pouco me-
noscabar a honra e o brio duma 
colectividade que, em Coimbra, 
representou uma corrente forte de 
actividade sportiva, dando ener-
gias enovadoras a esta terra 
morna e sonolentamente burgueza 
e que h- je, infelizmente não re-
presenta mais do que um velho 
alcaçar em ruínas... desconjun-
tando-se e... apodrecendo. Mas, 
para dignidade da própria terra 
e da plei3de de rapazes que cons-
tituirá o fulcro á volta do qual 
giraram todas as movimentadas 
lutas das épocas anteriores, atre-
vemo-nos a perguntar: 

—•porque não se finalizou o 
Campeonato do Centro de Portu-
gal? 

— em que condições se encon-
tra, presentemente, o Club que o 
ano passado conquistou o primei-
ro premio na árdua e difícil ta-
refa de vencer logo no primeiro 
recontro ? 

— quem é ò detentor da Taça 
Agostinho Costa ? 

— que conceito se formula, 
actualmente, nesta decadencla mo-
ral em que nos debatemos, mani-
festamente desmoralisadora e tre-
mendamente asfixiante, sobre a 
memoria dum morto ilustre? 

— onde estão os antigos ca-
maradas do distinto sportman, 
uma das figuras mais simpáticos 
e mais populares, cujo perfil in-
sinuante surgia, nos campos de 
foot-b»ll, como uma expressão in-
cisiva da inerçia moça ? 

Estas perguntas são suficien-
tes por ora, 

Não queremos fazer afirma-
ções platónicas. Perguntamos, 
para nos informarem, porque os 
orgãos de informação andam de-
sorienta los. 

A1 direcção do club organisa-
dor do campeonato cumpre, imo-
btlisar os boatos que se avolumam 
e crescem, não só como sintoma 
de dignidade colectiva, mas, ó» 

PE0EH-' E PHOUiSEÍI IAS 
No mercado continuam as 

vèndedeirss de prixê a comprar 
o que para ali vai levado pelas 
mulheres da Figueira, para de-
pois o venderem por preços muito 
mais subidos. 

Ainda ontem se viu isto, sem 
que ninguém ali se importasse 
com o caso. 

Dizem nos que o proprio fis-
cal preseucecu o facto sem pro-
videnciar. 

Pclss estradas é frequente ver 
açgmbar adores de géneros que 
veerrt para o mercado. 

Ps;iem-se providencias. 

" A V O Z DO P O V O „ 
Recebemos a visita deste novo 

colega diário que começou a pu-
blicar-e em Lisboa, que tern co-
mo chefe da redacção o sr. Sa-
phera de Carvalho e redactor 
principal o sr. Santos Alhinha. 

Ao novo diário esiá reservado 
um futuro brilhante, pois apre-
seota-se magnificamente colabo-
rado e com umainíormaçãocom-
pleta. 

Ao novo colega desejamos as 
maiores prosperidades. 

— 4ms» 

vezes, também, ds dignidade In-
dividual. Nós estamos aqui, nes-
ta atitude moralisadora e simulta-
neamente inergica, não só porque 
o velho alcaçar em ruínas ainda 
se pode transformar no antigo 
centro de educação física, movi-
mentado e moderno, mas também 
porque a memoria do antigo spor-
tsman Agostinho Costa nos me-
rece a extrema e profunda consi-
deração que todos nós devemos 
aos mortos. Se a Taça Agosti-
nho Costa por razões d'ordem 
sconomlcas não pode continuar a 
ser o trofeu representativo das 
luctas sportivas que se travam 
durante os campeonatos, entre-
gue-se ao município ou ao club que 
a conquistou o ano passado e é o 
único que tem o direito de a pos-
suir no caso de paralisarem.,. 

As obras de reconstrução — 
colectiva. 

Aí fica o aviso até segundas 
núpcias... porque a lua de mel 
das primeiras já se transformou 
em lua de bronze. 

Ccude HUGO. • > 

Associação áe Football 
Continuam com bastante acti-

vidade os trabalhos psra a cons-
tituição da Associação de Foot-
bàll de Coimbra, cuj» falta Sf 
vem sentindo ha bastante tempo. 

Nas duas ultimas reuniões tem 
sido discutido o regulamento ela-
borado pelos nossos amigos srs. 
dr. Mário Machado a Manoel 
Camões. 

Todos os clubs se teetn feito 
representar era todas as sessões, 
manifestando assim o seu gran-
de interesse por ver em vias de 
facto tão importante agremiação 
que virá disciplinar o football em 
Coimbra. 

A próxima reunião está mar-
cada para segunda-feira, 16. 

Segundo nos consta, a Asso-
ciação começará a funcionar no 
proximo mês de Novembro. 

Le (ponde (pQpehe! 
Na Rússia as coristas já se 

apresentam ao pubiico no mes-
mo trajo com que Alão e Eva 
andaram a comer maçãs no Pa-
râíío. 

A autoridade que presidia ao 
espectáculo a primeira noite que 
em Moscou se frz esta exibição, 
quiz protestar e mostrou-se indi-
gnado, mas is deitando o rabinho 
5 'of to para o palco para lhe não 
escapará iã tn!lettes, e por fim 
veio a concordar ess que andar 
nú num tempo em que i* fazen-
das estão tão caras, não é ff.sJs 
nem menos de que uma inovação 
utii e de bom gosto. 

Se a coisa já atida lá pela Rús-
sia, ainda levará algum tempo a 
chegar a Portugal, mas não des-
animem os apreciadores da tòl-
lette primitiva que ela também 
ha de vir a ser usada entre nós. 

E não faltarão decerto novos 
e velhos, ricos e pobres, sãos e 
doentes para assistirem a esse es-
pectáculo. 

Ha a notar que as dançarinas 
na Rusiia são funcionarias publi* 
cas e é o Estsdo que lhes paga. 

O demonio do Lenine mete-
ria a sua colherada nesta refinada 
pouca vergonha? 

R E U N I Ã O D E C U R S O 
O curso do 5.° ano jurídico 

de 1891-.1892, já não se reúne 
em {.oimbra este mês. Esta reu* 
niâo ficou adiada para ocasião 
oportuna. 

ORÉVE 
Terminou ante-ontem a gréve 

dos operários de marcenarias, que 
durava ha mais de um mês, ten-
do-lhes sido aumentado o saíario. 

... ̂  -Q-

SÍNDICANCIA 
Foi nomeado o sr. dr. Augus-

to Borg s de Oliveira para sindi-
car os actos do ex-oficial do Go-
verno Civil de Coimbra, Augusto 
Gonçalves e Silva. 

Teatro R\?enida 
LES JERCOLIS 

Novamente está em Coimbra 
o distinto dueto Luzo-Brasileiro, 
Les Jercolis, artistas tão queridos 
da nossa plateia. 

O teatro Avenida esteve ontem 
á cunha, sendo os numero» do 
variadíssimo programa dos artis-
tas muito aplaudidos, 

Les Jercolis receberam da pla-
teia apl&usc s quentes e unanimes. 

Os scenarios e o guarda rou-
pa são riquissitnos. 

Caridade 
E' preciso que os comercias» 

te* de Coimbra sigan» o 
exemplo dos setts colegas 
: : do estrangeiro : : 

Lá fora, como em Portugal, a 
vida está difícil para todos e mui-
to principalmente para os que aa-
tigamente viviam de rendimentos 
de papeis do Estado, ou os que 
teem as suas propriedades por 
antigas rendas. 

Eatre.esta ultima classe avul-
tam as senhoras já de edade que 
vivem cuma verdadeira miséria 
e peor ainda numa pobreza en-
vergonhada. 

O que elas sofrem! 
Ha ainda as viuvas dos iate ' 

lectuêis, dos burocratas e dos 
oficiais do exercito. 

Ha mesmo filhas de família e 
até as próprias esposas . . . 

Enfim cada um sabe de &H 
N3o é verdade? 
Pois, muito bem, lá fora ta®* 

bem houve assaltos ás lojas co-
merciais e os comerciantes sea-
satos reunirtm-se paira achar so» 
luçâo go problema social e para 
que justiça lhes fosse feita, pois 
se vendiam caro é porque caro 
c o m p r m m . 

Um tomou a palavra, dizendo 
eis o projecto que tenho a honra 
de submeter á vossa ponderação 
e se a vossa inteligenci* o apro-
var peço o vosso concurso. 

E' preciso que os comprado* 
res estejam contentes COIIJOGSCO 
e para tal se conseguir basta ha* 
ver bom senso, raciocínio e mui* 
to principalmente boa vontade. 

Todos temos os nossos forne* 
cedores que nos vendem caro, 
por tanto caro temos de vender. 
De hoje em deante, porém, reser-
varemos uma parte do nosso es* 
tabelecimento a todo e qualquer 
fornecedor. Assim acolheremos 
todo o trabalho e será esta a úni-
ca lei tíe salvação publica. 

E' preciso que se abram ta 
nossas mãos a todos os trabalhos; 
só assim haverá respeito. 

Todos nos obrigamos a expôr 
com indicação do pçeço P»_tra* 
balhos que nos trouxeram, to» 
brando nós apenas uma percen* 
tagem de 8 % para o trabalho de 
venda. 

Nós comerciantes precisamos 
de abrir os nossos estabelecimeo* 
tos a todos os que queiram tra* 
balh&r, é esta a única formula so* 
ciai que se impõe neste moines* 
to aflitivo que passa. E' este O 
único imposto voluntário, Justo e 
morai — o do trabalho util e aceite. 

Assim o bem estar ds cada 
um dependerá «penas do seu tra* 
balho e nenhuma forca será per* 
dida. A ociosidade é o maior 
perigo para a Patria e é hoje o 
maior mal. 

Convido-vos, pois, meus se-
nhores, a aproveitar todas as pro-
duções, braços, espíritos e cftpi* 
tais. Tenho dito. 

Todos os assistentes sprova* 
ram compreendendo que em to-
das as questões de justiça c de 
redenção, o coração e a razio de* 
vem unir-se. 

No dia seguinte em todas as 
vitrines ^parecia o letreiro 
bem estar de cada um depende-
rá do seu trabalho» — Aceitam* 
se todos os artigos. 

E era interessante ver: almo-
ços e janUres completos, por pfe» 
ços convidativos, iocetia, objectos 
de toilctte, roupas brancas, lava-
gem e engomados, melas, roupas 
de côr, passagens a ferro, etc. ele, 
tudo por preçps muito comodbs» 

Sei que em Lisboa alguns 00* 
merciantes já seguiram este exeffi* 
pio e senhoras ha que tirafft O 
suficiente para sustentar s sus !*• 
milia. 

E' preciso que Coimbra, terra 
da sciencia, faça o mesmo, porque 
a verdadeira sciencia tem po.r ob» 
j-cto a caridade e i falsa o orgti» 
iho. r> Ri 

mm 
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x x i v l y a i a . o entregar n a rua 
Lmrôtsço d'Almada A2«vedo, 21, 
tuna péle de raposa preta, que se 
perdeu desde esta morada até á 
sslação nova, na manhã do dia 10. 2 
A um n r»í r\ Vende se na rua 

/ V I l U a i l O . d a Gaia> n.<> 34 

AÍ renda-se "s 
cio etectrico um olival cc.rxx casa d 
habitação, qua tem l:800ma. 

Para tratar com seu dono, An 
tordo Simões Mizaróla, em Saato 
Antonio dos Oíivaes. 2 

A - r r e n d a - s e K g e t ! 
denominada a Quinta da MachaJa 
áe Baixo. 

Para tratar dirigirem-se a Ho-
rácio Montenegro, Vila PCva de 
Poiares^" 2 

faiton pequeno « 
'? arreio, yende-se 

junto ou separado. 
Para tratar, ao principio da 

Cumeada, letra B. X 

j ^ í r t Q O Q vendem se com outras 
V / U b c i o a n e x f , 3 e qu i t a i em 
bom local e de rendimentos, nesta 
cidade. Informações na rna da 
Sofla, 121. 2 

( P m Y P i r n c " m b a s * a n t 6 Pra 

V U J A C I l U t j c a (-j0 ajercearia, 
tanto para Via^ri < orno para bal-
dio. Dá boas referencias. Infor 
ma esta redacção. 2 

t l u i e s s u i d . t r u ç â 0 p ri 
maria, piano, francês, lavores, em 
troca a quem der parte de casa 
para alugar, ela, mãe e irmã. 

Dirigir carta a M L. S. a esta 
redacção. 2 

1 1. j u / o o u r a, leciona em 
sua casa ou na dos alua s instru-
ção primaria e lavores. 

Q.iBm pretender dirija se a es 
ta redaçJs». X 

P a u c ô a c u n C a 
i t i S n d l i b o a a o , t 0 l 2 o (p r t í 

ii®a da Universidade) r ecebem -se 
hospedes de cama e m> za garan-
tiaoo-se bom traiamento e o ma 
ximo aceio. 

Acei ta r - s e senhoras da maior 
?espsibbi l ida'<e; 

Para eaciarecimestfts na nu 
J >aqu na Antonio de Aguiar u.° 
(antiga rua do Correio). 3 

Precisa se 
do Caixa e baleio. 

Àrmyzens do Chiado. X 

.-»»-»ri Vende - se um muit 
d « l U b , „ ! 0 t 

Nesta rcáscçào se diz. 2 

T) > m Q ^^P30'1^- Uma 
AJÍMILIH senhora de toaa a 
respeitabilidade recebe para sus 
eompanhía uma senhora só, e de 
meia idade, mas habilitada a ensi 
nar a ler e escrever dois meninos 
seu.8 filhos. 

Informações nesta redacção. 2 

^ i n t í l T ^ l a Easina-i. il 1 LUi cl se na raa Fernan 
des Tomaz, 53. 2 

Qi p j . f i { aluga-ae a uma ou 
u t i i t u dua;, meninas, eu. 

c sa de famiha respeitav 1. Dáo se 
o f-x«g m se rff tTn'ia . Informam 
u<! Rua Forreirt Borges i 22 12 

Explicador em sna casa 
ou na dos 

.alunos explica-se o Curso Geral 
'dos Liceus e o Cnrso Complemen 
tãr de Sciencias. 

Preços convencionai?. 
Para tratar na rua Francisco 

Ferrer, 94, das 17 ás 19 horas. 3 

Expl iêador l£™è 
m3o, francez, etc. José Tavares 
Ferreira, R. dos Coutinhos, 22 2.° 

Ex pl Í C a Ç Õ e S temática 
-e sciencias, individualmente ou em 
curso para o Liceu ou Escola Nor 
mal. 

Rna dos Anjos, 21-1.*. X 

~ ^ ~ Ã M Ê R Í C A N O vende 
bem restauradQ e 

eom cal leira, Saraiva Nunes—Ca-
sa do Sal. 2 

vende-se, para ver 
dag J.V4s 18 horas 

Rua Abílio í)ç,que, 16. 4 

m í i u e i r a s . ^o t í^de uns 
90 de boas madeiras secas, de 

^Castanho e outras em pranchas 
adequadas para mobiliários e vasi-

' lbame. Estão em armazém à bei 
rá da estrada do Vale do Vonga. 

* S. Pedro do Sul. Trata se á Vila 
Sànta Catarina, nesta vila. 4 

Q u a r t o 
ou casa pequem 
precisa-se na b: i 

xa Resposta á Arcada Pastelaria, 
rua Ferreira Borges a Augu U 
Fernáad.s Rodrigues. 1 

Quarto > aluga so. Nesta re-
dacção se diz. X 

j o / PARA FARMAC1A 
L \d [ Jc lZ< precisa se de 12 a 
16 anos que saiba ler 0 escrever 

Rua da Ponts, 12 Io - Said* 
Clara. X 

Senhora 

Marçano 
Vilaça & Oscar 

-da Luz, 9T. 

Precisa-se na 
Onrtvesaria 

-Raa Visconde 
X 

% Í P i n c a ' X P ' r o fniprega-
. ^ I L c l U (jo oferece se com bas-

tante pratica de mercearia, dando 
as melhore» referencias. 
- R. da Liberdade, 108, Figueira 
da Foz. 1 

AToKiliíí sala de visiías 
, . a u ! i I c l yende se no Lar-
go da Sota N.° 8. X 

M n í a t » 1 S a z P o b r e 3 0 H P 
l u u u n Tangi, vende se. Fa-
priça Cal —• Coioibra. 4 

ISTn 8 ^10, .18, com 
xl U p ; a m s 8 e veudem-se livro? 
asados e estampilhas para co!e-

X 

Piano alemão 
.magninco veriicàl armado em fer 
ro, cordas cruzadas e em esta ;o 
ÂE DOVO. 

Eítabd c menío .?e .musicas dr 
"A, Rosa 8t ('.*, Limitada, 
" . .Rna das Flores, 68 Figueiró 
da". Foz. X 

: " Y \ ti - v, ' t ti jnc^-j i—crg-trr:r-:.ro-ni-T—-.r-Tr-nnc. ' ! 

professora J ^ ^ Í : 
leciooar em sua casa ou na dos 
(IÍEÚOÉ, redàcçlo se diz, % 

oferece.se psra 
trabalhar com 

modista em cas ;s particulares. 
Mormaço-;s ne,>ie jornal. X 

,-p.i trabalhando é t a 
í . X l H J i cl de costura, aceita 

proposta para se encarregar da.« 
reúnas de qualquer h ttel. 

Neste jornal se diz. X 

S p n J l ^ Q oferece-se como 
a dama de compu-

nha , não se importa ir para fóra. 
Nesta redacção se diz. X 

Senhora oferece se para 
tratar de roupa, 

quartos e mais voltas em casa <ie 
familia abastada, podendo leva* 
uma filha de 9 anos. 

Resposta á redacção deste jor 
nal a V. M. 1 

Trespassa-se 3iTum 
dos melhores los;aes da cidade, 
uma ampla casa de habitação, po 
dendo servir para pensão. 

Neata redacção se diz. X 

Trespassa-se ™a
ri
c
a
ar

e 
tabern» na Couraça de Lisboa. 

Para tratar eom seu dono na 
mesma. 2 

- B e 
uma carriça 
para ser pn 

xada por um animal. 
D<riiir a Narciso de Melo — 

Rua Direita. X 

v enae-se Boiça de cei 
ra. com S div &Õê , uma cosinh* 
ndependente e cttm t.ÔH )»ja par?, 

negado, com pátio, tHheiro quin-
tal M?is 4 pequenas preprieua ^ 
de s miadara com agua, á di tan 
cia de < 00 metros òa casa. 

Pertence a Francisco Amarai 
raa d s Covas, N.° 2 — Coim 
bra. X 

Vendem-se 6 rfaLflt 
levando cada nma 6 cantaros. 

Cnmeada, 29. 2 

V e n d e m - s e 
cereaes com banesds cm f^rro. 

P^.ra tratar c; tr Pessoa & Vei-
•a. T e r r i r o do Santo Antonio 
i.° i — Coimbra. X 

1 0 n n H í r r ] ° f 3 ! 

i . a . u i í i i fa ba;x , i s -
passa-se. 

Dirigir á rua da Uberdade, 95 
r/c. ^ Fígoeífs ds Fos. í 

F O T O G R A F O 

teatro Avenida (y 01MB RA 

Artísticos 
Retratos de 
ARTfí. Am-
pllaçõe>4. Os 
s r s . QuínL -
n i « Í E s t«esr< 

direito a uma smplisção-bnnde- Nest« ate-
tíer, q u e é de i . a cxãcm, encontra-se ixiaa se-
cção especial para o» tr&balhos de amadores 

ó A R T Í S T I C O S R E T R A T O S - E S B O Ç O 
i s $ o o I I I 

FippRbriialiotipinalmiHi 
Visto qiift, do corio tempo para c.i, o 

leitor se sen«e fatigado, doprimido, de|>i-
iitsdo, a ponto de «iiignp.ii poder pre^Y 
Hiwtiin do qufl I d» ficara a victori.i, 
do lado d.* doença, ou do ia Uj da resís-
tí-nc.ia do • rga;iismo, é mister que a «ua 
vontade e tre na contenda, p-ra fazer 
pender a balança para o bom lado. 

O 9"U eatado n v- la pobreza do san-
gue o fraqu^a do< ner os. Pcis In ni ; 
nas Piluias Pink tem o r- medio vorda 
d iranwni1 epaz de provocar a reação 
eneruica e pronta, qii> 1 he ciove restabe-
1 ci r a saúde, como se r stab^leceu a 
do tantas i-utras p ss»as cujas d-i-lara-
çõ s vè( m c jDtiuuamente publicadas nos 
jfM-naes. 

Esíá hoje reconhocido, não só peles 
doenti s quo d'e!as fazi m uso, como 
também p l . í próprios m dic.ns que a 
•ê tu -xpeiimentaii'» qun as Piluias Pink 
são um medicamento ii- u:>ui excecional 
etteat ia contra a anemia, a clorose, a 
neurastenia, fraquez;; p. ral, « çoDt>a to-
da-. as p rturliações e iucomodos conse-
cutivos ao empobrecimento do san-jue 
et ao cnfraquecimi nto dos sistema ner-
voso, Ues como : dores do cabaça, dôres 
de estomago, irre^ularidade das ép .ca-'. 

As Pdul.ts Piuk estão A venda em 
todas as farmaeias polo preço de 950 
reis a caixa, 5,8300 reis as G caixas. De-
posita tfrtrst]: J. P. B istos & d.", Far-
mácia e Drogaria Peninsular, rua Augus-
)a, 39 a 45, Lisboa. 

F A L E C E U 
Antonio Vaz da Costa Roxo, 

Piedade cia Costa Roxo, Amélia 
do Carmo Rcxn, Luisa ds Sousa 
Roxo, Mánutl Vaz de Sousa Ro-
xo, Mársa. Augusti Alves dos San-
tos Roxõ, participam & todas as 
pessoas das suás relações que foi 
Deus servido chamar á sua Di-
vina Presença a sua muito que-
rida esposa, mãe e sogra, deven-
do rezar-se no proximo sabaio 
pelas 11 horas da manhã, na 
Igreja da Sé Velha, a missa do 
7.° dia. 

Não se fizeram convites para 
o funeral. 

Dos bans moveis da em PAU-
LO MO IH A, LISliTáOâ, ra 
Avenida dos Oleiros, em 
Coimbra» 

Em boas c;;.ndiçô>rs vendem-se 
até 30 do corrente: 

1 maehina de escrever Mo-
narch, 1 prensa de copiar, 1 cofre 
de porta dupla, 1 divisão de escri-
tório, escrivaninhas e demais uten-
sílios, 3 machos, carroças e arreios 
correspondentes, 1 carroça peque-
na de mão, 1 balança decimal e 
1 cèntisimal, 1 biciclete, 1 carda-
deira, objetos de gfês, trapos de 
lá, barricas vasias e muitas outros 
ar t igos 

P E D R E I R O 
Ocupa--se de todo o trabalho 

de construção civil. 
Rua Dr. João Jacinto, 13. 2 

50 contos 
P r e c i s a m - s c 

para desenvolvi-
mento de nego 
c i O e C a r l a á G ' ^ » 

Df COI*1-
ás iniciais, 

m Macieiras 
A 

4 < : + 
VF.NDL:: 

35 ÂttlílliOfBlli i 
g IPlffljRlíTiKjW.0 

âuwâ  ynWrtrtM*. 
Lmi 

V c n d ^ - . ^ c ? . R o a 

E c I u á r d o C o e ! h o , 

! 0 8 - r X 

p : PG todos os pp çcs 
Psaao ateai8» muit bom n ;vo. 
Biano íí!Uit> b r;<t 
Pnno Orgâo msgaifico com SO 

regi to . 
Iafocraa se s?mpr« m itos 

p suo? nnv js e em mão pa»a 
t dos os pr ços. 

Rua dos M l tan s, 11 í 

15 
Precisam- se por scci&dsde 

f»u empí-e^tímo pura a conti-
uuaçâo dum b >m negocio. 

Carta á Gazeta de Coim-
bra ái iniciais A. S. X 

Aos Pais 
INTERNÍTG E EXTERNJTO 

Recebe alur.os para o Liceu e 
de admissão a este. Cnidados es-
peciaes com a classe infantil. 

Tratar com P. J. Silva Neves, 
Rua da Trindade, 7. X 

AVISO 
Tendo sido suspensa em 19 de 

Agosto passado, com o n.° 166, a 
publicação de o jornal A Noticia, 
avisam-se os seus antigos assi-
nantes para receberem até ao fim 
do corrente mez, no Largo da Só 
Velha n.° 1, a importância cobra-
da a!óm daquela data. 

Coimbra, 3 de Outubro do 
1922. 

O Administrador Alberto Via-
na. 2 

1 Fitas para snaauinas lie escrever || 
p Und»rW:)8d, ftemIgtojijSc-yai | 

Preço 6$OQ | 

| RUA D I R E I T 4 , N.° 10-1.° |j 

( P a n u e l f p o t a 
Medico Especialista em doenças 

de boca e dentes. 
Mu4o« o sesa con uitorío para 
a Rua Ferreira B vges (Cal-

çada n.° 8 —) COIMBRA 

Alvaro de Manos 
Prof, 4e Gynecsiagia 

CLINICA DE MULHERES 
PartsfsiB, 27. k's 2 horas. 

morrem em poaeas hora* 
cote o MAT.â FORWiOA^ 

- f « I h m. Cl m trm » t ? 

farmácia Kazareth 
Stsife» - ColBiiatre 

Í D o e c ã o n 
Ultima maravilha da 

sci£ttcía a l e m ã 

m u c o s d n 
'jxxxxxrzxrx: rixxrixi.3xxxxxxxx: 
Poderoso antl-W:norra{|ico 
ÚNICO r«iiÍB uni 3 diis 

CURA as ií-cís sniigas 

P U R G A Ç Õ E S 

m v c o 5 f í n 

Iiidispençíiveí ísígie-
ne intima das senhoras 
ÚNICO rsasiiia que em S dias 

CURA ÍS mais antigas 

íixzí rixnr:; 
Peç̂ ni Bin to'ss as fírrascias f 

Deposi to G$ra l em Ç, 
C O i -t n r Ç 

DfDÍ3Hfl MWJtIC. ? 
134, IÍBS FírreirA Sorge-, 136 Q 

T a l s f o n e , 2 6 1 r 

( R « i o j o a r l a ' > 

J. 1. U GUIMARÃES 
18: Arco rAl rnsd ina : 22 

COIMBRA 
Tíiisf. s e s Tsíeg. eUIMARAES-OiJBIVeS 

Artigos ds ouro a prata pró-
prias para brindes : Objectos 
ccm pedras firizs : Relogws 

is bolço e pêndulas doa 
: melhores fabricantes : 

OfíCisiãs de 
Orivesariã 

Joãlheria e 
Relojoaria, 

(Teias IIB asssi» jírídiíj) 
Execução rapiàa e perfeita it 
qualquer concedo, tanto em 
azú£»s de curo ca prata, como 

em rehgios 

> CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

.i* « 

H E Ã i 
ME M.SS A S 

em armazem, vende a Filial da 

G o m p a o b i a I n d a s t f i o l 

d e P o p t a g o ! e G o l o n i a s 

fscrílorlo edifício junto da estação 

e o í j v i b r j ? ; 

Pi fábrica de • P égos Santa 
Ptiquellna, cia firma Pcrr^ira, San 
iiago £r Companhia, Limitada, na 
Pampilhosa do Botão, achando«$c 
haibiiltada a bem servir os seus 
fregueses, começa desde já a acei« 
tar encomendas de qualqyer quan-
tidade. 

Preços e condições são os 
mesmos demais fábricas do 
país, actoaimgole em vigor. 

1 Soiiio loterna o k Cer-nlkft 

CARVALHOS (GAIA) 

m o rna lior celij o ê> coipo Aq norfi ao p g í i 

^ Curso completo dos Liceus, Curso Primário, Cur-
w so Comercial. Movimento escolar 300 alunos. E x a -
W m e s o l ic i f i s , 84. 
H a p r o v a d o s 8 3 , s e n d o 6 
w c o m d i s t i n ç ã o . 
g Os melhores resultados obtidos nos liceus do 
W Porto, nos exames do «no findo. 
^ Cuidados especiais com a educação moral 

dos alunos. 
f | Alimentação s á d í a e abundante com a mais 
(g| módica anuidade. 

# íbvq a 16 fe Oíi^ubro, Pedir proapaofos á OirBeçSe?, 
Padre Antonio Luís Moreira. 
Padre João Ferreira Guedes de Morais. 
Manuel Moreira Reimão. 

m ê m m m m * 5 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

monumento em Coim 
aos ílloríos Da Guerra 

Eu disse outro dia, na carta 
que v . . . me fez o subido favor 
lie publicar, a qual se destinava a 
fazer incidir a atenção dos conim-
bricenses para o cumprimento des-
í< dever que urge sem demora 
tlir a devida realis*ç!o, era 
lamentavel registar-se — quasi um 
fino passado depois do seu alvitre 
ter sido lançado ao acolhimento do 
publico cowmbricense — que sô um 
minguado apoio lhe houvesse sido 
dado até agora, que só uma exígua 
minaria de boas vontades, neste 
lapso de tempo, houvesse acorrido 
o dar o seu apoio moral e mate-
rial para que ele viesse a ter visos 
áe realisaçâo. 

Disse-o efectivamente. E por 
•que é preciso que isso se não es-
qu ça, e que toda a verdade se 
profira, aqui me tem v... a di-
nr-lhe mais uma vez que s" cl-
gifem de valor, sob etudo de c>ns-

ncla e de patriotismo, não vier 
1 socorro da Iniciativa a dar-lhe 

0 apoio e o alento qne ela carece — 
!certo que, — segando to ias as 
habilidades — a me ma virá a 
rrer de inanição e de esqu -ci-
nto. se não p de já chumar se 
agonia ao )fis'c estado de 

ibancono em que ela tem vege-
do até hoje, sem, ter amp iro 

nem o Inter sse dos habitantes desta 
Cidade. 

Decerto que morrerá. Não se 
Unham a este respeito as menores 
íuvidas. Tão certo isso como as 
loisas certas. 

Deixe-me dizer-lhe. porem, meu 
taro amigo, que se tal facto vier 
a suceder, isso será simplesmente 
assombroso e revoliante de injus-
tiça! 
' Pois quê ? 

Pois será por havermes lutado 
mi d outrance para que a ideia 
lo esmoreça, que ela deverá cair ? 

terá ela que cair por que este jor-
nal não tenha acerrimamente pa-
nado para que em Coimbra a 

la deva merecidamente realt-
íar-se ? 

Não cremos que haja de ser 
essas razões. Por outras de-

ford ser que não por estas. Isso 
teria Injusto acima de tudo. 

Se houvesse verdadeiramente a 
khtade de a ajudar, nem mais 
opelos nossos seriam precisos para 
|ae tal dever se cumprisse. 

Pois, afinal, bem contempori-
zadas as coisas, não terá sido já 
à Ideia suficientemente advogada ? 
H& estará já ela sobejamente Ian-
toda ao consenso do publico ace-
hmento ? 

Não terá já ela o mais áspero 
dõ seu caminho devidamente pal-
milhado? Que é que lhe falta 
pots para que ela entre num fran-
ca caminho de realisaçâo ? 

Eu quero crer, que sãmente 
los os conimbricenses a apoiem 
a ajudem, como ela merece, e 

mais. Se todos a ajudassem, 
todos lhe dessem, como deviam 

pelo menos uma resteia do 
apoio e do seu alento, cada 
dentro do âmbito dos seus re-
is e das suas funções, se cada 

lhe desse uma parcela do seu 
Iforço e um assomo da sua boa 

de, um pouco do seu saçrl-
por que sem ele se não 

segue nada de bom nem de 
decerto que a ideia patrio-

da homenegem acs Mortos 
vlosos triunfaria. Entraria nu-
fase (te awohdorii adivida-
windo do ià-is rn-b.. > da 
kza em qve tem inâ*^, t 

dece- to aãn se libertará tão 
) Mr multo abundantes que se-

jam a nossa boa vontade e o nos-
so esforço posto i ao serviço dessa 
causa. 

• • • 
Urna triste verdade, lambem, 

è que dentre os conimbricenses não 
ha, não apareceram ainda, crea-
turas de aramo, de resolução, 
ou peio menos de boa vonta-
de, que se resolvessem a pôr de 
lado inacções e comodismos que 
enervam e irritam, que se resolves 
sem a tomar a peito a realisaçâo 
deste tão rasgado gesto de patrio-
tismo. procurando da-ihe a a'ma 
e a vida necessários 

Não ha, ainda não apareceram. 
Tod.s se encolhem. Todos se 

rtfralem. 
Todos f ygem so horr r das 

responsabilidades. Todos se es-
quivam ao encargo de virem a ter 
trabalhos peios fundamentos desta 
cousa nobre e Justa. Isto é que é 
um facto provadissimo. 

Ora nós estamos fi-me e abso-
lutamente convictos que se alguém 
surgisse, que aliasse a sua boa 
vontade com a de mais um ou dois 
elementos pelo menos, todas es: as 
pessoas, todos os seus esforços 
congregados, orientadas as mas 
vontades numu direcção c-mum, 
conseguiriam relativamente mais 
em p 'uco tempo, e muito mais, 
que nós, sósinhos, dispondo apenas 
do nosso humiiíe e isolado esfor-
ço. Que mais podemos nós fazer, 
meu caro amigo, que aquilo que 
por nós já foi conseguido até ago-
ra ? Sabe-o Deus e nós os esfor-
ços e as canceiras que nos teem 
custado a angariar 3.068$75 pro-
dado total dos donativos até ago-
ra ofertados á nossa iniclat va. 

O que é necessário é que o nos-
so esforço, seja devidamente se-
cundado. Pelo menos que seja bem 
aceite no animo de todos aqueles 
a quem compete ala^gar-lhe a sua 
ação, a quem compete completa-lo, 
agora que o impulso inicial foi 
da<)o. 

O que também contrista extre-
mamente è ver que outras terras 
de inferior valia de que Coimbra 
como sejam Pinhel, Viana, Fa-
malicão etc, estejam dando lições 
de união e de patriotismo, pois 
trataram já de pager a sua divi-
da de gratidão aos militares seus 
naturais mortos pela Patria na 
Grande Guerra 

Quando será que Coimbra, 
também cumprirá este dever ? • * • 

Mais uma vez insistimos: E 
preciso que desapareçam indole i-
cias, que selam abandonados ego s-
mos, indiferenças e desânimos, que 
envergonham e compungem. Ha 
que trabalhar forçosamente, por-
que a ideia não se extinga 

Organise-se, sem demora, pelo 
consenso da publica opinião, uma 
comissão de munícipes de Coimbra, 
por que a ideia é de interesse ge-
ral, que tome a peito a realisaçâo 
do intento; ao menos que procure 
transportá-lo do campo da ficção 
actual para o de uma realidade, 
ainda que afastada. 

Mas ao menos de realidade. 
Nós, em reforço deste alvitre, 

poder amos talvez indicar nomes 
de elementos capazes e competen-
tes de constituir essa camisão. Não 
queremos porem faze-lo. Não 
queremos antepor a nossa opinião 
âquel que. poderia brotar do pú-
bico sc-ti que è aquela que pre-
ferimos para que as coisos sejam, 
como eias devrm se, do a grudo 
d» publico, legitimo soberano nes 
tas rmluçêei, 

Deve ser dele que ess i eleição 
deve brotar para que orssa repre-
sentar um valor, uma cflrmoção 
do sentir dos conimbricenses, para 
que esses elementos, uma vez no-
meados, sin'am em seu espirito 
qie teem ao s u lado a opinião 
di população de Coimbra que de-
legou reles o encargi nobre de 
desempenhar-se da missão patrió-
tica que r sta cumprir. 

E indicamos es-e caminhi já 
que até agora, quem devia e 
comoetia ser a principal entidade 
propulsora da hmenagem, a Ca-
mara Municipal, mercê do seu 
aforrado e noló ío sistema de co-
modismo, nSo tomou, como de-
via, a priorilade d- resolução ..' 

P us a da, mais que a ningurm, 
como o poderemos demonstrar, 
competia a obrigação de ser a 
pincipal promotora da consagra-
ção aos Heróis 

Em Françi, teem sido as mu-
nicipalidades, com a colaboração 
dos seus municires, mas por sua 
iniciativa, que teem tomado a seu 
cargo a obrigação de sal lar a sua 
divida de graidão aos mortos pela 
Patria Frunceza. 

Como isto é consolador de re-
gistar I 

E' que a França, a Imortal 
França, de Victor Hugo, Napoleão, 
Fochjoffre e tantas outras glor as, 
é o pais do progresso, onde ha 
espirites scintilantes e aonde o pa-
triotismo é a flor mais v çosa e 
mais bem cultuada na alma do 
povo. 

Assim a alma franceza è 
grande, è imortal, é sublime, até 
nas grandes dores. 

Não é um paiz como o nosso 
onde viceja a ingratidão em abun-
rancia, e onde o amor patrio'ico 
é flor que não medra porque a as-
fixiam á nascença a makdicenc a 
biliosi da poíit ca, o egoísmo tor-
pe e sordldo do interesse, a ga-
nancia famélica do ganho, a no-
jenta masèla da incompetência, a 
triste imbecilidade da inépcia. 

São tão bastos os exemplos 
que encheríamos colunas a referi-
los. Não é porem e se o iwuito 
que nos anima. 

A luz scintilcnte que nos guia, 
é o desejo forte e sincero de lutar-
mos por tudo quanto seja nobre, 
tudo quanto seja dignificação e 
prestigio da Patria e da Raça. 

Cump imos assim um dever 
que a consciência nos aconselha e 
o espinto reclama, nesta quadra 
desalentadora de desanimo e de 
tristezas que vai decorrendo. 

E' pugnar por todas as cau-
sas elevadas e nobres que concor 
ram para estimular e revivescer 
as nossas energias decaídas, que 
trabalhamos, que erguemos a nos• 
sa fraca e humilde voz. 

Só assim, patrocinando tudo 
quanto é elevado, é sublime, — 
pensamos — se triunfará da onda 
pavorosa de desalento que nos es-
tá corroendo os ânimos e dene-
grindo os caracteres. Só assim 
se aplacará o furioso vento de in-
sania que ameaça arrastar a nau 
dos nossos destinos para o abismo 
negro da desgraça. 

Mau grado meu. Sr. Dire-
ctor, ainda não pude finalisar 
aquilo que me propuz dizer sobre 
a iniciativa em questão. Terá v. 
que ter paciência em me aturar 
por mais uma vez, quando houver 
espaço, do que peço me des-
culpe. 

Por tudo lhe é grato o que é de 
V, etc, 

â> Cftsipoi Rego. 

12 D'OUTUBRO 

A sessão comemo-
rativa no Centre do 

Comemorando a data do mo-
vimento revolucionário contra o 
Presidente Siionio Píis, o qual 
teve o seu inicio nesta cidade, 
realisou-sa ante-ootem no Centro 
do P. R. P., á rua da Sofia, uma 
sessão soléne, que decorreu en-
tusiasticamente. 

Presidiu á sessão o capitão 
sr. Alcide c'01ivejra, secretariado 
pelos srs. coronçl Mourão e Octá-
vio Cardoso. 

Referindo-se á ds t i que se 
celebrava, e quç consideraram o 
primeiro pssso para a libertação 
da Republica, falaram além do 
presidente da sessão, os srs. ma-
jor Artur Oisp í r M»dein, dr. 
Francisco Pedro tíe Jesus, J^ão 
Rodrigues PáixSo, Costs Ramos, 
Eurico de Campos e coroar 1 
Mourão, que foram, no iioal dos 
seus discursos, muito aplaudidos, 
sendo levanta los entusiásticos vi-
K'is á Republica, ao" 12 de Outu-
bro, dr. Pires de Carvalho, et<\ 

Faculdade i s Diíeito 
Continuam a inscrever-«e no 

1." aao destd Faculdade fca^Uates 
alunos de diversos pontos tio psí-. 

Até hoje ficaram inscritos na 
classe de voluntário apenas 4 aca-
démicos, e esses mesmo por não 
desejarem concluir a sua forma-
turas na Faculdade de Direito que 
sómente seguem para o eMto de 
obter alguns cursos. 

Como se vê foi abraçada com 
o melhor êxito a ultima reforma 
desta Faculdade, constatando-se 
que os novos alunas preferem os 
cursos obrigatorios ao regime de 
frequeacia livre, cujos desagrada-
veis efíitos eles sSo os primeiros 
a reconhecer. 

Governador Civil 
já reassumiu as suas funções 

de governador civil deste distrito 
o sr. Maximisno de Faria, que 
esteve durante algum tempo no 
goso de licença. 

No impedimento de s. ex.& 

exerceu aquele cargo com a maior 
compstencia e solicitude, o digno 
secretario geral, e nosso presado 
amigo sr. dr. Antonio da Costa 
Rodrigues. 

Consulta gratuita 
E' no dia 15 do corrente, que 

no Hospital da Universidade se 
inaugura a consulta externa de 
clinica medica, dirigida pelo aba-
lisado professor da Faculdade de 
Medicina, sr. Dr. Morais Sírmen-
to, a qual será gratuita para os 
pobres, que para esse efsito se 
brão acompanhar do respectivo 
certificado. 

Não só a consulta é gratuita 
como todos os trabalhos labora-
toriais, 

Augusto José Leite 
Por noticias recebidas do Rio 

de Janeiro, sabemos já *li ter che-
gado o nosso querido amigo sr. 
Augusto José Leite. 

Na sua Vila Operaria foi o 
nosso amigo recebido com gran-
des demonstrações de regosijo 
ás quais se associaram algumas 
centenas de pessoas, não só bra* 
zileiros como portugueses e ita-
lianos. 

Foi geral o contentamento pela 
chegada sli do nosso estimado 
conterrâneo, onde gosa de muitas 
simpatias, pois é grande a folha 
de serviços que tem prestado 
naquela localidade, principalmen-
te aos seus compatriotas que con-
tam no sr. Augusto José Leite um 
tmige « tim beatmeritO) 

mio GSO isã 
Sufragando a alma desta bon-

dosajsenhcra, ha p^uco falecida, 
recebemos dos srs. Anibil de 
Lima e Antonio Manuel de IJtra, 
a quantia de 200-500,sendo 100^00 
para o Hospital e Azilo da Or-
dem Terceira e 100r>00 para se-
rem distribuídos pelos pobres da 
Gazeta de Coimbra. 

Aqueles nossos amigos, almas 
generosas e boas cão esquecem 
os iofelues, que nesta época 
atravessara uma crise tarrivel de-
vido á carestia ds vUa. 

O Azilo ds Ordem Terceira 
é actualmente uma das Institui-
õ s que precisa ser auxiliada, 

para poíer sustentar os pobres 
ali albergados. 

Os n sco& ag*a.iecimeotos. • * • 

Na preshna segunáa-íeira, 
pelas 8 h r&$ e mela da manhã 
se rá celebrada na cg reja Se S. 
B u toknieu missa do 7.° <5ia por 
alai < «Sc D, Antónia Canâiáa Bar-
bosa Lima. 

P p i i ç a d e t o u p o s 

A da Figueira distribue este 
ano sos acionistís 15" 0 e jí tem 
distribuído 20%. 

Por aqui se pode avaliar o 
futuro ria em preza que construís-
se uma em Coimbra, sabeado-se 
que nesta cidade se poderiam rea-
lisar muito maior numero e me-
lhores touradas do que naquels 
cidade, ondejjjsó em Agosto e na 
primeira quinzena de Setembro 
são possíveis. 

Depois, Coimbra e a sua re-
gião é que dá o maior numero 
de espectadores á praça da Fi-
gueira, além de que esta ciJade, 
pela sua previlegutia situação em 
relaçãe ao centro, sul e norte do 
país, muito mais facilitaria a con-
corrência ás suas touradas, que 
se poderiam efectuar com pleno 
êxito em Abril, Maio, Junho, Ju-
lho e até talvez na primeira quin-
zena de Agosto. 

Ha também a atender que 
Coimbra hoje, possuindo como 
já possue bons cafés e pastelarias, 
e estando cm via de também ser 
datada com luxuosos restauran-
tes e hotéis, ofereceria a todos os 
aficionados apreciáveis confortos 
e comodidades, como melhores 
n3.o ha em cidades da província. 

Mocidade entusiasta e nume-
rosa também não lhe falta, para 
imprimir ás suas touradas um 
raro brilho e c mais ovaclonante 
edor, que ss tornaria afamadas 
em todo o país. 

O Figueirense, referindo-se ha 
dias á iniciativa dogrupo do sr. Luís 
Portugal, que está trabalhando 
com afinco na subscrição do ca-
pital necesssrlo, dizia, gracejando, 
que melhor seria que Coimbra 
tratísse de construir um mer-
cado . . . 

Sim, também se trahrá do 
mj-rca-io. Uma cousa não ex-
clue a outr*, embora i so pese ao 
colega, que parece não poder ver 
com bons olhos os progressos 
de Coimbra, pécha que está cos 
velhos hábitos de muito boa gen-
ta da Figueira. 

Estamos em dizer que a razSo 
de não ter sido ainda aprovada a 
proposta do teatro casino desta 
cidade, está em & ideia também 
ter desagradado a alguém da Fi-
gueira . . . 

Já ouvimos dizer isto a varias 
pessoas e nós estamss em acre-
ditur. 

Tudo é possiveí, ma? cós ha-
vemos de eselsrccer aqui o caso. 

Oh &e havemosI 

Regressou ontem a esta cida-
de, o sr. dr. Anfoaio Luís Gomes, 
reitor da Universidade, cujas fun-
çiea reassumiu, 

Eleições aíifsiiistrativas 

n O T A S VARIAS 
A Conjunção Republicana es» 

tá dirigindo um convite a vários 
cidadãos deste concelho ptra 
uma reunião a celebrar ao pro-
ximo domingo, 15 do corteal*. 

Esses convites s ío feitos a to-
das as pessoas que o comité dt 
referida Corjunçjo sabe ou pre-
sume que concordam com o seu 
ponto de vista e a aludida reu-
nião será num saião da Electro 
Conimbric ense, Limitada, na Es-
trada da Bnra, 53, s»ião que o sr. 
Amador Castanheira geatitmeçte 
rôs á disposição daquele grupo 
de munícipes. 

— Diz-nos o referido comité 
que qualquer cidadão, emfcofa 
oão convidado especialmest?, 
mas que concorde com aduela 
Copjuuçío, pode comparecer e 
tomar logar na referida assem* 
bieis. 

Aqueles coovifes são assina-
dos pelos srs. dr. Antonio Aibeí-
to Torres G*rci», dr. Antonio 
Leitão, Antonio Marques® Floro 
Henriques, coronel João de Brito 
Pimenta Q;Alnieida, José Nicolau 
S. d* Fonseca, dr. José Rodriguíjí 
d'01iveira, J. R. Moura Mtfques, 
J ^sé Tom»z da Fonseca, df- Ni» 
colau R. Micalef Pace. 

A reunião a celebrar no do-
mingo é ás 14 horas. 

— Pessoa que nos merece to* 
do o conceito e que assume toda 
a responsabilidade do que afirma 
informa-nos de que é absolutê-
mente falso que o sr. dr. José 
Cardoso tenha aceitado ou esteja 
disposto a aceitar qualquer cola-
boração na iista libíral-catotica 
para a Cam?ra de Coimbra. 

Consta-nos mais que o referi-
do ilustre homem publico o l o 
praticou, nem está disposto • 
praticar, qualquer acto que esteja 
em coutradiçlo com o que oeste 
periodico, ha tempos, em Agosto 
passado, se disse a seu respeito, 
quanto ás suas inclinações na 
lucta eleitoral que se vai trtvar 
para disputar as cadeiras muni-
cipais, 

• • • 
— Na lista do acordo libera!» 

católico, foi definitivamente re-
solvido substituir o sr. Dr. ftochf 
Brito pelo sr. Dr. Bissaia Barreto, 
para a presidcncia do Senado 
Municip*!. 

— Na lista da Conjunção, p i* 
rece que será indicado para 1 
presidencia da Comissão Execú* 
tiva da Camara o sr. dr. José Car» 
doso, e caso este nlo aceite, 0 st, 
dr. Torres Oarcia ou o sr. df. 
Micalef Pace. 

Desta lista consta-oos que 
também farão parte os sr». drs. 
Costa Mota e Miguel Marcelino 
e José Mateus, de Sernache. 

— Em Ooes, onde a luta é 
encarniçada, os srs. drs. Maria 
Ramos, Torres Oarcia e os de-
mocráticos uniram-se para coa* 
bater a lista dos srs. Francisco 
Inácio, dr. Baeta Neves e dr. Dio* 
go Cortez. 

— O sr. dr. Octaviaio (to 
Carmo e Sá é proposto procura* 
dor á Junta Geral por Penacova, 
em vez do sr. Joaquim Ldtio, li-
beral, que é inelegível. 

. — Continua a afirmar-se, c o a 
iV^tencía, em centos centros po-
iERíos, qur • não se ret-
lisarão, t s-
serio substituídas 

. camar» 
Comissõea 

administrativas, que serão no-
meadas pelo governo nacional 
em que tanto se fala, e que o* 
nomes que hão-de fazer ptrtt 
das comissões já estão escolhidos. 

EM SERVIÇO 
Afim de tratar de diversos as-

suntos que intefessam ao pessoal 
do Governo Civil e corpo de po-
licia, parte hoje para Lisboa, 
o sr. dr. Antonio da Costa Ro-
drigues, secretario gergl do Go< 
vero© Ovil. 
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EÚOSDÂ SOCIEDADE 

ÃBiwtsiiat 
Fazem anos, bofe: 
D. Julia do Carmo Alves 
Dr.Jocqulm Alves dos Santos, 
Amanhã: 
D. Ilda AmeUa Travesso Arrobas 
Jesé Coelho da Fonseca. 
Sfganda-fetra: 
D. Ermelinda Luzemtra Ates 
Arsint Mazzochete Antunes. 

Stidmuto 
O lar do nosso amigo e compatriota 

sr. Carlos Ruivo da Costa Rodrigues, 
dufe do Almoxarifado da Companhia 
Frigorifica t Pasiortl em Bãrretos (B a-
sil) e de sua esposa D. Maria da Con-
ceição Lebre Ruivo, acha-St engalanado 
desde o dia 2$ de Agosto ultimo com o 
nascimento da sua primogénita Maria 
de Lourdes. 
' O batisaéo realisa-se por todo o 

mes de Outubro, sendo padrinhos o 
proprietário do importante estabeleci-
mento de S. Carlos a Loja do P vo, o 
tusso patrício, sr. Antonio Lu:2 Olaio 
t.sua esposa. — 2. 
Ptríiiki 1 cbtgtdu 

De Santo Tirso, o sr. Albino Caeta-
no da Stfva. 

— Da Abrunheira do Campo, o sr. 
AdeUnc Duarte de Carvalho. 

— De Espinho, o sr. Francisco da 
Costa Gatto. . . . . . 

— De Novais, o sr. Antonio Mar-
ques. 

— De Oliveira do Hospital, o sr dr. 
Antonio Qarcia Ribeiro de Vasconcelos. 

— De Maceira de Fornos de Algo-
dres, o sr. Bernardino da Fonseca Lage 

— Das Caldas da Rainha para a 
Figueira da Foz, o sr. dr. Azevedo Lei-
tão. 

— De Fafe, o sr. dr. fosi Viana. 
— Para a Figueira da Foz, o sr. 

Abel Correia da Cunha. 
— Encontram-se em Coimbra, os srs. 

viscondes do Alcaide. 

Calçado 
Em feltro, lona, carneira e 

trança. Silenciosos, (grande 
variedade). Fabrico esme-
rado em todas as especialida-
des. Grandes e pequenas quan-
tidades. 

Desconto aos armazenistas. 
Escritorio e deposito—Rua 

de Santa Catarina, 212-1 .° . 

Mastro leal IC.', Lia.- PORTO. 

" MÀRKSILVÁS „ 
Deu-nos o prazer da sus visi-

ta o nosso conterrâneo sr. Mar-
ques da Silva, que faz parte dum 
duêto comico intitulado Marksil-
vas, que brevemente deve fazer a 
sua estreia no Teatro Avenida, 
desta cidade. 

O sr. Marques da Silva, que 
desde muito novo começou a re-
velar as suas excepcionais quali-
dades de artista, tomou parte co-
mo amador em vários espectácu-
los que se realisaram em Coim-
bra, indo depois para Lisboa on-
de depois desenvolveu as suas 
aptidões teatrais. 

Agora acaba ele de regressar 
duma tournée pelo sul do país, 
de onde traz as melhores impres-
8ÕÍS E onde os jornais locais lhe 
fazem as mais elogiosas referen-
eias. 

Desejando-lhe uma feiiz es-
treia nesta cidade, agradecemos 
ao nosso patrício a sua visita e 
cumprimentos. 

Representação 
Os moradores e proprietários 

ds Estrada dá Beira estão elabo-
rando uma representação a diri-
gir á Camara Municipal, pedindo 
o imediato desaparecimento do 
tapume que veda o Campo dos 
Bentos, cuja permanencia tanto 
afronta aquele delicioso passeio. 

E' de crer que aquela entida-
de atenda os desejos formulados 
pelos reauerentes, pois não ha-
vendo probabilidades de tão ce-
do se construir naquele local o 
projectado Hotel de Turismo, tar-
de rti nunca mais dali safrá o 
tap% *»,.que veda o recinto des-
tina v /a j^nf tecSí» , - | 

jt alem ao"— 
C O L E C Q . . ^ u c P O S T A I S 

O nosso amigo, sr. Eduardo 
Crespo, um dos comerciantes de 
maior iniciativa desta cidade, aca-
ba de prestar mais um importan-
te serviço a Coimbra, editando 
uma magnifica colecção de pos-
tais, o que de melhor tem apa-
recido no mercado. 

Preencheu assim uma lacuna, 
pois nl hs ia uma c l e ç ã o com. 
plet» e o pouco q te existia era 
antiquado. 

A expl.nJMa colecção @om* 
jpoe-st de ÍO postais colorido», 

llumi nação electrica 
Segundo informações se-

guras que temos, já não será 
muito fácil concluir este ano os 
trabalhos do estabelecimento 
da rede de iluminação electri-
ca, e, mesmo no proximo ano, 
ainda não se pode prever 
quando teremos a rede pronta, 
para que a cidade possa ser 
toda iluminada. 

Tudo depende do novo 
empresfimo de 400 contos que 
a Camara deseja contrair na 
Caixa Gerai dos Dapositos, 
que, como se sabe, pouco dis-
posta se tem mostrado a faci-
litar á nossa edilidade a realisa-
ção dessa nova operação de 
credito. 

O peior, porém, é que pes-
soas bem informadas e auto-
risadas já afirmam com con-
vicção que os 4 0 0 contos já 
não chegam, e que são pre-

cisos 800, para acabar o esta-
belecimento da rede de ilumi-
nação e os trabalhos da ele-
ctrificação do serviço de ele-
vação das aguas, que teem, 
como se sabe, estado paralisa-
dos. 

Sabe-se que se tem com-
prado muito material a credito, 
e dali naturalmente resultou o 
seu custo ter sido muito su-
perior ao que estava calculado, 
e portanto já não chegarem os 
400 contos para o que ainda 
ha a fazer e a comprar. 

O mais grave, porém, e 
que os 1.500 contos do pri-
meiro emprestimo já estão ha 
muito gastos e não se veem 
novas receitas para satisfazer 
os respectivos encargos de ju-
ro e amortisações e que de-
vem regular por 170 contos 
anuais! 

Pelos tribunais | 
»i /v 0^0\>0y ' \l/> ! < »:<• 

RELAÇÃO 
SESSÃO DE U-X 922 

Apelações eiveis: Pinhel — Manuel 
Dias Branquinho e rnulhar, contra Casi-
miro Cesar Loureiro e mulher. Relator, 
F. de Sampaio; escrivSo, Quental. 

Vizeu — Ana da Silva Fernandes, 
contra Maria de Melo e marido. Rela-
tor, L. d••) Vale; escrivão, Dá Mesquita. 

Vizeu— D Palmira de Pina Cabral, 
contra Daniel Fernandes de Assunção. 
Relator, Corte Real; escrivão, Pimentel 

Leiria — Manuel de Oliveira e mu-
lher, contra Augmto de Sousa Birbeiro. 
Relator, Pereira Machado; escrivão, 
Quental. 

Apelaçiss comerciais: — Coimbra — 
A ' ompanhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, contra a firma Anibal de 
Lima & Irmão, Limitada. Relator, A. 
L. Freitas; escrivão, Pimentel. 

Cantanhede — Maria de Jesus e ou-
tros, contra o Dr. Antonio Ferreira Car-
doso de Oliveira. Relator, Pereira Ma-
chado; escrivão, Quental. 

ApeLçOes crimes: - Covilhã — An-
tonio Nunes Agueda, contra o M. P. — 
Relator, Corte Real; escrivão, Dá Me»-
quita. 

Oliveira rio Hospital — Alberto Bran-
dão e outros, contra o M. P. Relator, 
L. do Vale; escrivão, Dá Mesquita. 

Celorico da Beira — O M. P. contra 
Antonio Sebastião. Relator, F. de Sam-
paio; escrivão, Pimentel. 

Agravos cíveis: — Guarda — Carlos 
Dias Rebelo e esposa, contra Izabel Re-
belo e marido. Relator, L, do Vale; es-
crivão, Pimentel. 

Guarda—Antonio de Jesus Ribeiro, 
e outros, contia Joaquim Correia Botas, 
delator, J. A. Rodrigues; escrivão, Quen-
tal. 

Vizeu — D. Palmira de Pina Cabral, 
contra Daniel Fernandes de Assunção. 
— Relator, Corte Real; escrivão, Dá 
Mesquita. 

Agravo comercial: — Pinhel — Au-
gusto Furtado, contra D. Josefina Torres 
Furtado. Relator, Sá e Mota ; escrivão, 
Pimental. 

CÍVEL E COMERCIAL 
Audiência de 9 de Outubro 

Ao escrivão do 5." oficio, Perdigão: 
— Acção eivei do processo ordinário, re-
querida pelo Agente do Ministério Pu-
blico como representante da Fazenda 
Nacional, contra D, Maria de Sande Me-
xia Salema Aires de Campos e outros. 

Audiência de 12 de Outubro 
Ao escrivão do 1." oficio, Almeida 

Campos: — Acção especial comercial re-
querida pela firma desta praça ''Ginja 
Brandào, Limitada,, contra Diamantino 
José das Neves e mulher, de Almeirim. 
—• Advogado, dr. Carvalho Lucas. 

Ao escrivão do 3.° oficio, Calisto: 
— Acção comercial por letras, requeri-
da por José Lopes dos Santos, casado 
proprietário, de Barcouço, contra Joaqui-
na Nogueira d'Albuquerque Magalhães, 
e Bernar la de Sousa, viúvos, do mesme 
logír de Barcouço. — Advogado, dr. 
Carvalho Lucas. 

JULGAMKNTOS tíOMERCÍAES 
Efoctuou-se o julgamento da concor-

data requerida paio comerciante desta 
praça Antonio Estoves Marques, tendo 
as respostas dos jurado» sido favoraveis 
ao requerente. Foi advogado o sr. dr. 
Fernando Lopes. 

Devem efectuar-so tsmbem os se-
guintes julgamentos comerciais : 

— No dia 26, Acção erdinaria requs-
ri^Ã psla Sociedade das Malhas Limita 
da, 

desta cidade, contia Augusto Duar-
te M. d'Almeida, de Castro Daire. E' 
advogado o sr. dr. Pinto Loureiro. 

— No dia 6-de Novembro — Acção 
ordinaría requerida pela firma Carvalho 
Lucas, Limitada, contra Mário Ribeiro 
Firmo, de Lisboa e Carlos Gonfes, de 
Coimbra. Sáo advogados os drs. Carva-
lho Lucas e Francisco Rodrigues, de 
Lisbôa. 

— No dia 16 de Novembro — Acção 
ordinaria, requerida pela firma Santos 
Júnior & Duarte, Limitada, contra Au-
gusto Soares Pinto. 

JUÍZO CRIMINAL 
No pi-esHOie trimestre, dev^nef- cttur-

se o- s guiiit,'* j>i'g rn-ntox ji.rí; 
N . .ti 25 — ,Vidali . Du .rt» <i'uu-

ra, de Moot • Re it.miK/, Manu-! Alves 
Garcia «o Mauoln e outros, acusados 
do criffla de furto ao dr, Mário d'Almeida, 
h Coimbra, 0 primeiro t a a | > e n rospe»-

de por outros crimes de furto nas Caldas 
da Rainha e em Condeixa e ainda por ter 
fufjido da cadeia. São advogados de 
d fèsa os srs. drs. Parâdes e Fausto Ga-
ú c h o . 

— No dia 7 d- Novembro — Agripino 
da Silva, de Guimarães, pelo crime de 
furto camtt ido em Ribeira de Frades ern 
cana de Tereza Pancas . E' advogado 
de defêsa o dr. Octaviano de Sá. 

OUPAS VELHA 
i! 

Cores escuras 

(Todas as de algodão e seda, 
e quasi todas as de l ã ) na 

T Í N T U R f i ^ l f t D r l 

a il, Lda. 
Raa da Cedofeita, 732 

P O R T O 

Que por processos novos e por 
contracto com a primeira casa 
de andinas no mundo garante 
todas estas operações com uma 
grande superidade sobre todos 
os seus concorrentes. 

Aceíia-se agente em Coimbra 

Tendo entrado em vigor no 
dia 1 do corrente mês a lei 1368 
sobre o valor de transacção, to-
dos os contribuintes que exerçam 
qualquer ramo de negocio ou in-
dustria, arte cu oficio devem 
mnnir-se de um livro de folhas 
numeradas, em que dia a dia re-
gistem as vendas e outros actos 
sobre cujo valor incide o impos-
to, e no caso que preferirem pa-
gar o citado imposto por meio de 
avença assim, o proporá por es-
crito, ao respectivo chefe da Re-
partição de Finanças, indicando 
nessa proposta, qual a soma dos 
valores que deve incidir o im-
posto, e a naturess do seu co-
mercio, profissão, arte ou oficio. 

Sande publ ica 
Somos informados de que 

nalgumas tabernas desta cidsde 
se está vendendo vinho novo 
simples ou misturado com o da 
ultima colheita. 

Este facto, que representa um 
grave perigo para a saúde publi-
ca, deve merecer a atenção da 
digna autoridade sanitaria a quem 
recomendamos o assunto. 

Çomo se não bastasse vender-
se o vinho por preços elevadíssi-
mos em relação á abundsneia 
deste artigo, ainda por cima é 
adulterado com outro impróprio 
para consumo. 

O preço do pão 
Para não fugir á regra, 

também o pão aumentou on-
tem de preço, passando o de 
qu dr viniens, que já era ca-
ríssimo, a custar um tostão. 

Onde irá parar esta febre 
de aumentos? 

O Museu Machado 
de Castro 

Acabamos de ser informados 
que já estão concluídos, ha mais 
de 20 dias as obras de adaptação 
da igreja de S. João d'Almedina 
para o Museu de Arte Sacra, cuja 
instalação o ilustre director do 
Museu Macha lo de Castro tem 
o maior empenho em fazer com 
urgência psra que as preciosida-
des que o constituem não conti-
nuem encaixotados. 

Ignora-se, porém, qual o mo-
tivo porque o delegado nestâ ci-
dade da Direcção dos Monumen-
tos Nacionais, que tem a sua séde 
no Porto, não tivesse já feito a 
entrega d© respectiva chave, pro-
telando assim uma aspiração da 
cidade. 

Oxalá que não tenhamos de 
voltar ao assunto. 

SECÇÃO LITERÁRIA 

S^aposas 
e outras variedades de peles para 
agasalhos, c-onfecionadas e om bru-
to. Encarrega-se de todos os tra-
balhos referentes a eonfeçfles e a 
limpeza de peles em todos os tons. 
Cores iaalteravi-is. 

Tinturaria de Fazendas 
Alfredo M"ita, Rua Ferreira Bor-

ges, 08-2.°. — Coimbra. 

Apoz alguns dias de doença, 
faleceu ante-ontem, o estimado 
industriai de barbearia, sr. Anto-
nio Correia, ultimamente estabe-
lecido na Rua Martins de Carva-
lho. 

Era muito estimado entre os 
seus colegas e um extremoso che-
fe de família, sendo por isso a 
sua morte muito sentida. 

O seu funeral, que se realisou 
ontem, foi muito concorrido. 

— Com 23 anos faleceu no 
Hospital da Universidade, para 
onde foi transportada a conselho 
dos seus médicos assistentes, a 
sr.a D. Adelaide Sika, modista 
de Coimbra, e filha extremosa do 
sr. Antonio Silv». 

— Tambí-m faleceu a menina 
Amélia Correia Menezes, filhinha 
do nosso amigo sr. José Joaquim 
de Menezes, proprietário da Ti-
pografia Operaria. 

O seu funeral realisa-se hoje 
ás 15 horas, saindo da rua Eduar-
do Coelho, 86. 

Os nossos sentidos pezames. 

MUSICA N A A V E N I D A 
A'manhã, das 18 ás 20 horas, 

a banda de infantaria 23 toca na 
Avenida Navarro, o seguinte pro-
grama : 

PRIMEIRA PARTE 
Belos Amaiores (Ordinar . ) — , , . 
Joano d'*rc (Sinfoa a) - AUHMET 
Spígne d'0'o (.'a:ze<) — BEENCEI 
Ballet de Coppélii (Opa.-) — DELIBES 

SEQUNDA PARTE 
3." parte da 1' Rapsódia — LIMA 
Andorinhas(Pa!k i de requint )—MORAIS 
El Salero (P. D . ) - * « * 

' • • ' • » « * <W»' 

A B A L O SÍSMICO 
No dia 11, ás 15 horas, 2 mi-

nutos e 4 segundos, o sismografo 
do Observatório Metereologico, 
registou um abalo sísmico á dis-
tancia de 9.000 kilometros, que 
se devia ter dado na Costa Oci-
dental da America do Norte ou 
America Ocidental. 

BISPO DE C O I M B R A 
Acha-se completamente res-

tabelecido da grave doença de 
que foi ultimamente acometido o 
venerando Bispo desta diocese, 
sr. D. Manoel Coelho da Silva, 
bra. 

Regovjaado-nos com este fa-
cto, enviamos-lhe as nossas sau-
dações. 

J U N T A ESCOLAR 
Tomou posse a nova Junta 

Escolar deste concelho, da qual 
fazem patte os professores desta 
cidade, ultimamente eleitos, srs. 
Carlos Alberto Piato de Abreu, 
José Mari* dos Santos e Manuel 
Martins Rodrigues. 

A G R E S S Ã O À P A U L A D A 
Ante-ontem, aos Marcos da 

Pedrulha, foi barbaramente agre-
di io á paulada, o trabalhador 
Avelino Ro jrigufs.de Trouxemil, 
a quem fizeram um largo feri-
mento na cabeça, pelo que teve 
de receber tratamento no banco 
do Hospttfti, 

0 violoncelista Sergk 
Na taberna dos $ rgros bebedores 
A' luz dum gãz iietálico, fundente, 
Sergio arrancava ao violoncelo ardente 
Incisivos acoideçsonP*4ores. 

f t ; 
Na confusão macan u dos licores 
Passava a teoria transcendente 
Duma canção histérica e dolente 
Já com soluços, lágrimas e dôres 

O artista sonhava, olhando á volta 
/ I s almas que sofriam delirando 
Sob a hipnose da sua arcada solta. 

Sergio domava a multidão profana 
Dos seus dedos translúcidos lançando 
Eternas vibrações á alma humana. 

Mário Vieira Machado. 

ç o r ç s o r ç a p i o o 

RSIIJSÍÇÉ! 
D E 

iil £ INDUSTRIAL 
Habilitação teórica e pratica, em 4 mêses, por comer-

cialista com longa pratica de ensino. 
Ciasses diurnas e nocturnas de 8 alunos. A primeira 

começa em 16 de Outubro e as outras sucessivamente e á me-
dida que se constituírem. 

Lecciona também calculo comercial, e bancario, era 
cursos e em particular: Juros, Descontos, Anuidades, Câmbios, 
Arbitragens, Papeis de credito, Cotações, Contas correntes, 
Conferencia e calculo de facturas, etc. 

Exames nas escolas de comercio oficiais, 
Aceita-se já a inscrição de alunos e prestam-se t o d a 9 

as informações sobre condições de matricula, programa e local 
de funcionamento, na Rua Bernardo de Albuquerque, n.° 56 
(Celas). 

V i d a D e s p o r t i v a 

0 f l s s o e i o ç a o d e F o o t - Q a l l 
Deixemos agora, por instan-

tes, o paradeiro da Taça Agosti-
nho Costa e dediquemos a nossa 
atenção, nuns rápidos momentos, 
á construção da Associação de 
Foot-Ball. 

Ideia já ha muitíssimo tempo 
radicada no espirito dos verda-
deiro se autênticos sportsmen que, 
acima de questões puramente par-
tidarias e de interesses absoluta-
mente materais, colocam a res-
surreição do desporto nacional, é 
preciso, urgente; inadiavel que 
triunfe para disciplinar vontades 
e crear novas inergias. 

Tem-se discutido o regulamen-
to que, apesar de ter sido elabo-
rado por Mário Machado, Mandel 
Camõ s e Alves Barata é apenas 
a espinha dorsal do grande edi-
fício que a mocidade ardente des-
U cidade erguerá para glória da 
geração... novíssima, mas, épon-
to assente que, por agora, os clu-
bes devem por de parte a ideia 
material, tão mesquinha sempre, 
enquanto a Associação nâo tem 
a sua vida perfeitamente nnrma-
lisada e perfeitamente assegurada. 

A' Associaçao Académica, pos-
suidora do campo, convém, mais 
do que a nenhum club de Coim-
bra, auxiliar esta explendlda ini-
ciativa, não creando um único en-
trave aos seus elementos diri-
gentes. 

A luta que distruiu todos os 
esforços dos que, o ano passado, 
trabalharam, essa rivalidade sem 
origem e sem nzão, só pode ani-
mar as almss inferiores e os es-
píritos r?:trograÍos. 

A futura direcção ds Associa-
ção de Foot-Ball será constituída 
por personalidades em destaque, 
tanto no meio desportivo, como 
ao meio social. Apelamos para 
todos os sportsmen. 

A Associação de Foot Ball é 
indispensav-1 neste centro verda-
deiramente anarquisado. 

O jogaior que, no campo, sa-
be que não ha sanção alguma 
para o seu irregular procedimen-
to, comete barbaridades que só 
encontrarão castigo se a Associa-
ção se fundar e funcionar com 
todas as cond ções de vida e de 
triunfo. 

Ribeiro da Costa tem auxilia-
do, duma maneira notável, a fun-
dação da Associação, 

Rui Sarmento, delegado da 
Associação Académica, salvaguar-
dando, é claro, os interesses do 
seu clube, apoiou sempre caloro-
mente, todas as clausulas regula-
mentares. 

Ainda bem. 
Ha uma perfeita harmonli 

entre todos os representantes do 
clubes e grupoj de Coimbra 
que essa ideis^atifique, para*qu 
essa ideia seja, dentro em poucoi 
uma explendida realidade. 1 

Conde HUGO. 
• • • 

FOOT-BALÚ 
Realisam-se ámanhã os se-

guintes desafios: 
3.08 Categorias - União coa-j 

tra o Vitoria, ás 9 horas. 
— Aviz contra Onze Branco, 

ás 13 horas. 
1."' Categorias ~ O Sporting] 

Nacional contra União Foot-Ball 
Cotmbra-Club, ás 2 horas e meia, 

Neste match faz a sua estrriil 
nas 1." Categorias o Nacional,] 
cujo passado nss 2.*3 i bastante 
honroso. 

O seu team acha-se presente*] 
mente numa bela forma, prevenH 
do-lhe nós um bom futuro. 

O seu adversario o já tão 
pular União Foot-Ball Coimbra. 
Club encontra-se esta époes com 
um bom grupo e a vitória alcasM 
çada, no domingo passado em 
Aveiro, é já um bom sintoma, j 

Os desafios realisam-se 00i 
campo de Santa Cruz. 

CICLISMO 
O Sport Club Conimbricense 

vai organisar uma importante pro* 
va ciclista, para a qual conta já 
4 medalhas de ouro, prata e co« 
bre. 

O trajecto são 56 ktfometro»! 
ou sejam 4 voltas á Conraria. 

• • • 

UMA CARTA 
. . . Sr. Conde Hugo, redactor • 

sportivo da Gazeta de Coimbra. 
— Tendo seguido, com atenção, a 
sua campanha a favor do resga* 
te da Taça Agostinho Costa, la» 
mento publicamente que nesta cl> 
dade os sportsmen «in-nomine», 
tivessem cometido tamanho erro,., 
de conducta. 

Espero que a sua inergia não 
deixe de defender esse trofeu que, 
num momento de... fraqueza, tf 
ve a infelicidade de realisar um • 
viagem em tão péssima e duvido-
sa companhia. 

Todos aqueles que são vetáõA 
deiroi s>rtmen devem estar li 
seu Iam** dando todo o aplaust ] 
â campanha., * moralisaion,* 
ng. 
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[wmtterio da Conchada 
Neste cemiterio foram feitos 

I seguintes enterramentos: 
:> Ao dia 3 de Outubro : — Augusto 

Jp nardo Freitas, fiího João de Froi-
lis e Elvira Kncarnação de Freitas, do 
"inchai, do 63 anos. 

— Dom ngos Dias Guim.rãe?, filho 
le Gaud n d o Dias e Maria Rosa, de 
idroj/am Grande, 41 ano». 

Dia 4: — Ana Inacia Coelho de Car-
alho, filha de José Coelho d>' Carvalho 
unior o de T n v z a Marániana d'01iveira 
lirvalho, de Far", de 84 anos. 

Dia o: — Franci-co Fernandes, filho 
jAnionm Fernandes e dr J u i a da Pie-
lide df Coimbra, de l ano. 

Dia 6: — Piedade de Jrsu*, filha de 
Ifrancisco José e Maria de Jesus, de Al-
[Tiiazere, de 12 a n o s . 
| — Faustino de Brito, lilho de Maria 
I4a Conceição, de Vizeu, 2 anos. 
; —Ma' ia do Rosario Lopes, filha de 
Francisco Lopes e de Maria Augusta Lo-
pes, do Coimbra, 18 anos. 
l Dia 8 : — Maria Cordeiro, filha do 
JEmilia Cordeiro, de Penela, 71 anos. 
• — Joaqivna Pereira Barata Roxo, fi-
tfaa de José Pereira Barata e Pulch^ria 

['Gomes, de Castelo Branco, 70 anos. • 

B O L A O H A 8 " 
L E G U M E S 

A S S U G A R 
C E R E A I S 

f n v m 1 a faiton pequeno e 
\ u v t i i v / j arreio, Tende se 
junto ou separado. 

Para tratar, ao principio da 
Cumeada, letra B. X 

yendem se com outras 
anexas e quintal em 

bom locsl e de rendimentos, nesta 
cidade. Informações na rua ds 
Sofia, 121. i 

S E H K E J L S Do r n a d e companhia. 
<1LII<% «pnhiipa da 

cm armazém, vende a fi l ial da 

Companhia Industrial |Explicador 

Uma 
senhora de toda a 

respeitabilidade recebe para sua 
companhia uma senhora só, e de 
meia idade, mas habilitada a ensi 
nar a ler e escrever dois meninos 
seus filhos. 

Informações nesta redacção, 1 

fluto Industrial,L! 
CAPITAL 6 0 0 MIL ESCUDOS 

SEDE 

J E R Ç A P O S 

MONTEMOR-O-VELHO (Medida , 1 4 / 6 3 ) 
ft^ríso 1' £00 
[•Miiho branco 7*70 

amarelo 7*50 
Centeio 10*00 

hCtvada 6*00 
[ Avea 5*50 
I f m s 7*50 
| « í í o de bico 12*00 

Í;bicharo8 8*00 

eijlo mocho 15100 
I*-» branco • . . . 14*50 

• pateta . . . . . . . . 12*30 
» ai tura 12*00 

:•» r •'• . 8 * 5 0 
l|«tit*s, 15 k OB IH 
pTremoços, 2) itres 8*00 
| ílalmhas, cada 5*00 

Írangos, » - 2 *50 

itoa, 4á00 
f O v o í o c c n í o 21*C0 

de Poptugal e Golonias 
u m — i i m w B s a a g — = i , ,u.i i . • » n i 

Cscrstorlo e d i f í c i o junto da e s t a ç ã o 

G O I M & K T K 

Para os de-
vidos efei-
tos torna-
se publico 
que: 
Abel Pessoa Frota, 
José dos Reis Sardinha 
Dr. Manuel Frota 

Ííocios da UNIÃO, LIMITA-
[lj)A, por escritura lavrada pelo 
tiltótario Bacharel Jaime Cor* 
,.fêa da Encarnação, no dia 10 

de Outubro de 1922 

Um canho profundo e persistente 
Como todos os nv-dicameutos supe-

riores, as Pílulas Puik deixam um pro-
fundo no • rganismo. Não são a. !'ilulas 
Pink um producto aeçAo efémera. A 
sus eficacia é p rsistoutf, o que pr.iva a 
perfil ta harmonia da sua fórmula e o 
e - m t T O e cuidado p^rt ciliares com qu-
são preparadas. E o facto é que as Pilu 
las Pink são por toda a parte considera-
das um ospeeifieo extremamente activo 
da anemia, da neurastenia, do enfraque-
cimento gera), bem como de todas as 
do nças que resultam do empobrecimen-
to do sangue e da extenuarão do syste-
ma nervoso. 

Um exemplo, que se nos afigura in-
teressante citar, é o do Sm- Luciano 
Gralheira, que reside em Lisboa, na Rua 
Vieira Lusitano, 23, Io andar. Kis tuna 
carta que este Snr nos escreveu; 

ceaeram aos socios 
Antonio José Oarcia e 
Adriano d'Oliveira Canelas 

$ quotas que tinham na mes-
ita sociedade e da qual saíram. 

O notário ajudante, J 
UPecçira de Vasconcelos. 

Comerciai 
Afim de dar execução ás reso-

luções tomadaS na reunião de 12 
do corrente, convido os Srs. Co-
merciantes de Subsistências a com 

"parecerem Jna nossa séde no-do-
mingo, 15, pelas 13 horas, e os 
Srs. Comerciantes dos restantes 
ramas, no mesmo dia, ás 14 horas. 
' Coimbra, 13 de Outubro de 
1022. 

0 Presidente de Direcção, Má-
rio Themido. 

flo Comercio 
Declaração 

Os abaixo assinados, pro-
prietários da «Saboaria Luzita 
na», declaram que, em vista 
di contanto subida das matérias 
primas para o fabrico de sabão, 
resolveram paralisar as snas 
oompras e vender todo o sabão 
pela tabela de 7 do corrente em-
quanto tiverem matéria prima; 
(Ma esta e se as circunstancias 
Rio se modificaram, fecham a 
fabrica, garantido o selarlo ac 
leu pessoal 

. j Auguste Lti t iartha, 8use* 
R u i m 

Snr. Luciano Gralheira 

» Sofr ia já ha vários annos de urna 
doença absolutamente rebelde a todo ( 
tratamento Perd- ra me^mo todi a es 
pr-rauça do me curar. N'esta situação 
tristíssima, um amigo aconse!hou-me 
que experimentasse as Pílulas Pink, e 
eu apesar de muito fatigado e aborreci-
do de tantos medicamentos que tomava 
ha tanto tempo sem nenhum resultado, 
apressei me a seguir e s se conselho, Foi 
a minha salvaçao, bem posso dizel-o, 
pois desde que tomei a primeira c i ixa , 
notei logo uma melhora muito sensivej 
no meu estado. Com afoite, s nti imedi-
atamente um apetite extraordinano. F6-
ram se accentuando sem c e s s a r a s me-
lhoras, e hoje graças ás Pílulas Pink, 
passo perf etameute de saúde. 

« Entendi dever d H g i r a V. a pro-
s e i e carta, porque fazer conhecer os 
senefleios das PilUlas Pink é prestar a 
bodo o mundo. » 

Os anemicos, os debilitados, as cre-
ânças, durante o periodo da crescenÇa, 
precisam de seguir a cada mudança de 
estação um tratamento, nina cura p s 
meio das Pílulas Pink. Precisamente, ago 
ra que nova estação se anuncia, as Pílu-
las Pink, constituirão um fl-nefico trata 
mento muito a proposito. 

As Pilnlas Pink estão á venda em 
todas as farmacias peio preço de 950 
reis a caixa, 5*300 reis.as 6 caixas. De-
posito geral : J. P. Bastos & C.*, Far-
maeia e Drogaria Peninsular, rua Angus-
)a, 39 a 46, Lisboa. 

Divorcio 
Por sentença de 30 de Março 

último foi decretado o divórcio en 
tre os cônjuges D. Maria Jofé 
Fernandes, também conhecida por 
D. Maria José Fernandes de Lemos 
Cavaleiro, residente em Coimbra, 
e Hermínio de Lemos Cavaleiro, 
empregado no comércio, residente 
no Pôrto, com o fundamento do 
n,° 2.® do artigo 4.° do decreto 
de 3 de Novembro de 1910. —O 
Escrivão, João Marqus Baião 
Júnior. 

VWifiqei a exactidão. — 0 Juiz 
do Cível, Alexandre de Aragão. 

U ) 

Pó para limpeza de talheres, 
O s u p e r i o r a todoa. 
Roa fe r re i r a ttortfes, 

ÂVISOIMPORTANTE 
Em Celas, Antonio Luiz de 

Almeida Patricio está encarregado 
la venda dos seguintes moveis 
que paio seu valor estão desper-
tando um grande interesse. 

t, urgente serem visitados e 
examinados. 

1 Aparador de Mogno com 
mármores d'Italia. 

12 Cadeiras de Cerejeira para 
sala de mesa 

1 Cama de mogno com colunas 
(para casados) e colchoaria, me 
inha de cabeceira e mármores 

de Italia. 
| ! 'omoda toilete com mesa c?-

guardas de mármore d*ItalÍ8; e 
espelho com moldura de mogno 

1 Secretai ia de Cerejeira com 
duas gavetas. 

6 Cadeiras de Cerejeira. 

Solarinc 
(alemão) 

O melhor de todos os limpa-
metais. 

Preços especiais para revenda. 
Grandes quantidades em depo-

sito na R. Ferreira Borges, 68 2.' 

I M ' íl .N n to comercial em 
1 U^ÚU ÚU Coimbra, com 
e legante armaçfto toda envi-
draçada, prestando-se para 
outro ramo de negocio . 

Informações na rua Viscon-
d e da Loz, 68 a 72. X\ 

Acei tam-se 
se quarto '. Para iflformaçõis, di-
rigir ao Dafundo dos Olivais. 3 

em sua cas? 
cu na dts 

alunos exp!ica-se o Curso Gerai 
dos Licr-ns e o Cnrso Coaiplemen 
tar de Scienclas. 

Pr- ços conveacionai?. 
Para Irt-tar na roa Francisco 

Ferrer, 04, das 4 7 âs 19 horas. 2 

Expl icador í j ^ f 
mão, franc^z. etc. J Tavares 
Ferreira, R. dos Coatinhos, it 2 0 

Expl icações 
e sciencias, individualmente ou é l ^ 
cor-o p i ra o.Liceu ou Escola Nor 
mal. 

Rua fios Ànj -s 21 i " . X 

F o g ã o 
com cal eira 
sa do Sàl. 

AMERICANO vende 
bem restaurado e 
S-raiva Nunes—Ca-

1 

A l u g a m - s e 

A l v i ç a r a ? 

o o 

•arpinten 
agamenío em o^ro sam-38. Pa(, 

se informações na B 
ni.6 

C \ A r « 5 r » V8cie-S8. Para ver 
r u g d u d 3 8 1 5 á s 1 8 h o r a s 

Rua Abílio Roque, i 6 . 3 

F u t q n circular, b'm estado, 
U ^ c i U Tenda sí>. Celas, B. 

Bernardo u'A'.buqu'rque, 33. 1 

Madeiras." 
de boas msdeiras secas, de 

Castanho e outras em pranchas 
adequadas para mobiliários e va&i 
Ihame. Estão em armazém á bei 
ra da estrada do Vale do Vouga 
S. Pedro do Sul. Trata se á Vda 
Santa Catarina, nesta vila. 3 

M a r ç a n o 
Vilaça & Oscar-
da Luz, 97. 

Precisa-se db 
Oar vesaria 

- Rua Visconde 
X 

M o t o r 
brica da f al-

pobre 30 
vende- se. 

Coiabra. 

HP 
Fa 

3 

2 salas inde-
pendentes 

«uai rez do chSo para escritorio 
cu deposito. Esclareciment .a ne^ 
ta re laeçao, 3 

Aí IÎ iVM 6
 PrlDCiPÍ0S r a d i 

í u u ^ j o » mentans, d e piano, 
lecíona se. Trata se Estrada d? 
Beira, 30-2.° \ 
M p n i r i & q r-orm?listas c n «lclilila» meninos do li 
cen, aceitam se 4 ccmo comensais 
em casa d? r^speitafciiidade. Rua 
do Correio, 41. X 

Largo de S João, 18. com-
^ ps am se e vendem-se livros 

usados e estampilhas para coie-
ções, X 

Oío-se a qut-0 
entreg3»-Barna 

L urenço d'Alai ida Az Vf 2 i , 
uma pél«i de raposa preta, qus se 
perdeu desde esta morada até á 
estação nova, na manhã do dia 10. 1 

A r r e n d a - s e " I m t i l i 
do eleeulco nsn olival co^i casa de 
habitação, qua tem 1:800**. 

Para tratar com seo dono, An 
tonio Simões Mizaréla, em Sa--t 
Antonio dos Oiivats. 1 

Arrenda-se J fJgí 
denominada a Quinta da Machada 
de Bâixo. 

Para tratar dirigirem se a Ho-
rácio Montenegro, Vila Nova de 
Poiares. 1 

f W í a l o d a COELHOS o que 
c i U ^ i d h a d e melhor, 3anos 

com um cachorro pequeno, vende 
por motivo de retirada, Raul Bu-
zano, Ceira. 3 

v a l A c J i U tica d e mercearia. 
tanto psra viagem s o e o para bal-
eio Dá boas referencias. M o r 
«; - esta redacção. 1 

Piano alemão Ŝm 
magcifico verHcal armsdo em fer-
ro, cordas cruzadas e em estaco 
de novo. 

Estabelecimento íe mnsícas de 
A. Rosa & C.4, Limiísd». 

Rua das Flcres, 68 — Figueira 
da Foz. X 

Professora ^ p t 
lecionar em sua casa ou na dos 
aluDos. 

Nesta redacçlo se diz. X 

para Afri-
ca preçi-

Dio-
rio Cotovelo. 

ieciona ias 
tmçSo pri Professora 

sjaria, piano, francês, lavores, em 
troca a quem der psrte de casa 
para alugar, ela, mãe e irmã. 

Dirigir carta a M L. S. a esta 
redscçlo. 1 

Piano Vende-se um muito 
barato» 

Nesta redacção se diz. 1 

Pintura 
ces Tom?z, 88, 

a agúlh?. Easina-
se na rna Fernan-

1 

Mavarro 
(ANTfGA EMPREZA AUTOMOBILISTA PORTUGUESA) 

T l i ! P ^ á r a m a i A U T O M O V E I S \ pAJi!DD [ 
1 Uàj ( j uullflDílA 

AGENTES DOS AUTOMOVEIS 

Rocht-Schncidcr, Bciick, Le Zebre 
O a r a g © d s r e c a B h a 

A u t o m o v e i s d e a l u g u e r 
--W-V-

OÍ V n Q Na G >«r?Ç3 da Lis-
L t i i & c l U b o a q b < 0 1 | o ( p r o 

xitna da Universidade) recebem-s* 
hosT^edes de cama e meza garan-
tio'io.se bom tratamento s o ma-
x mo acej/i, 

Aceitft;r-se seaheraa da maio-
respeitabilidade; 

Para esclarecisjentos nâ rua 
J'»?quim Antonio de Agaiar n.9 75 
(antiga r«a du Correio). % 

Acessorlos, Gasolinas, Ó l e o s , 
Correias, Bandages, 
Stock MicheSin. etc. 

OUciaas mecanicas com pessoal devidamente habili-
tado e superiormente di> igíUas por nm babil 
engenheiro português. 

Reparações completas de aatomoveis, m qaiaas In-
dustriais, etc. 

Soldadura a a u t o g e n i o 

Instalações p p o o s o p í g s : 

Qopdalo Pinheipo , 91 
Telefone 716 

3IEE 1IE 

K fábr ica dc P r e g o s S a n t a 
Miquelina, da firma f e r r e i r a , S a n -
tiago fJ Companhia, Limitada, na 
Pampilhosa d o B o t ã o , a c h a n d o - s e 
hâbfSffôda a b e m serv ir os s e u s 
f r egueses , começa desde já a ace i -
tar e n c o m e n d a s d e q u a l q u e r q u a n -
t idade . 

P r e ç o s e c o n d i ç õ e s s ã o o s 
m e s m o s d a s d e m a i s f á b r i c a s d o 
país , a c t u a l m e n t e e m vigor. 

A r m á r i o . Professora S f ^ 
sua casa on na dos alunas instru-
ção primaria e lavores. 

Quem pretender dinja se a es 
ta redaçSo, X 

P r e c i s a - s e Empregadas 
para serviço 

de Caixa s baleio, 
Ârmazen3 do Chiado. X 

Qn í i r t A a! l3ga-se a ou 
U t i l t u mepinas. e m 

c sa de família respeitável. DSo se 
« f xig m se ra" rendai . íof-irmam 
n a Rua Ferreira Borges, 122 ! 1 

aluga se. Nesta re-
dacção se diz. X 

PARA FARMUIA 
precisa se de 12 s 

ha " 

uar to 

lapaz 
16 anos que saiba ler e es r - rwr 

Vende-se BSçadec«í 
ra, com 6 div sôes, uma cosioha 
independente e com bôa kja para 
negocio, com paílo, telheiro quiá* 
tal. Mais 4 pequenas prrpriedadei 
de semiadara com agua, á di tan-
cia de 100 melros da casa. 

Pertence a Francisco Amaral, 
rua das Cevas, N.B 2 — Coiro-
bra. X 

Vendem-se ° r
,f8X 

levando cada uma 6 cantares. 
Cumeada, 20. 1 

Vendem-se 
Rua da 

Ciara, 
Poak, 12 í° Sacia 

X 

Senhora 0íerec8»se para 
trabalhar com^ 

modista em cas-s particulares. 
laformaçB s naáte jornal. X 

Senhora t rabalhando bem 
d;? costura, sce-tta 

proposta para se encarregar 
r^n^as de- qualquer hotel. 

Ntíste jornal se diz. X 

SP n h n r ' 4 Cferece-se como 
t ^ l l l J U l " dama de compa-

nhia, não se importa ir para fóra 
Nesta redacção se diz, X 

Trespassasse situada 
num 

dos melhores locaes da cidade, 
nma ampla cass de hsbitf.çna, p> 
de.ndo servir para pensão. 

N n a í a r e d a c ç ã o se diz-. X 

ros na Couraça d 
P<sra tratar com , 

mesma. 

íinva car-
voaria e 

Lisboa, 
eu dono ns 

i 

t J i - s e 
uma 
para 

carrcça 
ser pn 

xaoa por um animai-
Diriílr a Narciso Melo 

Rua Dsrêiia. 

Dois moi-
nhos para 

cereaes com bancada em ferro. 
Para tratar com Pessoa & Vei» 

Terreiro de Santo Antonio, 
1 — Coimbra. X 

g» 

AVISO 
Tendo sido suspensa em 19 do 

Agosto passado, com o n.° 106, a 
publicação de o jornal A Noticia, 
avisara-se os seus antigos assi-
nantes para receberem até ao fim 
do corrente mez, no Largo da Sé 
Velha n.° 1, a importancia cobra* 
da além daquela data. 

Coimbra, 3 de Outubro dé 
1022. . y 

O A d m i n i s t r a d o r , Alberto Via* 
na. 1 

1 1 

w 
p UnderwQod, Remlgton,Royai 

Preço 6SOO 
R U A DIREITA, N.° 10-1.° 

í-OiBIRSlSiSmaiStaiSIBiGfâiÔrSmBie^l 

Manuel de Sousa 
P E D R E I R O 

Ocupa-se de todo o trabalha 
de construção civil. 

Rua Pr , loão Jaclaio, 



C S Q I M S e i A . M : E > H 2 O T J T T J B - R O E > E 3 1 9 2 2 

Moveis, Porcelanas, Faianças 
portuguesas, Damasco e Jóias 

Compra e vende: M O R A I S £r C O R R E I A , L I M I T A D A . 
F a t i o d a I n q u i s i ç ã o , 3 , 2 5 e 2 7 — C O I M B R A 

fílueoscm emerçeflo cd îtiog (paenioe, e0. 
N E W - Y O R K 

Ceníuru 
Formato Comercial D.° 10 

é amaquina de 
escrever mais 
simples,sólida, 
elegante, e de 
preço inferior. 

f lDTonio TH e m i £ ) 0 

í̂ ua Feppeipa Qopges, 68«2.® 

GUERRA AO FOSFORO 
Comprem o Acendedor Pirofóro 

Acendedor legal e cujo 
preço está ao alcance de 
todas as bolças, estando 
sempre apto a produzir 
laz, evitando~se assim a 
despeza constante dos 
fósforos. A' venda nos 
estabelecimentos princi-
pais. Peçam preços aos 
depositários no distrito 
de Coimbra: 

Electrotécnica de Coimbra, Limitada 
Roa Ferreira Borges, 42-1.° 

C O I M B R A 

iá s ^ Coloni 
Companhia de legares 

Capital; Dm mino e mMmtm mn mm 
S e g n r o a m a r í t i m o s > terreatrea i t a m a l t o a 

H i r l v u icristais i a g r í c o l a s i r o a b o e a u t o m ó v e i s C o r r « > p o r i d * n t e a ® m C o i m b r a i j»L 

C A R D O S O A C O M P A N H I A j § 
(Casa H m n m ) 

D O E N Ç A S d o s O X . H O S 
JULIO MACHADO 

M u d o u o s e u e o n t u l t o r õ p a r a o 

aoinna sA os mum (Quinta de im ta) 93. 
C O I M B R A 

Quando V. Êx.* qaizer ama instalação 
elcetrica feita com segurança, bonita e ba-
rata, procure a casa 

6lectPOtécniea d e C o i m b p a , L . d a 

fyia Feppeipa Qopges, 
ç o i mgrçf l 

Grande stock de material electrico, dí-
namos e motores. 

Esta casa encarrega-se também da 
montagem de turbinas e reparação de dína-
mos e motores electricos, para o que tem 
pessoal habilitado no estrangeiro, 

Eii j ai nas suas instalações de electricidade as la 
g O O D O 

mais acreditada lampada h o lindeza). 

S E E E M f à s melhores d e todas 
fts mais resistentes 
ffs mais economicas 

S Pis de maior duração 

as as boas casas de electricidade 

Ultima maravi lha da 
sc ienc ia a lemã 

N U C O S A M 
acrxxxxx xxxx* xxxrxxxixxxxzrxiJcxxxxiE 

Poderoso anti-blsnorraglco 
ÚNICO remedis qae m i dl» 

CURA as mais antigas 

P U R G A Ç Õ E S 

M U C O S ^ N 
' V̂ l V V f V T T l> « > u T» y » 

Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
Ú N I C O rsroedlo pg em 5 dia? 

CURA 18 unis antigas 

cixxi ixrrrrxj 

0 j A l i a n ç a 

( R e l o j o a r i a ) 

J. i. Di SILVA GUIMARÃES 
18: Arco á'Aloiedma: 22 

COIMBRA 
Talei. IH Tileg. EBIMARAES-BORIVES 

Artigos de ouro e prata pro-
prios para brindes : Objectos 
com pedras Ruas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Tidas «o mearas predioj) 

Execução rapida e perfeita de 
qualquer concerto, tanto em 
artigos de ouro ou prata, como 

em relogios 

CONFRONTEM OS 

NOSSOS PREÇOS E 

VEREISOMELHOR RECLAME 

f O R M I G f t S 
m o r r e m e m p o u c a s hora» 
c o m o MATA F O R M I G A S 

Nio filha. Oarsat^st 
Farmada Nazareth 

Santa Clara — C o i m b r a 

Liquida-
ção 

Dos bens moveis da oasa PAU-
LO MOURA, LIMITADA, na 
Avenida dos Oleiros, em 
Coimbra. 

Em boas condições vendem-se 
até 30 do corrente: 

1 machina de escrever Mo-
narch, 1 prensa de copiar^ 1 cofre 
de porta dupla, 1 divisão de escri-
tório, escrivaninhas e demais uten-
sílios, 3 machos, carroças e arreios 
correspondentes, 1 carroça peque-
na de mâo, 1 balança decimal e 
1 cenfisimal, 1 biciclete, 1 carda-
deira, objstos de grés, trapos de 
lã, barricas vasias a muitas outros 
artigo** 

Içada & 
Vendas directas ao consumidor 

o s -

Peçam em te tas as farmaeias 
D e p o s i t o G e r a l e m 

C O I v ! tt ^ 5 

Dfôí̂ Io OSIiica, M. 
134, Riu Ferreira Borges, 136 

Telefone, 261 

Não tem esta casa qualquer especia-
lidade, visto o seu mostruário ser o 
mais completo possível. O nosso fim 
é simplesmente satisfazer os nossos 
clientes proporcionando-lhes artigos 
baratos, bons e bonitos. (Jm postal 
— basta, pedindo amostras -— 

Madeiras | 

^ VENDE: 

I ÂmoaiflTfiiiáo 
R. Perrairg Borps, BB-2.° 

COIÍ̂ I BSÇ/l 

sã 
^ oe 

f* mm»" mg*--W&z* 'o* 
C f l D C H O A D C ^ 

f V M 0 * 0 « t m 1 0 9 9 
• « d * « m M » b o a 

gsrrwpeadMU n> tóstnj 

nom 
Rt« de Gerpo 6* Duo», 38 

C O I M B R A 

luaa» di r i a m H i . i í 7 | 5 S S 
1'kn di |jíKÊ», -itpssi-

tsèt St Cuca gerai d* 
B e l i t a . , nm&m 

Tslal 117.811(1100 

ÍBÍemíltaçíe». por prsjslzas, paja» 
et* 31 it «Membro de 1911 

4 , 1 S 4 
Êuta Cjispss l i i i , a mais «»íi-

gi s asais poderosa de Portugal, 
lousa seguros ooatra o risco de 
fogo, sobr* prédios, mobílias, es-
ubeiacimantos 0 riscos mariti-
HSOS. 

Colégio Internato É Carvalhos 
CARVALHOS (GAIA) 

V c n d e - s e . Ruí 
Eduardo Coelho 
108-1° 

Ãos Raiai 
INTERNATO | EXTERNAI. 

Recebe alanòs p&ra o Liceí 
de admissão a esie. Cuide dos el* ] 
peciaes com a clasfljB infantir. 

Tratar com F. 3, Silva NfVfl 
Rua da Trindade, 7. 

15 A 20 CONTOS 
Prec i sam-se por socíeda^ 

ou emprést imo para a contj 
nuaçâo dum bom negócio . 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

'eiçôes admioistratiras 

Contra tudo o que adrêde se 
palhou, aquele agrupamento doa 

fossos concidadãos que se orga-
flisou em ordem a fazer ressus-
citar as aniigas tradições na ad-
ainistrsçSo deste niunidpio e 
que se denominou de Conjunção 
Republicana, não desanimou do 
seu intento, nem se deteve no ca-
minho encetado, antes está etn-
ptnhaedo-se com mais a;dor e 
entusiasmo do que nurca. 

Bom é que assim seji, não só 
porque esss onjunção está sen-
do recebida com muito agrado 
e nela deposita bsstante coniten-
ç* a opinião publica conimbri-
cense que ainda se importa com 
os interesses colectivos, mas ain-
da porque urge despertar os ano-
tfiaos, os apaticos do marasmo 
epi que cairam, desinteresse e 
scépticismo esse que é uma das 
causas importantes dos nossos 
desastres na publica administra-
ção. 
i Que a Conjunção está em 

plena actividade e confiada no 
êxito verificou-se no domingo em 
que esse núcleo de delicados co-
nimbricenses se apresentaram pe-
rante uma assembleia de muníci-
pes categorisados para ap resn -
ter-lhes o resultado dos seus tra-
balhos jí realisados e busesr a 
sanção para o que já estava feito, 
irectrtz e impulso para realisar 

0 que aia a Lita. 
Nt verdade, num salão da 
ctro Conimbri :ecse, Limitada, 

a Estrada da B i a, salão ois-re-
do pelo seu proprietário, o sr. 

Amador Castanheira, reuniu-se, 
ao passado d jmi tgo, uma assem-
bleia prritste a quri comparece-
ram os nossos concidadãos que 
tem estado executando os traba-
lhos da CodjunçSo e, apesar de 
1 mesma hora funcionarem as-
somble ias gerais na Associação 
Cbmercisl, na Misericórdia e não 
íibetnos se rmls alguma, essa 
assembleia f o i muito concorrida, 
tanto e de tal qualidade que os 
mais pessimistas da Conjunção 
ficaram satisfeitosepoderam cons-
tatar que ainda nem tudo é sce-
ptico e que, quando ha alguém 
que se impõa pelo proprio d e s i n -

t e r e s s e e trabalha c o m inteligên-
cia, com método e pertinacia, 
linda encontra quem atenda e 
quem se entusiasme, 

Presiliu o sr. dr. Costa Mota, 
leeretariado pelos srs. J- sé To-
nuz da Fonseca, professor, e An-
tonio Ciaro, proprietário. 

O sr. dr, Antonio Leitão, em 
Home da Conjunção, relatou, por 
Um modo muito claro, os moti-
vos que determinaram o apare-
cimento deste grupo, historiou os 
teus fastos e vicicitudes, explicou 
como é que a Conjunção arredou 
dos seus trabalhos, da sua finali-
dade, toda a iogerencia da politi-
ca de facção, demonstrando, com 
aquela lógica incisiva que o ca-
racter is a, quanto pode ser vanta-
joso para a vida municipal a or-
ganisação do seu quadro de ve-
readores sob um tal critério es-
colhidos e obedecendo a esse 
critério gerindo os negocios mu-
cipais. 

O sr. Floro Henriques expii-
cou á assembleia qual foi o mo-
tivo que afastou da Conjunção o 
grupo democrático que dirige a 
politica do Centro do P. R. P. 
que funciona na rua da Sofia. 

Leu á assembleia uma moção 
IU1 que fõra discutida e lida na 
Ultima assembleia a que aquele 
grupo de democráticos assistira, 
os nomes dos que a haviam su-
bscrito e o condicionalismo em 
que o haviam feito. Nssta alturs a 
fcisembleia manifestou a sua com-
pleta aprovação á doutrina da re-
ferida moção. 

Aind* falsrarti r-s srSi dr. José 
Odrigues, dr. Videira e Msdo, 
r. Mie- Itf P*c«\ Nie< l i u ú& Foo-

e Alberto Areosa, 

O sr. presidente leu a lista dos 
nomes que serão propostos ao 
eleitorado, lista que abaixo publi-
camos. Foi muito bem recebida. 

E!egcu-sc um comité executi-
vo com o encorgo de procedera 
todos os Írabílhos eleitorais, 
com a faculdade de poder orga-
cisar sub- comissões e a de poder 
«gfegsr a si os cidadãos que julgue 
conveniente. 

Sendo proposto que: 
1.° —a assembleia manifesta 

a sua adesão aos objectivos elei-
torais da Conjunção Republicana; 

2.° — que a assembleia mani-
festa, consequentemente, a sua 
aprovação aos trabalhos eleito-
rais até aqui re»Usados pela mes-
ma Conjuaçõo e dê plenos po-
deres á Comissão, que acaba de 
ser elfits, para completar os mes-
mos trabalhos eleitorais. 

Antes de encerrar a sessão o 
sr. dr. José Rodrigues pediu a 
palavra pars, em nome do grupo 
convocante, agradecer ao sr. Ama-
dor Castanheira, que estava pre-
sente, a geutilesa que tivéra ceden-
do aquele salão pira a assem-
bleia que ali estava reunida. 

Assim decorreu a primeira 
sessão publica da Conjunção Re-
publicana. 

Consta-nos que se vão seguir 
outras sessões de muito maior la-
titude. 

Oxalá que os munícipes de 
Coimbra despertem e se não es-
queçam de que este município 
tem tradições que importa reatar 
para honra e interesse de nós 
todos. 

EFECTIVOS 
Adelino Rodrigues Lucas, pro-

prietário; 
Dr. Antonio Alberto Torres 

Garcia, proprietário e deputado; 
Dr. Antonio Candido d'Almei-

da Leitão, director da Escola Nor-
mal Primária, professor e advo-
gado ; 

Antonio Correia dos Santos, 
contabilista e proprietário; 

Antonio Marques, comercian-
te; 

Dr Carlos da Costa Mota, 
médico e professor, 

Cassiano Martins\Ribeiro, pro-
prietário ; 

Floro Henriques, industrial e 
proprietário; 

Dr. Francisco Maria do Ama-
tal, pr- prietario e médico; 

João Rodrigues de Moura Mar-
ques, proprietário e comerciante; 

José Mateus dos Santos, pro-
tario; 

José Nicoiau Santos da Fon-
seca, director da agencia do Ban-
co de Bortugai; 

Dr. José Rodrigues d*Oliveira, 
proprietário e médico; e 

Nicolau Rijo Micalet Pace, 
professor do Liceu. 

SUBSTITUTOS 
Alberto Duarte Areosa, comer-

ciante ; 
Alvaro da Costa Morais, fun-

cionário publico aposentado; 
José Pinto Alves Guimarães, 

comerciante e proprietário; 
Antonio Luiz Paiva, farmacêu-

tico; 
Antonio Rodrigues Claro Jú-

nior, propritario; 
Augusto Ferreira TW? Figuei-

redo, proprietário; 
Augusto Monteiro, mestre de 

obras; 
Augusto Pais Martins dos 

Santos, comerciante; 
Filipe Gouveia Coêlho, conta-

bilista e industriai; 
Manuel Maria Marques de 

Quadros, proprietário; 
Dr. Miguel Marcelino de Mou-

ra, n é d i o ; 
João Augusto Simões Favas, 

comerciante; 
Joaquim Lopes Qandarez, co-

merciante; 
José Sebastião d"Almeida, co-

mercian te j 
José Tomai da Fonseca, pro-

fessor da E. N. P.} e 
Raul José Fernandes, director 

da Alisai «a caia lo ta , 

JUNTA GERAL 
Dr. Alberto Alvaro Dias Pe-

reira, efectivo. 
José Maria Mendes d'Abreu, 

substituto. 

A' reunião da Conjunção Re-
publicana faliartm alguns cida-
dãos que mandar«m cartas dan-
do a sua adesão completa ao in-
tento, fins e critério da mesma 
Conjunção, ou pediram a amigos 
para assim comunicar. 

Entre outros sabemos dos srs. 
drs. José Cardoso, Domingos La-
ra, Correia Monteiro e Freitas 
Morna. 

• • 
COMÍCIO 

No proximo domingo, 22 do 
corrente, e em local oportuna-
mente indicado, a Conjunção Re-
publicana comparecerá perante 
os munícipes de Coimbra em co-
mício publico. 

• • • 
No ultimo numero dum cole-

ga local são indicados cinco no-
mes, parecendo serem só esses e 
difinitivamente esses os candida-
tos do P. R. P. ás próximas elei-
ções. 

Iaformsm-nos porém, quem 
está autorisado a íaze-lo, que a 
esses nomes outros se juntarão, 
devendo para a lista definitiva, 
ser aprovada a sua escolha na 
assembleia geral do partido que 
vai s^r convocada. 

Desmente-se também, absolu-
tamente a afirmação de que a es-
colha fosse dependente de acor-
do com liberais, o que seria ab-
surdo e inconcebível como ab-
surdo e inconcebível que a esco-
lha dos candidates do partido li-
beral fosse dependente de indica-
ção ou acordo de qualquer outro 
partido. 

Aairtrtuísi 
Fazem anos, hc]e: 
D.Joaquina Mcshado Santos 
A'manhd: 
D. focquina Sar>i'Ana 

Ptíiiet it aisBitsUe 
Para o sr. Carlos Gomes Ferreira 

da Costa fot pedida em casamento a 
sr.' D. Emerenciana MesqWta, filha da 
sr.' D. Tereza das N v?s Mesquita e do 
sr. Joaquim Mesquita já falecido. 
Psitidei i eUgties 

Partiu para a Louzi o sr. Joaquim 
dos Santos Pratas. 

Chegou de Ovar a sr.' D. Maria 
José Soares ã'Aibergarto. 
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Abertura da Universidade 
Realisou-se ontem a abertura 

da Universidade, dia que era de 
festa para o primeiro e glorioso 
estabelecimentoscientificodopaís, 
na qual a própria cidade se inte-
grava, 

A velha Universidade vestia 
naquele dia as suas melhores ga-
ias e a sua vetusta sala dos actos 
solenes tinha um aspecto gran-
dioso, 

Era um dia de festa que ecoa-
va retumbante por todo o país, 
e que só a Universidade de Coim-
bra sabia fazer com tal grandio-
sidade. 

já na Republica ela se fez com 
idêntico brilho e esplendor. 

A cerimonia do capelo, que 
reviveu no ano escolar findo, le-
vou Coimbra a supor que a aber-
tura soléne da Universidade se 
faria este ano e, se não estamos 
em erro, se chegou até a «firmar. 

Tal não sucedeu e com ma-
gua lamentamos que a nossa 
Universidade fisesse a sua aber-
tura sem aqu-la grandesa e bri-
lho que tanto interesse desperta-
vam e que animava a própria aca-
demia. 

Nem umâ saudação. Nem 
um incitamento, n?m um con-
selho. Tudo passou, tudo esque-
ceu . . , 

Só a cabra com o seu som 
plangente fez lembrar que a vi-
da académica de m a » um ano ia 
co íaesa f . . t 

Ha oito dias que a toda a ex-
tensão da rua Fernandes Totnaz 
está aberta uma vala para a ios-
tals ção do cabo subterrâneo des-
tinado á luz electrica. 

Pois não obstante o grave 
risco que correm as pessoas que 
ali residem ou que por sli teem 
de transitar, a Camsra até hoje 
«ioda se não dignou mandar ali 
colocar uma lanterna, ou conser-
var a iluminação publica,evitando 
deste modo desastres de que teem 
sido vitimas algumas daquelas 
pessoas, que ali bem recebido 
ferimentos. 

Mas para maior cumulo do 
despreso a que a Camara vota á 
vida e segurança dos munícipes 
bastará informar que ha também 
8 dias que a lampada do Arco 
de Almedina, um dos pontos 
mais cencorridos da cidade, não 
dá luzl 

Para maior vergonha da Ca-
mara, slguem teve a feliz ideia 
daii colocar um candieiro deace-
tilene, junto do qual foi posta 
uma caixa com um letreiro em 
que se fazia um apelo aos tran-
seuntes para que deixassem qual-
quer quantia para custear as des-
pesas a fazer com aquela ilumi-
nação 1 

E' mais uma vergonha com 
que a Camara corôa a sua nefasta 
gerencia e que revela bem a sua 
dedicação e interesse de bem 
servir os seus infelizes munícipes, 
que ha 3 longos anos vem so-
frendo as consequências da sua 
manifesta incompetência e in-
cúria. 

São os factos que o demons-
tram. 

Oatem já deu luz a lampada 
do Arco de Almedina, expiican-
do-se este fenomeno com uma 
grande reunião no Centro do P. 
R. L, que fica perto. 

Depois de escritas estas linhas 
fomos informados de que também 
no domingo á noite duas senho-
ras cairam na vala do Arco de 
Almedina, sendo socorridas por 
algumas pessoas que no momen-
to passavam. 

O industrial sr. Antonio Mar-
ques também ali caiu, ficando 
ferido nas mãos, 

O comerciante sr. Antonio Jo-
sé de Abreu também foi vitima 
deste imperdoável desleixo, so-
frendo lesões internas, pelo que 
teve de recolher ao leito, 

E assim se vai afirmando a 
incúria e incompetência da ve-
reação mais nefasta que temos 
tido! 

UM DONATIVO 
O sr. Eurico de Campos, ins-

pector da policia, mandou entre-
gar ao Asilo da Mendicidade a 
quantia de 30$C0, importancia 
duma indemnissção que compe-
tia ao sr. Victorino Teles de Vas-
concelos, e que este desistiu de 
receber. 

P p e o e n ç o o 
A firma THOMAS KEA-

TING de Londres, informa os 
seus clientes que, tendo rece-
bido varias reclamações sobre 
a inificacia actual do seu an-
tigo e famoso pé insecticida, 
averiguou que tais reclama-
ções se referiam a outro pro-
duto que se acha á venda, no 
qual foi imitado o seu empa-
cotamento. Previne pois o pu-
blico que se acautele, com-
prando sómente as caixinhas 
onde se vê distintamente a 
assinatura TOMAS KEATING. 
&a etiqueta das mesmas. 

A£o*to d e t m . 

devem solicitar es sabsi= 
dios BO prazo ds 10 dias 

O conselho de administração 
do Instituto de Srgurcs Socisis, 
reunido sob a presidencia do sr. 
dr. João Luís Ricardo, resolveu 
solicitar a todos os organismos 
de assistência privada que neces-
sitem ser subsidiados ptlo Estado, 
a dirigirem no prazo de 10 dias, 
que termina em 23 do corrente, 
os seus pedidos, indicando os 
«deficKs» até 30 de Junho findo, 
acompanhados da documentação 
justificativa, a íim da ser feita a 
distribuição da primeira prestação 
do imposto banesrio. 

O conselho resolveu ainda 
não atendt r os pedidos feitos pe-
las instituições que não satisfaçam 
esta disposição e as que não en-
viem, preenchidos, dentro dêsse 
prazo, os boletins estatísticos que 
em tempo lhes foram enviados. 

O preço do pão 
. . . Sr. Director.— Lendo hoje 

no seu muito acreditado jornal uma 
noticia que diz ter sido elevado o 
preço do pão. Em minha casa tal 
não se deu. Continuo vendendo 
aos preços seguintes: 

Pão de bico cu redondo conti-
nua a 80 reis; pão igual ao que 
se frabrica em outras casas a 180 
ou 200 reis. Nesta continua a 160 
reis, assim como continua venden-
do pão fiuo de 1." a 1$20 cada 
kilo, como vendia ha tempos. 

Apesar de ter sido convidado 
para uma reunião de industriais 
de padarias, naturalmente para 
elevar o preço do pão, não com-
pareci a ela. — Eduardo Ferreira 
Major, padaria do Beco do Fa-
nado. 

Uma praxe aaâemtca 
Regeu ontem peia primeira 

vês a cadeira de anatomia topo-
gráfica, o 1.° assistente sr. dr. Ma-
ximino José de Morris Correia. 

Como é da praxe, foi feita a 
este professor a classica tourada, 

Porém, á ssída da aula os es-
tudantes abriram aulas para dar 
passagem ao novel e distintíssimo 
professor, fazendo-lhe utna cari-
nhosa manifestição de simpatia. 

Subitamente, faleceu esta ma-
nhã na sua residencia, do bairro 
de S. José, o nosso velho amigo 
sr. Julio Machado Feliciano, es-
tremoso pai dos nossos presados 
amigos dr. Julio e Luís Machado 
Feliciano, e irmão do também 
nosso amigo sr. joão Machado 
Feliciano. 

A sua morte causou profunda 
consternação nesta cidade, onde 
o saudoso extinto gosava de ge-
rais simpatias não só pela hon-
radez do seu caracter, como pe-
las belas qualidades que lhe or-
navam a alma. 

Âpezar da sua avançada idade 
o nosso saudoso amigo trabalhou 
até ao dia em que a morte tão 
abruptamente o suspendeu. 

Sentimos profundamente a per-
da do venerando ancião e á fa-
miiia enlutada apresentamos as 
nossas mais sentidas condolên-
cias, 

—-Esta manhã faleceu num 
quarto particular do Hospital da 
Universidade, onde se encontrava 
ha tempo para ser operado, o 
juís de direito sr. dr. José Ro-
drigues Esculcas, que foi dire-
ctor da policia de investigação 
criminal 

O ilustre extincto era natural 
de Vendas de Oalizes, Oliveira 
do Hospital. 

Os nossos pezames á família 
enlutada. 

SPORT i 
l 

FOOT-BALL 
O resultado dos desafios de 

footbali realisados no domingo 
como noticiamos, foi o seguiste: 

Em 3.at categorias: — O On-
ze Branco venceu o Aviz, pot 3 
goals a 0, e o União empatou 
com o Victoria por 1 bola a 1. 

No desafio de 1." categorias 
o União venceu o Nacional 
5 goals a 1. 

Devido á chuva a assistência 
foi diminuta. 

O desafio foi bem jogado ten-
do o Nacional resistido muito beta 
na 1." parte, em que o União feji 
2 goals de 2 cabeças de Chfeo 
Correia. 

A 2.® parte foi de vantagem 
do União que dominou quasi Qo* 
rante todo o tempo. 

Correia fez mais 2 goals t, 
Manuel Correia fez o 5.®. 

Chico Correia foi o 
dos 22 jogadores em campó, 
outros todos bons. Do Nactood 

pot 

os melhores foram Barbosa e Tia-
go, zquele superior a esto. A 

w. > w u 

do que 

r i t e d » 

Vieram ontem á nossa reda-
cção indivíduos que as pofids 
fizeram acusações graves ao sf. 
Prim Antonio de Figueiredo, ds* 
clarando-nos serem verdt^Dint' 
as afirmações que ali fizeram « 
que estão prontos a provar. 

— Na policia de investigaçfot 
informaram-nos esta manhã qu* 
o proceso referente a este e s » 
não foi concluído, depois do < 
será enviado ao poder judi 

Uma vez ai se apurar! i 
a verdade sobre esta grsveocaf» 
rencia. 

POLICIA CIVÍCA 
Em virtude de ter terminado 

a licença que lhe havia sido coá-
cedida, reassumiu no dia 14 ta, 
funções de comissário geral âi 
policia civica deste distrito, o st. 
Antonio de Morais Silvano» 

Teatro Avenida 
LES JERCOLIS 

Dá hoje as despedidas CO 
publico conimbricense este d i * 
tinto dueto luso-brasileiro. 

Estes artistas, que Já eram co-
nhecidos em Coimbra, teem sido 
muito aplaudidos. 

— — — mi i hm íim i 

( D a n u e l p p o t a 
Medico - Especialista em á&mptt 

de boca e dentes. 
Mudou o seu consultorfo natfft 
a Rua Ferreira Borges (Cal-

çada n.0 8 - ) COIMBRA 

Guarda Nacional 
Republicana 

BATALHÃO N.° 5 

figradecimcfito 
Eu e o pessoal do meu bataJbCd, 

rimos por este meio agradecer pu-
blicamente a todas as pessoas S 
entidades qae directa ou indirecta-
mente, concorreram com o seu au-
xilio para o brilhantismo doa fea» 
teios que neste quartel da Cu®ev 
da, se realisaram nos dias 4, õ f 
6 do corrente, para comeraofsçéo 
do XII aniversario da tmplantftçSo 
da Republica. 

Coimbra, 14 de Õutsfero & 
1922. 

O Comandante, [Mis José 
Moita, major. 



Aceit-am-se 
se quarto». Para iuforaaçfos, tíi 
rigir ao D A fundo ds Olivais. 2 

À T u g a m - s e 4 ? » 
cara rcz do chão para escritório 
ou deposito. Esclarecuaent JS ne 
ta redacção. 2 

A v i „ n São avisados todos o s 
A V. l f tU indivíduos que faziam 
parte da ex cooperativa «A Popu 
lar», secção de barbearia, qus sa-
tisfizeram as su.ís acções, a pode 
Ti*in ir receber as suas importan 
tuas, d^sde o dia 15 do s^rr^nte 
tio 'Arco do IYO, n.* IS, EM casa 
de Aníbal Cardoso. 

Arrenda-se cem boas di 
visões, psteo, 1.1 O m 

tros quadrados de terr ao, arvores 
de fruto a diversas depenMencias 
no logar dos Casais, freguesia do 
S. Martinho do Bi po, a o m i m 
tos do apeadeir.» cio mesmo lwg-.r. 

Para trat r José Ferreira 
Pratas, rosi lente no referido lugar. 

r W l r J ^ de COELHOS o que 
V t t U C l t l juelho-% 3 anos 
com nm cachorro pequ no, vende 
por-motivo de retirada. Raul Bu 
zano, Ceira. 5 

Í - V t v t t l n f í l i ! o a P e ( i u e n o ' 
v a v a i u j arreio, vende se 
janto oa separado. 

Para tratar, ao principio da 
Cumeada, letra B. X 

Ê s t á m p i l h 
algumas estampilhas de encomen 
das postais que entregaremos ? 
quem provar pertesc r lhe. 

E x p l i c a ç õ e s 
dicos até ao S.° ano do Lie u e pa 
ra a Escola Normal e s*:nh)ra le-
cionalnglês a msnioa. Nest» re 
dacçào se dl?. 2 

For m nos 
^ entregues 

Explicador ® ̂ VS 
alnuos exp!ica-se o Curso G ral 
dos Liceus e o Curso Complemen 
tar da Sciencias. 

. Preços convencionais. 
Para tratar na rua Francisco 

Ferrer, 94, das 17 ás 19 horas. 1 

l 4 í r i veade-se. Para ver 
_ * * u das 15 ás 18 horas 

Bua Abilio Roque, 16. 2 

circular, b m estado, 
vende se. Celas, R, 

Bernardo d'Albiiquerque, 3-5, 1 

G u a r d a - I i v r o s 
bendo escrituração comerei 1 p"r 
partidas dobradas, dispondo de al 

Snmas horas livres, encarrega se 
e escritas comerciais. Dão se in 

formações na rua i) Corvo n.os 

31 a 37. 3 

Madeiras. Vende se nn> 
lote de uns 

0O»3 de boas madeiras secas, de 
Castanho e outras em pranchas 
adequadas para mobiliários e vasi 
lhame. Estão em armazém á bei 
ra da estrada do Vale do Vouga 
S. Pedro do Sul. Trata se à Vila 
Santa Catarina, nesta vila. 2 

pw^l Precisa-se na 
>11U Onr.vesana 

Vilsça & Oácar — Rua Viacon e 
da Luz, 97. X 

T M T n t n i » * P " b r e 3 0 f|,;> 

i . f X U t U i T â í ,g i vende' se, Fa 
brica da Cal —Cai&bra. 2 

|W| H I I I U M W < » 
"T 9 ' meninos do li 

Ceá, aceita tu se 4 orno comensais 
em c*sa d r- sociabilidade. Rua 
do Correio, 42. X 

Xf j -v Largo de S Jo8o, 18 c m -
^ praro se e vendem-se livros 

usados e estampilhas para co'e-
Çõei. t X 

Vende-ss um em bo ? 
& i c l i l U e s tado. Rua das 
teirinhas, 2. 

Es-
X 

0 escrivão-notário 
f ^ i e c i ^ c l R iCha Calisto, cm 
Coimbra, com urgência, de um in 
dividuo. que estej na con ições 
de ser nomeado seu a judante . 3 

P j p r r l A n - a í i n 0 ( 1 mingo d a 
x m u e u - a t ; p , j r t â g e m até á 
igreja da Rainha Santa, uma boiss 
preta com um rosário dentas. Gra 
tiflea-se quem a entregar nesta re 
daçto. 

Empregadas 
para serviço 

ds Caixa e balcão. 
Aíiffiszens da Chiado, X 

G A V E T A 

Professora 
lecionar em sua casa cu na dos 
alnnos. 

N sta reacção se. diz. X 

F V n f t f l O êoursça de Lis 
I t ! l o c R » boa o.° j01 2 0 (pro 

xima da Uaiversidaie) r ecebe i s: 
hospedes de cama e meza garan-
tindo-se b-sm tratamento e o má-
ximo acoio. 

Aceitasse, senhoras da m a i o r 
•-espííitvbiííciaãe; 

Para esclarecimentos na rua 
j j r q u ai Antonio ae Aguiar n.° 73 
(antiga rua do Correio). 1 

P r o i e s s o r a ^ ^ 
sua easa oo na dos sluiv instru-
ção primaria o lavores. 

Qus ai pretender dt «j-» se a es-
ta redação. X 

v^ 51 d í IO dacçtósodíz . X 

O l i a r t ' - » ladepaadrnle,- a 1 u 

H y i ã 1 1 ga se em bom 1« cal. 
Qaom pret nder, f ir j,s se á Srcic 
dsde Lozitana de CT ais LM T 
da. Aveni a dos 01. jr s, 'í. X 

Prec':a-s n a K t gra 
a p a L íi;, g Ti-ioco Ltí. ' í 

d?» Amt sa , 10 — Co a b r a . X 

I T r r a o t t x t j i b f i o 1 9 2 2 

i>. FARMArt' 
í \ < ! p d Z p f e í . . a s t , j . . 12 a 

s ; !g- que saiba kr e es- r< i -r 
Hm ua h>: t . 12 — S- í 

Clara. X 

0 1 , - 1 , 1 1 0 1 d l rsh.,ih»r c»'Ki'' 
modista em cas s p -.r . nla-cs. 

i.ifarinaçõ-s neííe j mal. X 

tí ahalbando wm 
O t 11U O l c l d e custara, aceita 
proposta para se encarregar da 
r"U>'-as de qualquer h dei. 

Nests jornal se diz. X 

K p f i I u r i H ' f"*I t 'c, '"se c o m o 

k j c i i i i u i 1 dama de comp-i-
ithia, não se importa ir para fóra 

Nesta redacção se diz. X 
A o, s f l «ma e a m ç a 

Y 0 1 para sor pu-
xada por um animsl 

Dlri ir a Narciso de Melo— 
Rua Direita. X 

Vendem-se ?h
u rt{ 

cereaas com bf.nc^da ni f-rr-
Pitra tratar c» P-.-ss & V. i 

ga. Terreiro de Santo A»t ni 
u.° 1 — Coimbra. X 

flgpadeeimento 
O abaixo assinado eom mil 

protestos de gratidão, vem mani 
festar aos 111.»"8 e Ex.ra 5 Sanho-
res Drs. José Rodrigues d'01ivei-
ra e Horácio Menano, o seu pro-
fundo reconhecimento pelo carinho 
e desinteresse com que o trataram 
na gravíssima operação que lho fi-
zeram. 

Também agradece com subido 
reconhecimento ao seu particular 
amigo Senhor Miguel da. Costa 
Neves, o seu incansavel cuidado, 
assim como a todas as pessoas que 
o visitaram durante a sua doença. 

Coimbra. KideOutubrode 1022. 
Jacintho Tito da Silva Lisardo. 
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CURA fcs «T-ala aníiijas 

P U R G A Ç Õ E S S 

5 . ° O . li 

Z r i T 
Pelo presente edital faço mr 

blico, que. no dia 2'à do corrente 
no quartel do 3.e G upo de Arti-
lharia n.- 2 se procederá á venda 
em hasta publica de um solipede 
julgado incapaz para o serviço do 
Exercito. 

Quartel err. Coimbra, 14 de 
Outubro de. 1922. 

O Secretario do conselho, José 
de Menezes Torres, tenente d'ar-
tilharia. 

e O F - R E 
V e n d s - s ^ . R o a 

E d u a r d o C o e l h o , 

1 0 S - 1 ° X 

15 À 20 CONTO 
Precisam-se por sociedade 

ou ssBpreslírao para a conti-
nuação dum bom negocio. 

Carta á G ízeta de Coim-
b r a 4a in i c i a i s A, §» x 

Mtifftií) á tosta. Li: 
iria-O 

Temos sempre stock dos se-
guintes artigos que vendemos 
a jíreços de combate: 

SACOS DE PAPEL 
PAPEIS DE ENBRULHO 
PAPEIS DE FUMAR » 
V I N H O S DE CONSUMO, DE ME-

SA E VERDE S A C R I S T Ã O 
V I N H O S FINOS DO PORTO 
CHAMPAGNES E LICORES 

Depositário do sabão econo-
mico S a p a d o l , 

30 contos 
P r < ? c i s a i n - s e 

p 3 r a d c s ^ s i v o l v l -

i T i c o t o c i c 

á Q 

i o s e l a i s , 

Abel Pessoa Frota, 
José dos Reis Sardinha 
Dr. Manuel Frota 

soc ios da U N I Ã O , LIMITA 
D A , por escritura lavrada pelo 
notário Bacharel Jaime Cor-
rêa da Encarnação, no dia 10 
de Outubro de 1 9 2 2 

c e i e m aos mm 
Antonio José Garcia e 
Adriano d'Oliveira Canelas 

as quotas que tinham na mes-
ma sociedade e da quaí saíram. 

intonso J sé fiaria 
Adriano c'(il vaira Úanelas. 

O notário ajudante, J A. 
Pereira de Vasconcelos. 

P i a n o s 
p PO todos o PP ÇwS 

Piano alemão muito bom, novo. 
Rua dos Militares n.° 11. 

Piano aiemao bom, estado de 
n vo. Largo da Só Velha n.° 14. 

Piano Orgáo muito distinto, 
coutando 11 registos. Rua d>> 
Cabido n.° 1. 

Piano francez, estado de novo, 
Rua do Cabido n.° 1. 

Piano francez muito regular. 
Rua do.-- Militares n.u 13. 

Piano Inglez vertical, bom es-
tado e barato. Rua dos Militares, 
n.° 11. 

Piano de mesa para estudo, 
alugam-se ou vendem se. Largo 
da Sé Velha n.° 14. 

Pianos de mesa para estudo 
alugam-se ou vendem-se, Largo 
da Sé Velha n.° 14. 

laforma-se sempre de muitos 
pianos novos e em 2." máo para to-
dos os preços. Largo da Sé Ve-
lha n.° 14. 

1 *" 
O S 'R M 

L, (iw.^v^f^-^wj;,'! 

Indispesti&vcl na btg<>-
na ini ma das seohoras 
U IC re'fl̂ ;p que em 5 dia 
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Peç-in eni ip as as íâmiEoias 
D e p o s i t o G e i a ! e m 

C. O i H ft 

M ^ M U - íace , u c . 
^ 134, 8ua Fieira Borges 136 
^ T e l e f o n P , 2 6 1 

VE: m 

Corts escuras 

j n m= c cl r.'i<! 

P â % 
i ?k*J 

tias a? dg algodãa 9 s s d a , 
e todas as úa i ã ) na 

T l N I U R A R I f t D M 

aipreza a ¥: por Tinto Têxtil, Lda. 

Saa da Cedofeita, Í32 

m 

Que ps x processos noves e p r 
contracto com a primeira casa 
de andinas no mundo garante 
todis estas op^-rgções com u t m 
grande superidaae sobre l o io s 
os seus concorrentes. 

Aceita-sa t gente em Coimbra 

Dos bens moveis da e a s í P í U -
LC! MOU A, LI^íTAOA, ps 
fevsnjda tios Clsiros, sm 
Coimbra. 

Em boas condiçb s vendem-se 
até 80 do corrente: 

1 machina de escrever Mo-
warch, 1 prensa de copiar, 1 cofre 
de porta dupla, 1 divisão <li escri 
tooio. escrivaninhas e demais uten-
sílios 3 mai hos, carraças e arreios 
correspondentes, 1 carroça peque 
na de mão, 1 balança df rimai >• 
1 centisimal, 1 biciclete, 1 carda-
deira, objetos de grés, trapos de 
lã. barricas vasias e muita* outros 
artigo 

aposas 
e outras variedades de peles para 
agasalhos, confecionadas e em bru-
to. Encarrega se de todos os tra-
balhos referentes a confeções e a 
limpeza de peles em todos os tons. 
Cores inalteráveis. 

Tinturaria de Faasenáss 
Alfi-rdo M> it I, Rua Ferreira Bor-

ges, 68-2.°. — Coimbra. 

AVISO IMPORTANTE 
Em Celas, Antonio Luiz de 

\lmeida Patrício está encarregado 
da venda dos seguintes moveis, 
qu i pelo seu valor estão desper-
taudo um grande interesse. 

urgente serem visitados e 
examinados. 

1 Aparador de Mogno com 
mármores d'!i.; ii. . 

12 Cadeiras de Cerejeira paia 
sala de mesa 

1 Cama dc mogno com colunas 
(para casados) e colchoaria, me-
í-inba de cabeceira e mármores 
do ltalia. 

[ omoda toilete com mesa e 
rçiwrdás ds mármore d'It«lia; o 
=-if'pelho com moldura da mogno. 

1 Secretaria de Cersjeira com 
ii.as g':v.das. 
' 6 Cadeiras de erej. ira. 

U X X X X W U W U j 

olarlnc 
' ( a l e m ã o ) 

O melhor de todos os limpa-
metais. 

Pre.ços especiais para revenda. 
Grandes quantidades ern depo-

sito na R, Ferreira Borges, C8 2.°, 

A o s P a i s 
ÍMTERHÊTO E EXTERNATO 

Recebe alunos para o Liceu • i 
de admissão a este. Cuidados es-
po< iaes com a ciasse infantil. 

Tratar com F. J. Silva Neves, 
Rua da Trindade, 7. X 

| f i s para l a w s í " o r a r | 
p Und^rwood, SsmígtftR, Seyal p 
x Preço 6$GO O 
If R U A D I R E I T A , N.° 10-1.° | 

i i H l 
U l J 1 1 1 

( SiL E Má Á O ) 

Pó para limpeza de talh.-res. O superior a t > los. 
Rua Ferreira Borg s, 08 2.". 

tf Maagí 

^ Ssff&as 
| V E N D E : 

H Antonio TsidMo 
| | H. Ffirrolra Oeroos, B8-2.0 
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Quando V. Ex.a qaizer ama instalação j 
clectrica feita com segurança, bonita e ba-
rata, procure a casa 

6 i e e t F o t é p n i e a d e S o i m f a p a , L . d a f * 

f ^ u a p s p p e i p a Q o p g e s , 4 2 = 1 . ° 

Ç O I ffi Q PI 

Grande stock de material electrico, di- j 
riamos e motores. 

Esta casa encarregasse também da 
montagem de turbinas e reparação de dína-
mos c motores electricos, para o que tem 
pessoal habilitado no estrangeiro. 

Q f n e ^ e f l Q c d ^ i t i q g ( M e n i o e , e o . 

N E W - Y O R K 

| é o i n a q i i i n a d e 

e s c r c v e r m a i s 

simples,sólida, 
c l c g a n í i ? , c d Q 

f r m r o r o m s r d i l n . ° 1 0 preço 

f í D T O D i o f H ^ n n i o o 
f ^ u a F e p p s i p o Q o p g e s , 6 8 » 2 / 

ca de P egos Santa 
Miquelina, da firma Ferreira, San-
tiago & Companhia, Limitada, na 
Pampilhosa do Bo^âo, achando-se 
h biiitâída a bem servis* os seus 
fregueses, * o meça desde já a acei-
iar encomeiidiíS cie qualquer quan-

» 

rcços € condições são os 
mesmas, dos demais fábricas do 
país, actuaImcmlc em vigor. 

> 1 

4^4 
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( ^ c 5 f t » p a o h : a d e B e g u p o s 
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Qranâe melhoramento para Gúimhra 

t O I N S T I T U T O 
f n d u s t r i a K o m s r c i a l 

Acaba de ser publicado o Re-
ilamento deste importante es-
belecimento de ensino, criado 

S1921 pelo então ministro do 
mercio, sr. dr. Visco Borges, 

I pedido do sr. dr. Dias Pereira 
que foi, como deputado, quando 
da questão universitária, quem 
procôs a sua creação, plenamen-
te justificada na moção de or lem, 
que enviou para a mesa da Ca-
mara dos Deputados. 

A demora que tem havido na 
publicação do í^gulamento tem 
prejudicado de algum modo a re-
gular abertura das aulas, que vão 
abrir-se desde já. 

Neste sentido deu o ilustre 
ministro ordens ao director do 
lastituto, o disíiato professor sr. 
dr. Cid de Oliveira. 

Estão já afixados os editais 
pata a matricula, que publicare-
mos neste jornal, e bem assim os 
programas dos eximes de admis-
são ao referido Instituto. 

Este estabelecimento de ensi-
no é destinado á formação de 
engenheiros auxiliares, chefes d? 
industria, condutores de trabalho, 
auxiliares de comercio, agentes 
comerciais, guarda-livros e con-
tabilistas e tem a duração de qua-
tro anos, compreendendo três 
cursos esp^clalisados. 

O curso geral do Instituto, 
»Iém de habilitar para os cursos 
especialisados, constitue habilita-
ção suficiente para o desempenho 
de lugares na administração publi-

ca, para os quais serve de habilita-
ção kgal o curso complementar 
dos liceus (sciencias). 

Os cursos especialisados da 
secção industrial habilitai para 
professores das escolas de artes 
e ofícios, industriais, preparatórios 
e de arte aplicada. 

O curso de construções civis 
e obras publicas, para os lugares 
de condutores ou engenheiros 
auxiliares das obras publicas dos 
ministérios do Comercio ou das 
Colccias. 

O curso dc electrotecnia e 
maquinas para funcionários de 
administração geral dos correios 
e telegrafes e dos ministérios do 
Comércio, Trabalho, Marinha e 
ColóaiíS. 

O curso médio de comercio 
também habilita para o profes-
sorado das aulas comerciais. 

A Qazeta de Coimbra pro-
curará ouvir o ilustre director do 
I istituto e alguns professores so-
bre a natureza dos cursos e suss 
vantagens, e o sr. dr. Dias Perei-
ra, que agora conseguiu este me-
lhoramento notável para Coim-
bra, que lhe é devedoura de altos 
serviços. 

Ao Ilustre ministro de Comer-
cio e a este ilustre professor en-
via a Qazeta de Coimbra as suas 
saudações e agradecimentos os 
mais entusiásticos em nome da 
cidade, cujos inttress-s calorosa-
mente procura defender. 

DÂ BQC f: Ŝ i 

àrtrifisriei 
Fazem anos, hoje: 
D. Lwtnda Assunção Campo» 
Ruben Dias da Conctlçâo 
Leandro Emídio Alves 
Luciano Marques dos Santas 
A'manhã: 

' Amândio Cabral. 

ttUllmimi 
Deu d lut uma robusta criança do 

UXo masculino, a sr.* D. Lucília Amé-
lia Nunes Crespo, dedicada esposa do 
»r. Eduardo Crespo comerctante da 
nossa praça. 

Aos pais do ntoftit> apresentamos os 
nossos sinceros parabéns, 

Pirtidss i ciigeiei 
De Pombal de Anciães, a sr.' O. So-

fia Candlda de Freitas, 
— Partiu para Lisboa, o nosso co-

laborador dr. Marlo Machado, 
— De Vila do Conde, a sr.* D, Ma-

rta Eugenia de Manique e Melo. 
— Está em Coimbra, o sr . dr. Artur 

Ltltio. 
— Também vimos em Coimbra, com 

lua esposo, o sr. dr. Alvaro de Castro 

Pioíreisos íe Penoso 
O Jornal de Penacova, no seu 

Ultimo numero, noticia que se vai 
montar naquela vila um café mo-
derno, para de futuro proporcio-
nar aos numerosos forasteiros que 
costumam fazer aquele afamado 
passeio, apreciaveis condições de 
comodidade e conforto, cuja falta 
ali tanto se tem feito sentir. 

Na nossa opinião, acertado 
seria que esse estabelecimento ti-
vesse um retiro ou parque, em-
bora pequeno, com serviço de 
restaurante, principalmente de 
Maio a Outubro. 

Quem tomar esta iniciativa 
verá, dentro de breve praso, que 
b io perdeu o tempo nem o di-
nheiro que empregou. 

O futuro de Penacova depen-
derá muito principalmente rio 
modo pratico e moderno como 
o» seus habitantes enearsrem os 
seus proprios interessas e pro-
gressos. 

Conver.çam-ie iodos disto e 
4JÃO hesitem, que pm a frente é 
fttie i o caminho I 

Passou na ultima t-rça-feira o 
60.° aniversario da fundação des-
te importante colega de Lisboa, 
o mais antigo que ali se publica, 
escrito pelos mais ilustres cola-
boradores da capital, 

Ao seu director e nosso que-
rido amigo sr. Alberto Bessa, en-
via a Qazeta de Coimbra, o mais 
antigo jornal da Lusa Atenas, 
afectuosos cumprimentos, asse-
ciando-se também ás manifesta-
ções justas e palavras merecidas 
de toda a imprensa, entre a qual 
sobressai o grande lutador da 
capital, 

No\?as filiais bancarias 
em Coimbra 

O Banco do Minho e a Casa 
Bancaria Espirito Sinto Lima, 
consta-nos que vão estabelecer 
filiais em pontos muito centrais 
desta cidade, procurando já casas 
pira esse fim. 

O primeiro tem a sua séde 
em Braga e importantes filiais no 
Porto e em Lisboa e é um dos 
bancos mais antigos, presperos e 
de mais largo e solido credito do 
país. A segunda tem a séde em 
Lisboa e a sua importancia tam-
bém é bem conhecida. 

A agonia dasfoihis 
Passámos ontem á tarde no 

Parque de Santa Cruz, e asshti-
roos â agonia das folhas que caem 
desalentadas sobre o maedam 
das ruas, agora cuidadosamente 
tratadas. São folhas mortas e 
amarelecidas, já sem vida e que 
dão ás ruas uma nota triste, se a 
vassoura municipal não cuidar 
amiudadas vez^s da sua H« pe s. 

Ao vereador que tens aquele 
pelouro a seu egrgo lembramos 
a conveniência de nSo deixar que 
os empregados do Parque, 
ossem seguros á vassoura, como 

folhas desftrmpírache. 

Coimbra • Figueir 
A Voz da Justiça, nosso pre-

sado colega da Figueir* da Foz, 
a prcpcsiío do que ha dias squi 
dissemos sobre cs prr jectsdos 
teatro-casino e praça de touros 
desta cidade, fsz, no ultimo nu-
mero, algumas acertadas e crite-
riosas considerações sobre as 
boas e cordiíis relações que de-
vem existir entre as duas cidades 
vlsinhss, que mais ganharão em 
sinceramente se estimarem, como 
quer o nosso colega, do que em 
deslealmente se bostilisarem, co-
mo parece ser desejo, umas vezes 
oculto, outras vezes ciaro, de al-
guns mal orientados figueirenses. 

Estamos de acordo com o 
nosso presado colega, que a seu 
lado nos encontrará sempre para 
estabelecer e estreitar as melho-
res e mais amistosas relações en-
tre as duas cidades visinhss, mas 
é preciso que certos moscardos não 
apareçam com o seu conhecido 
veneno a f t r rosr o que é sa-
grado para nós, isto é, os pro-
gressos, o prestigio e o bom no-
me de Coimbra. 

Ficamos, pois entendidos. 

Mos arrabaldes. Es-
tado de estrada 

Vão recomeçar os estudos da 
estrada de ligação de Belo Hrri-
sonte com a Mizarelí, que esta-
vam paralisados ha mais dum 
ano, tendo ficado os trabalhos 
em msis de meio. 

Esta estrada, que o ex-minis-
Iro do Conercio , sr. Lucio de 
Azevedo, mandou estudar em 
1920, a pedido da Sociedade de 
Defesa e P rop ig tnda de Coim 
bra, terá cêrca de rinco quilome 
tros de extensão e será talvez a 
mais linda dos arrabaldes de 
Coimbra, 

Concluídos os estudes, o sr. 
Administrador Geral das Estra-
das prometeu á referida colecti-
vidade a verba necessaria para a 
sua construção. 

O sr. engenheiro ). Tudela, 
digno Director da Divisão das 
Estradas deste Districto, sabemos 
estar nas disposições de dar o 
mais rápido andamento aos refe-
ridos estudos, que, se o tempo não 
peorar, devem recomeçar por es 
tes dias, 

O traçado desta estrada con-
tornará graciosamente a afamada 
mata de Vsle de Canas, onde, 
como temos squi dito, se vão rea» 
lisa? importantes melhoramentos, 
também devidos s valiosos es 
forços da Sociedade de Defesa e 
Propaganda, junto do sr. ministro 
da Agricultura* 

Constituiu uma grande mani-
festação de saudade e de pesar o 
funeral do nosso saudoso amigo, 
sr. Julio Machado Feliciano, o 
qual se realisou ontem de ma-
nhã para o Cemitério da Con-
chada. 

No funeral encorporaram-se 
representantes de todas ss clas-
.ses sociais, predominando o co-
mercio. 

Todo o pessoal dos Arma-
zéns do Chiado também tomou 
parte no funeral. 

— Ontem á tarde foi condu-
zido para o cemiterio de Noguei-
ra do Cravo, o cadaver do sr. dr. 
José Rodrigues Escuícas que, co-
mo noticiamos, faleceu num quar-
to particular do Hospital da Uni-
versidade, 

A chave da urna foi condu-
zida pelo deputado sr. dr. Moura 
Pinto, 

O sr. Eurico de Campos, que 
| também representava a policia 
I tíc investigação de Lisboa, depoz 
\ sobre o fertíro, em seu nome e 
| ao da sua corporaçfr, , um lindo 
• ramo dt* ílcr«â satureis, 

[«ria lia Raiiila Santa Ml 
C o n v i t e 

A mesa da Confraria da Rai-
nha Santà Isabel comunica e 
convida as famílias dos irmãos 
desta Confraria, ultimamente fa-
lecidos, a assistir ás missas que 
vão ser resadas na sua igreja, 
sendo a primeira no dia 24, pela 
alma do sr. Dr. J. A. de Sousa 
Nazsreth. 

No dia 27, pela do sr. Dr. 
Manuel da Costa Alemão. 

No dia 30, pela do sr. Dr. 
Guilherme Alves Moreira. 

No dia 3 de Novembro, pe'a 
do sr. Joaquim Gomes dos San-
tos. 

No dia 6, pela da sr." D. An-
tónia Caudida Barbosa de Lims. 

No dia 10, pela do sr. Julio 
Machado Feliciano, 

S P O R T « o >\ 

CICLISMO 
Já se encontra sber t i a inscri-

ção no Sport Club Conimbricen-
se, para a grande prova ciclista 
que aquele club vai orgaoisar. 

O percurso num total de 70 
kilometros, não é o que ha dias 
noticiamos, mas sim o seguinte: 
Coimbra, Cernache, Condeixa, 
Vila Seca, Miranda do Corvo, 
Lousan, Foz de Arcuce e Coim-
bra. 

O dia marcado psra a prova 
é a 12 de Novembro. 

FESTA SPORTIVA 
Em beneficio do Sanatorio dos 

Sargentos Tuberculosos, vai-se or-
ganisar uma festa, que constará 
de Íootbíll entre um team militsr 
e a Associação Académica, exer-
cícios de volteio, jogo da rosa, 
etc. etc. 

ROUBO DE ROUPAS 
Na segunda-fíira, 16 do cor-

rente, foi furtada a uma Isyadeira 
das Torres, uma trouxa conten-
do grande quantidade ds roupas 
brancas, pertencentes a diversas 
pessoas desta cidade, 

Das peças roubadas fazem 
parte, bastantes lençóis de algo-
dão e de linho, camisas de ho-
mem, mulher e criança, coberto-
res de baetilha, cobertas de ca-
ma, pijamas, lenços, toalhas de 
mesa e de mãos, etc., tudo no 
valor de algumas centenas de 
escudos. 

Presume-se que o roubo terá 
sido feito no Largo Miguel Bom-
barda ou no trajecto das Torres 
psra esta cidade, de slgum carro 
de bois dos que costumam trans-
portar as trouxas de roupa. 

A policia procede a averigua-
ções, para lançar a mão aos lará-
pios e fazer a apreensão do furto. 

Comício 
Â Conjunção Republicana 

convida os munícipes de Coim-
bra para o oomioio pubiioo que 
vai realizar-sa no domingo, 22 
do corrente, peias i4 horas no 
Teatro Avenida. 

Assunto: —- questão esma-
raria; gsroncia municipal; lis-
ta de vereacôres a apresa tar 
para o triénio que sa refsre. 

Coimbra, Outubro ds 1922. 

0 OOiíTÈ. 

0 Campo áos Bentos 
Uma comissês que emudeceu 

A Comissão dos aformosea-
mentos do Campo dos Bentos, 
n o m e a d a p ? i a C a m a r a e m 
M a i o de 1921, emudeceu por t i l 
forma que não ha meio de sc s^-
ber onde ela pára ! 

Depositara a Camara, na Cai-
xa Economica Portuguesa, a im-
portancia de duas prcstíçõas pa-
gas pela Sociedade dos Hotéis, 
com o fim exclusivo de a splicar 
aos melhoramentos do Parque 
de Santa Cruz, iá reslisados, e aos 
aformoseamentos do Campo dos 
Bentos, ainda hoje dependestes 
do parecer da referida comissão, 
aíiaz formada por pessoas com-
petentes e dignas da nossa maior 
consideração c estima, mas com 
cuja atitude, no caso de que tra-
tamos, não concordamos, por s 
julgarmos deveras prejudicial aos 
interesses da cidade. 

E' inexplicável, r ã o se com-
preende mesmo que a Comissão 
— depois de ter decorrido ano e 
meio — ainda não tenha tido tem-
po de emitir c. seu par te r r sobre 
os melhoramentos a realisar no 
Campo dos Bentes! 

Depois, queixem-se s. fx.a i se 
cós os encorporsrmos ao lsdo 
dos bem conhecidos empatas cá 
da terra, no que sliaz, sincera-
mente confessamos, só teriames 
desgosto. 

Mas, como se está vendo, a 
culpa não será nossa, se nos vir-
mos forçados a i s s o . . . 

Em ano e meio, nioguem dirá 
que não se po Jem dar hoje umas 
poucas de voltas ao mundo, quan-

to mais dois èu tres passeias s t i 
ao Campo dos Bentos com offea 
de bi-m determinar os aforffio-
seamentos alintroduzir-lhe, tendo 
em consideração as mais impe-
riosas e urgentes necessidades da 
cidade. 

Iito, afinal, é o que toda I 
gente vê e sente, tão maniftst» é 
a sua evidencia! 

Não fômos, pois, só nós I fel* 
mentar a demora havida. 

Eleições admioisíratlYSS 

DOTAS VARIAS 
A luta eleitoral desta cidade 

está interessando a imprensa dá 
capital, que a ela se está referin-
do com particular atenção. 

• • > 

Sabemos que o sr. dr. Dia® 
Pereira não autoriscu a inctusSo 
do seu nome em qualquer lista 
para a Camara Municipal ou ]un* 
t* Geral, não aceitando ainda que 
fosse eleito, o desempenho dc 
fuoçõss administrativas. _ 

Este ilustre professor n l o p t * * * 1 ' 
de, pelos seus afazeres e falta de 
saúde, desempenhar com assidui* 
dade qualquer cargo administra* 
tivo, o que justifica plenamente o 
seu procedimento, o que a Q â é 

zeta de Coimbra lamenta sincera* 
mente. 

• • • 

Continua a afirmar-se que, no 
proximo domingo, a CorjunçSo 
Republicara promoverá um eo4 

micio publico no teatro Avenida, 
onde se apresentará aos munrci» 
pes de Coimbra. 

Â bela obra da Camara! 
O artigo que ha dias publica-

mos ácerca do estado em que se 
encontra o malfadado negocio 
da energia eiectrica, que tem sido 
e será o calvário onde a actual 
vereação tem de abrir os braços 
para ficar crucificada, levou a in-
quietação e o desespero a muita 
gente, que ainda tinha um vis-
lumbre de esperança de termos 
este ano Coimbra iluminada com 
luz eiectrica. 

Consumirsm-se ht muito tem-
po os 1.500 contos do emprésti-
mo í não se sabe ainda donde 
ha de vir o dinheiro, mais 400, 
500 ou mais contos para concluir 
essa obra. 

Muito material fornecido está 
por pagar e só o poderá ser quan-
do se tornar a abrir o cofre das 
graças. 

Quem BSO tem competencia 
para exercer logares públicos e 
então com as responsabilidades 
que tem os da Csmara na actual 
e melindrosa conjuncíura, não os 
aceita e muito menos se mete em 
resolver assuntos para que lhes 
faltam conhecimentos especiais. 

Mais felizes do que nós foram 
cs figueirenses que viram resol-
vida bem e depressa a questão 
da energia eiectrica. Por isso a 
cidade da Figueira, nossa visinha, 
tão intimamente presa aos inte-
resses da nossa terra e esta IOS 
daquela cidade, é hoje uma das 
terras da província melhor ilumi-
nadas, sem que a Camara dis-
pendesse um centavo. 

Uma sociedade por quotas 
adjudicou a construção c explo-
ração ds energia eiectrica naque-
la cidade. Principiaram as obras 
e adquiriu-se material, cujo preço 
excedeu muito o que se esperava. 
Em certa altura Wtaram os capi-
tais por que os acionistas desa-
nimaram com ião excessivs des-
pêsa, e tudo paralisou. 

A Camara corria o risco de 
não ter energia electrict nem 
mais cedo nem msis tarde, e os 
acionistas '«iam perdida a espe-
rança de saSvsr os seus capi-
tais, 

Nesta altura convoea-se uma 
reunião dos acionistas e forças 
vivas da cidade e ali d resolvido 
propor á Cssa Street, primeira 
credora da emprésa, a coaclutáo 
da instalação e exploração por 
sua conta, até que essa casa B* 
vesse garantidas e salvas todas 19 
importâncias dos seus créditos, 
A proposta foi aceite e imediata* 
mente continuaram os trabalhos 
de instalação, com bom matéria!* 
Algum tempo do pois era iasugu* 
rada a primeira 2osa da ilumiffi* 
ção eiectrica. 

Um triunfo psra a terra, p l* 
ra a Camara e para os habitastes 
da cidade. 

A luz mortiça do g i z havia 
sido finalmente substituída por 
magnifica luz eiectrica ao preço 
de ò80 por kilo watt para a ilu-
minação, e $50 para usos indus-
triais. 

Alem de muito boa ihimioa* 
ção, existe a vantagem de uma 
grande economia. 

Compare-se agora este triun-
fo alcançado pelos figueirenses 
com a eterna carrapata com que 
a Camara de Coimbra sacrificou 
os cofres do municipio. 

Num tempo em que as muni-
cipslisações estão cada vez mais 
condenadas, a Camara foi envol-
ver se num contrato desastroso 
com uma companhia qae a l o 
oferecia confiança, e quando po-
dia e devia ter rescindido o cos* 
trato e lançar-se num concurso 
publico para a instalação e ex-
ploração da energia eiectrica, M 
fazer um grande emprestimo pa* 
ra fazer por sua conta a instala-
ção! 

O que se tem seguido depob 
disto é de todos conhecidos, e o 
que está psra suceder ainda po» 
ds bem prever-se s nem dinhelrOi 
nem credito, nem luz eiectrica, 
n e m - - - nada! 

Um cataclismo municipal co-
mo não ha memoria! 

£ é esta Camata que tem a pre* 
tensão de, por si ou gente sue* 
continuar a gerir os oegocios d«*s 
íg munic ip io ! . , , 
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Cursos livres 
A matricula ao 1.° suo de di-

reito da nossa Universidade con-
tinua a ser requerida, qua^e na to-
talidade, para aluaos obrigados, 
repudiando assim o regimen dos 
cursos livres de tão desastrosos 
resultados em Portugal. 

Vários jornais teem feito re-
ferencia a este assunto, concor-

' dando em absoluto com as van-
tagens de restabelecer os cursos 
obrteatorios. 

Um dos últimos jornais a tra-
tar do caso foi O Século, e iiçso 
da noite, de ânte-ontím. E' um 
artigo que condena os cursos li-
vres, achando que eles se encon-
tram agonisantes; que Coimbra 
convida mais ao estudo do qur 
Lisboa, onde se estuda muito 
menos; que a mocidade escolsr é 
mais robusta em Coimbra; que 
o centro académico da democra-
cia cristã de Coimbra é a mais 
pujante organis*ção academics 
de princípios, contando cerca de 
700 socios; que a actual geração 
académica é católica, etc, etc. 

E' um artigo muito interessan-
te e escrito a proposito dos cursos 
livres que deixarão de si tão de-
testável recordação. 

Nunca compreendemos assuas 
vantagens num país em que a ten-
dencia geral para a «cabuls» se 
encontra tão generalisada. 

0 H qsbu de Aris Sacra 
Até hoje ainda não foi feita a 

entrega oficial ao director do Mu-
seu Machado de Castro do edi-
fício destinado ao Tesouro da Sé, 
cuja instalação o sr. Antonio Au-
gusto Oonçalves tem o msior 
empenho em fazer com a maior 
urgência. 

Apesar de se tratar dum as-
sunto que tanto interessa á cida-
de, a Direcção dos Monumentos 
Nacionais do Porto, a cuja cir-
cunscrição pertence Coimbra, ain-
da se não resolveu atender ás re-
clamações que naquele sentido 
ihe foram feitas. 

Não se compreende tal atitu-
de, pois ha um mês que as obras 
do edifício em questão se encon-
tram concluídas. 

Ao sr. governador civil p?di-
mos a sua valiosa intervenção no 
sentido de obter que a entrega 
da antiga igreja se faça sem mais 
delongas. 

E' a cidade que o exige. 

PESSOAL DOS H O S P I T A I S 

DA UNIVERSIDADE 
O sr. dr. Angelo da Fonseca 

partiu ontem para Lisboa, o n í e 
foi trstar da melhoria de venci-
mentos ao pessoal daqueles bos-
pitris, que para esse fim se diri-
giu àquele ilustre professor. 

No domingo. 22, pelas 12 ho-
ras, na Esti-ada da Beira 104, pro-
ceder-se-ha ao leilão de mobília 
de sala de visitas, camas de ferro, 
maquina de costura e diferentes 
objectos, que se venderão pelo 
?naior preço oferecido. 

H D , , ! , 4 ;i. 
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RELAÇÃO 
SESSÃO DE 18 X 922 

A P E L \ Ç Õ E S COMERCIAIS 
Louzã Francisco Josó <!<• Figueimlo 

Júnior, coirr« AM no Sarin ;.to e mu 
Iht-r.— Reiactor .1. Soares: Escrivão, Dá 
Mesquita. 

— Caulanhed^ -- Augusto Rodrigues, 
contra Aldora do And ade Miranda. — 
Reiactor, A. M. Gouvoia; E-xr., Quental, 

AGRAVOS CÍVEIS 
Sátnro — Manuel Lopes Beinirdo e 

mu4ier, coiiTa Maria da OosU.— Helat., 
Pereira Machado; Esc., Da Mesquita. 

— An' ião—Anton io f-onvira, con-
tra Abilio Simões Jorge.— Rolai., Perei-
ra Zagalo; Esc., Quental. 

— Pene la—l)r . Mário Rogo Xavier 
Pereira, co .tra José Torquato Ramires 
Leiria — Relat, A. L. Freire; Escr., Pi-
mento!. 

—Castelo Branco— Fraucisoo d< Luz 
Clara e outro, contra Antonio Severino & 
Filhos, Lda. — Relaet., J. Soares Esir., 
Quental 

—Castelo Branco- Francisco cia Lu> 
Clara e outro, contra Auionio Severino Ar 
Filhos, Lda.—Rol., A. M. Gouveia; fc.se., 
Dá Mesquita. 

— Guarda — José Lourenço, contra 
Gustavo de Andrade Pissarra e esposa 
— Rei., Barata; Esc., Pimeniel. 

CÍVEL E COMERCIAL 
Audiência cie 16-X-922 

2." oficio: Acção do divorcio, reque-
rida por Octavia dos Santos Kadiga, de 
Coimbra, contra João Alexandre da Cos-
ta Duarte, ausente no Brasil. 

5," oficio: Emancipação requerida por 
Joaquina da Cruz, dos Olivais, a favor de 
seu liiho José da truz. 

4." oficio: Acção comercial com pro-
cesso ordinário, " icquerula por Joaquim 
Antonio Pedro & Filhos, de Coimbra, con-
tra Joaquim Margues Gonçalves, do Mur-
tede, concelho de Cantanhede. 

...i*. '^i.. 

Não ha nada para ajudar a dar 
expediente aos negocios, por mais 
diliceis e compl cados que sejam, 
do qu uma saúdo prospera e flo-
ri sceute. Uma saúde fraca e 
pecli ante ímpõ.i-nos demasiado 
a oiuilt) T rias fo ç-idas. 

>'ada contribue para manter a 
saúde em bom estado, euiuu as 
Piluias i iiik. U seu us recunstiiu. 
as forças,que u m a s v, í e s ; e di»-
pemi m iuc'nsideraiiament 

Kique a <io saugi.e, equ libr:o 
do sistema nervoso, fo feit > funci-
onam- nto de todos os orgãos. Tais 
sãos os b neficios quo proporcio-
nam as Piluias Pink. Eías consti-
tuem, pois,o medicamente verda-
deiramente indicado, aos aními-
cos, aos fatigados, tísica e moral-
mente, aos debilitados, aos conva-
lescentes. 

* * * 

As Pílulas Pink estão â venda 
em todas as farmaciis peJo preço 
de 930 réis a caixa, ojí-sOO íeis as 
6 caixas. Deposito geral : J. P. 
R ;stos & C", Farmacia e Drogaria 
Peninsular, rua Augusta, 39 a 43, 
Li-boa. 

e outras variedades de polés para 
agasalhos, confecionadaa e em bru-
to . S - i -un- - ^ s.o d-- í.' -s t: M -
bálhos referentes a confeções e a 
tinturaria 8 limpeza de peles em 
todos os tons. Gores inalteráveis. 

Tinturaria d® F a z e n d a s 
Alfredo Moita, Rna Ferreira Bor 

« u a s z o a s s u i a c i o , p a r , 

cÊrsis?3iío úe iodos, veiiho 
sucio dccíarap que: 

P R I M E I R O 

Tendo deixado de ser socio e gerente da EMPREZA C O -
MERCIAL D E C O I M B R A , LIMITADA, continuo, no entanto, com o 
mesmo negocio daquela firma, tendo provisoriamente monta-
do o meu escritório no Terreiro do Mendonça, 13-1°, tele-
fone 553, onde espero continuar a receber as estimadas or-
dens dos meus Ex.'nos Clientes e Amigos. 

S E G U N D O 

Tendo sido, por contracto feito pela E M P R E Z A C O M E R -
CIAL DE C O I M B R A , LIMITADA, trespassados os armazéns que 
esta possuia no Terreiro do Mendonça e San a Clara á COM-
PANHIA INDUSTRIAL DE P O R T U G A L E C O L Ó N I A S , torno publico 
que as mercadorias que se encontram nos citados armazéns 
pertencem d mesma Companhia, 

T E R C E I R O 

Tendo sido fiador, em parte, duma letra aceite pelo 
sr. Manuel Augusto Leite Braga, no valor de 8.000$00, pre-
vino, por este meio, o Banco ou casa bancaria aonde foi 
descontada a mesma letra, que logo que termine o praso 
para este desconto, disto me façam scknte, afim de deixar 
de ser fiador do mesmo senhor. 

Coimbra, 17 de Outubro de 1922. 

José Maria dGS Santos Júnior. 

ftiilra 
É D I T O S D E 3 0 D I A S 

1/ Publicação 
Ptrlo Juizo Cível da Comarca 

de Coimbra e cartório do escrivão 
do 5.® ( ficio correm éditos de 30 
dias a contar da ultima publicação 
deste anuncio citando Manuel Viei-
ra, e mulher Belmira arlota da 
Costa Dias, Marcolino Vieira, sol -
teiro, maior, e José Nunes, viuvo, 
por si e como representante de 
seus filhos menores, cujos nomes 
se ignoram, ausentes em parte in-
certa para na qualidade de inte-
ressados assistirem a to los os ter-
mos até final do inventario orfa-
nologico e que se estn procedendo 
por óbito de sua mãe e avó Jacin-
ta Maria, viuva de M.nuel dos 
Santos Madeira, morador que foi 
em Sargento Mór. 

O escrivão do 5.° oficio, João 
Marque-s Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz do Cível, Alexandre 

d} Aragão. 

fôissa do 30.° dia 
Belmira Mariins Ferreira Bar-

bosa e família convidara as prs-
soas das su®s rdações e amizade 
a assistir á missa do 30.° dia, qu. 
se reslssa ama nã, pelas 10 hons , 
na igreja de S. Bartolomeu, o que 
desde já muito sgradecem. 

Coimbra, 19 de Outubro de 
1922. 

« o s , 6 8 - 2 . ° . Siuírnhra-

( p a o u e i F r o t a 
Medico Especialista em doenças 

de boca e dentes. 
Mudou, o s e u consuUor ío para 
a Fíua Ferreira B- -ges (Cal-

çada a,° 8 —) COIMBRA 

%' 
% 

i ? 

Precisara-8€ po r s o c i e d a d e 
cu eoaprestímo para a coaíi-
miaçârí dum b o m negocio . 

Carla á Gczota de Coíra 
bsa ás inic ia is A. S, % 

omarca se 

pi- - •} u s a e p , # S \ 

^«eoci^-^e de tiro q sela com 6 
anos de Made. Para ver na Rua 
d o N o g u e l a , 5 2 . 

4 < •: ^ f in ao comensaoi\ 
, 1 L t i - < 1 1 1 - 8 ( 3 e alijcsm-

iíí 
m 

| Und«rwoud,RemigtoíJ,!íoya! H 
<| Preço 6$00 Si? 
| R U A DIREITA, N.° 10-1.° | 
>«̂  > t j ̂  *; ̂ ^ i : ̂  > > ̂  > i ̂ ^ i ̂ ^ • , «v̂»* 

Recebe alunos para o Liceu e 
de admissão a este. Cuidados es~ 
peciaes com a classe infantil. 

, T r a t a r c o m F, J. Silva Neves, 
Rua da Trindade, 7. % 

i t f n i Í T i ^ 
e? \ • • a V a a K M O | ÃJ íkMÍÂ ..%J%Â 

íá 

Cf 11 
1 # » 1 1 

w 
i» 

B a s b e n s moveis fia oas'; P p U 
LO br U ií • TftsH, ?a 

dos OiaSros, em 
Coimbra. 

Fm boas c, ndiçfí g vendem-se 
até 30 do c«'rrcnte: 

1 maehina de escrever Mo-
narch, 1 prensa <1a copiar, 1 cofre 
de porta dupla, 1 divisão de escri-
tório. escriv-ninh * e demais uten-
sílios, 3 ma< hop, carroças e arreios 
corresponde; t^s, i c. irroça peque-
na de mrto, 1 balança decimal e 
1 centi&iinal, i biciclete, 1 carda-
deira, objetos de grés, trapos de 
lã, barricas vasias e. muitas outros 
artigo . 

Magoo I osta, l,(|i 
5 - Largo á a F f É i a - 6 

Temos sempre stock dos se-
guintes artigos que vendemos 
a preços de combate: 

S A C O S D E PAPEL 

P A P E I S DE E N B R U L H O 

P A P E I S DE FUMAR 

V I N H O S D E C O N S U M O , D E ME-

S A E VERDE S A C R I S T Ã O 

V I N H O S FINOS D O P O R T O 

C H A M P A G N E S E LICORES 

Depositário do sabão econo-
mia? S a p a d o ! . 

- - l igara-
qnartos. Para informaçõ s, di-

rigir ao Dafundo dos Olivais. i; 

r l p l o de COELHOS o qna 
u c m Isa de melhor, 3 sm»' 

oní um cachorro pequeno, vendi 
I- i' m o t i v o de retirada. Raul Bu-
zan Ceira. i 

í - i (i1 

a : 

f í f f - ^ e p r f i l f l C 

10; n m=;8 Limi 
(Tp as ds algo ão e ss*'-, 
e quasi todas as de lã) na 

T I N T U R H R I K 

Empreza i ¥ por Tinto lexí i l l i a . 
Fna da Cedofeita, 732 

r o i o 

Que por processos novos e p r 
contracto com a primeira casa 
de aneii"!ãs no mundo garante 
todts estas operações com uma 
grande superidade sobre todos 
os seus concorrentes. 

Guarla-l ivros 
^erclo escrituração comercial, p-r] 
partida - dobra las, disponio de al>] 
gn n»;» ho- as livres, encarrega sei 
de ritas comerciais. Dão se iad ' rm Cõ s ua rua dí Corvo n0' 
31 a 37. j 

n n í r>Q escrever, ven-
? l í ' ( r { ! n 4 de se ama m 

b m e iído tRomingíon», na Pia-
ça do Com; reio 1." aa la r . X 

\ f r > i n ' i q aceitam-se co* 
í s : l u l l f l i mensais, la-

f rma Tnv , de S. Sílvador, 5. 3 

s r i f - : ' ) i o n r « a 
' U l a J n í H todos OS tra. 
fi.slho . Trav. de S. Salrador 8 4 
T r r r n n Vendns,? 2 m'\ 
* 1 1 1 1 metros qaa ira ut 

propri para nm pequeno borro 
ou vivenda proximo ao eleMrico 

o Calhabé. I iforma Tom z J.iíè 
â p?ssagem de nível, 4 
V p r j r j p . q p «m fogfio. e*. 

^ ° tadouovo. cr ta 
caldtira de cobre próprio psra lies» 
tsurant ou Hotel. Niíta redaçfo 
se diz. % 

Pianos 
p po todos os pp?ço8 

Piano alemão muito bom, novo. 
Rua dos Militares n.° 11. 

Piano alemão bom, estado de 
n vo. L^rgo da Só Velha n.° 14. 

Piano Órgão muito distiníò, 
contando 11 registos. Rua do 
Cabido n.° 1. 

Piano franccl!, ofitado do novo» 
Rua do Cabido n.° i. 

Piano ff-an^ez muito regular. 
Rua dos Militares n.° 13. 

Piano Inglez vertical, bom es-
tado e barato. Rua dos Militares, 
n.° 1 1 . 

Piano de mesa para estuda, 
Rua dos Militares n.° 11. 

t 3 
Pianos de mesa para estudí 

alugam-se ou'vendem-se, Làrgo 
da Só Velha n.° 14. 

Informa-se sempre de muitog 
pianos novos e em 2.* mão para to» 

A 4 ^ , d KS os pn-ços. Largo da Só Ya» 
A e e i i a - s e v^enie em Coimbra»Lia n.° 14. 

L 


	1922, Outubro 03, terça-feira - Nº1360���������������������������������������������
	1922, Outubro 07, sábado - Nº1361����������������������������������������
	1922, Outubro 10, terça-feira - Nº1362���������������������������������������������
	1922, Outubro 12, quinta-feira - Nº1363����������������������������������������������
	1922, Outubro 14, sábado - Nº1364����������������������������������������
	1922, Outubro 17, terça-feira - Nº1365���������������������������������������������
	1922, Outubro 19, quinta-feira - Nº1366����������������������������������������������
	1922, Outubro 21, sábado - Nº1367����������������������������������������
	1922, Outubro 24, terça-feira - Nº1368���������������������������������������������
	1922, Outubro 26, quinta-feira - Nº1369����������������������������������������������
	1922, Outubro 28, sábado - Nº1370����������������������������������������
	1922, Outubro 31, terça-feira - Nº1371���������������������������������������������
	1922, Novembro 02, quinta-feira - Nº1372�����������������������������������������������
	1922, Novembro 04, sábado - Nº1373�����������������������������������������
	1922, Novembro 07, terça-feira - Nº1374����������������������������������������������
	1922, Novembro 09, quinta-feira - Nº1375�����������������������������������������������
	1922, Novembro 11, sábado - Nº1376�����������������������������������������
	1922, Novembro 14, terça-feira - Nº1377����������������������������������������������
	1922, Novembro 16, quinta-feira - Nº1378�����������������������������������������������
	1922, Novembro 18, sábado - Nº1379�����������������������������������������
	1922, Novembro 21, terça-feira - Nº1380����������������������������������������������
	1922, Novembro 23, quinta-feira - Nº1381�����������������������������������������������
	1922, Novembro 28, terça-feira - Nº1383
	1922, Novembro 30, quinta-feira - Nº1384
	1922, Dezembro 02, sábado - Nº1385
	1922, Dezembro 05, terça-feira - Nº1386
	1922, Dezembro 07, quinta-feira - Nº1387
	1922, Dezembro 09, sábado - Nº1388
	1922, Dezembro 12, terça-feira - Nº1389
	1922, Dezembro 14, quinta-feira - Nº1390
	1922, Dezembro 16, sábado - Nº1391
	1922, Dezembro 19, terça-feira - Nº1392
	1922, Dezembro 21, quinta-feira - Nº1393
	1922, Dezembro 23, sábado - Nº1394
	1922, Dezembro 28, quinta-feira - Nº1395

